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CERTIFICAT

Je soussigné Professeur Alain Wisner certifie que Monsieur Vicente Guillermo
Noriega Morena a suivi pendant deux années universitaires l’enseignement supérieur
d’ergonomie, de 1968 à 1970.

A cette époque, le diplôme d’ergonomiste CNAM (niveau ingénieur), le DEA et le
doctorat d’ergonomie n’existaient pas encore.

Le seul enseignement destiné aux praticiens, aux chercheurs et aux professeurs était
l’enseignement supérieur d’ergonomie qui était donné la première année sous forme de
conférences regroupées les vendredis et samedis, et la deuxième année, sous forme de
préparation d’un mémoire sous la direction du professeur d’ergonomie.

Monsieur Vicente Guillermo Noriega Moreno a suivi avec assiduité les enseignements
de la première année et a préparé un mémoire sur les aspects ergonomiques de
l’architecture vernaculaire (caractéristiques techniques et économiques).

Les participants à cet enseignement supérieur, le seul existant à l’époque en France,
ont pour la plupart, comme Monsieur Vicente Guillermo Noriega Morena, poursuivi
une carrière dans l’enseignement supérieur, la recherche ou la pratique industrielle de
l’ergonomie.

Fait à Paris, le 11 Mai 1995

Professeur Alain Wisner



Paris, le 11Mai1995

Prof.Vicente Guillermo Noriega Moreno
Pontificia Universidade Catolica de Campinas
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
CAMPINAS

Brésil

Cher ami,

Je vous fais parvenir, ci-joint, le meilleur certificat que j’aie pu rédiger pour aider à la
reconstitution de votre carrière.

Vous me demandez un certificat après 25 ans, et alors que je ne suis plus en posses
sion des archives du laboratoire qui ont, je le crains, disparues lors de la prise de
responsabilité de mon successeur.

Je crois me rappeler qu’à cette époque, vous aviez beaucoup d’autres préoccupations
comme celles de la culture et de la musique andines qui ont d’ailleurs prédominé dans
votre vie avant que vous ne repreniez une carrière universitaire.

En outre, il me paraît difficile de considérer l’enseignement supérieur d’ergonomie
comme équivalente à la maîtrise, d’autant plus que vous n’avez pas soutenu de
mémoire ni acquis de valeur au CNAM.

J’espère que ce certificat conviendra à votre Université, et vous prie d’agréer, cher
ami, l’expression de mes sentiments amicaux et dévoués.

A. Wisner
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PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATÔLICA DE CAMPINAS
FAC ULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO

Campinas, 28 de Abril de 1995

Exmo Dr. Main Wigner

Venho respeitosamenle dar resposta à sua cafta do dia 06 de abril do corrente ano,
e me complace ter noticias da Arquiteta Graciela Tore Sidawy, que esteve de
visita cm nossa Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Pontificia Universidade
Catôlica de Campinas, e mostrou-se interessada em part.icipar dos nossos trabaihos
Acredito que poderà contribuir de vàrias maneiras em nosso aprimoramento.

Apés vàrias tentativas cm vkios departamentos da Universidade, aqui no Brasil
consegui dar sequência aos meus trabaihos realizados em. Paris, onde estive
durante os anos de 1968 a 1973, que constituem duas teses de Mestrado cm
Ergonomia e Urbanismo, sendo trabaihos que se inter-relacionam e que têm
sequência com os trabaihos que venho realizando nesta Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo/PUCCAMP, desde 1976, como professor titular do Departamento de
Planej amento.

A continuidade de meus trabaihos de Doutoramento vem sendo realizada na
Universidade Estadual de Campinas, TJMCAMP, na Faculdade de Engenharia
Agricola, justamente dando sequência às minhas pesquisas da Arquitetura
Vernacular, no caso, com interesse nas éreas de reflorestamento e sistemas
construtivos com materiais renovâveis, como é o easo do Bambû Guadua
Angustifolia, espécie nativa da Colômbia e Equador, que atualmente vem sendo
pesquisado pelo Instituto Agronômico de Campinas, (TAC).

Toda a trama da pesquisa desde o restabelecimento de Sistemas Construtivos
tradicionais até as técnicas de Geoprocessamento empregadas na escoiha planejada
dos Iocais de plantio cm grande escala, obedecem os critérios ergonométricos
concretos, que correspodem às m.inhas preocupaçôes que naseeram no CNAM.

Devo consequentemente formalizar o aspecto curricular que a UNTCAJVIP solicita
no tocante às matérias recebidas e horas que foram utilizadas no decolTer do curso.
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Terei poitant.o muito prazer de ihe enviar o material que venho confeccionando,
pois pretendo ainda com a colaboraçào sempre bondosa de sua parte apresentar no
prôximo Congresso de Ergonomia que acontecerà no Rio de Janeiro, que de
maneira especial, estaro envolvidas neste trabalbo às necessidade geradas pelas
crianças e j ovens de rua..

Agradeço mais urna vez e aguardo resposta.

Atenciosamente

aC2CflLC( &CCC(4
t-t.

Prof. Vicente Guillermo Noriega Moreno
Nascido cm 04 / 05/ 1936
Natural de Quito - Equador

TRABALHOS REALIZADOS EM PARIS

Aspectos Ergonômicos da Arquitetura Vernacular FI ( caracteristicas técnicas e
econômicas)

Periodo - de Janeiro de 1968 à Junho de 1972
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PONTWtCL4 tT1VFRS1DADE CATÔLICA DE CAMPINAS

F4’ 4{}J D40F 0F 4RQtITE1 IJRA E URB&NISMO

C 4V 11 de maio de I 995

Exiuo Dr Ias;i 4igner

Veniio respeilosamente clar resposta à sua carta do dia 06 dc abril do corrente ano,

e me complace ter uni icias cia Arquiteta (Iraciela Toue Siclawy. que esteve de

visita cm nossa Facuidade de Arquitetura e (irbanismo cia Pontificia Uriiversidade

Cat6li.a dc Campinas. e mostrou—se interessada cm patticipar dos nossos trabaihos

• Acredito que podcn% conlnbujr dc vWias maneiras cm nosso aprinioramento.

ApÔs virias teritativas cm v&ios departamentos da Universidade, aqui no Brasil

consegni clar sequência aos rnvus trabathos realizados cm Paris) oncle estive

ciurante os ano dc 1968 a 1 973, que constituem duas teses de Mestrado cm

Ergonomia e Urtanismo, sendo trabaihos que se inter-relacionam e que têm

secpiência com os trabalhos que vonho realizando ziesta Facuidacic de Arquitetura e

Urhanisrno/PUCCAMP, desde 1976, corno professor titular do Depaitarnento de

P!auejainento

A conimuidade de meus trabaihos de i)oucoramento vem scrido realizada na

ILjniversidade Estadual de Campinas, UNJCAMP, na Faculdade de Engenharia

Agricola, justamente dando sequkicia às minhas pesquisas du Arquitetura

Vernicular, o c;iso, coin interesac mis &eas de refiorestamento e sisternas

construtivos com mat criais renovâveis, corne é o çaso do L3ambû (iuackia

An?ustitIia, esp&ie nativa da Colômbia e Equador, que atualmente veni sendo

pesquisado pelo listituto Agronômico de Campinas, (lAC).

Toda u tiaina da pesquisa desde o restabeleciinento de Sisternas Construtivos

Iradicionais a[ô as técnîcas de Geoprocessamento empregadas na escoiha pianejada

dos Iocais de plantio cm grande escala, obedecem os critenos tgonométricos

cûncretos, eue correspoctem as minhas preocupaçoes que naçcranI no CNAM.

Devo consequenternem.e fonutdizaa o aspect.o curricular que a LJN!CAMP soticita

no tocante à matérias recebidas e boras que forain utilizadas no decorrer do curso.



‘ci podanto niuito ptazer dc Ihe enviar o material quc venho cnnteeciona.ndo,
pretendo ainda coin a cn1aboraço sempre bondosa de sua pade apresentar no

îino Congresso de Ergonornia que aconteceni no Ro de Janeiro, que de

neira especial, estanio envolvidas neste trabaiho às necC9jdadC 4çL, pelas

“iças ejovens de rwi

‘‘jo fliiS LLUÀtI Vez e aguarc!Û t’es0054a.

Siliï ehi C

‘t5in Gi4IIermo Norkga Morenokeni 04 i35/ j 936
J dc Quito - Equa.dor
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j-’

IN.
N.



s
Double adressé à Mme Craciela Torre

Paris, le 6 Avril 1995

Mr le Pr Vicente Guillermo Noreiga Moreno
Faculdade Arquitetura e Urbanismo Puccamp
Campus 1
Rodovia D. Petro I KM 136
B089-500 Campinas. SP

Brésil
Fax 19.55.192.528477

Cher ami,

J’ai reçu une lettre d’une architecte brésilienne résidant actuellement à Lyon qui me
demandait de vous faire parvenir un certificat que vous m’aviez, par ailleurs, déjà
demandé.

J’ai essayé de me renseigner sur les études que vous avez pu faire chez nous et dont
vous n’avez pas été en état de préciser vous-même la nature, l’administration du
CNAM ne possédant qu’une inscription de vous en psychologie sans que vous
ayez obtenu la valeur.

Mademoiselle Ortman, secrétaire du laboratoire, a retrouvé votre nom dans la liste
des participants à l’enseignement supérieur de physiologie du travail et
d’ergonomie.

Pour vous faire parvenir un certificat de participation à cet enseignement, j’aurais
besoin de savoir pendant quelle période vous avez été présent au laboratoire, et si
vous avez produit, à cette occasion, un mémoire car je manque de précision.

Dès que vous m’aurez fait parvenir ces indications, je vous adresserai le certificat le
meilleur que je puisse rédiger. Toutefois, après 25 ans, il m’est difficile de donner
des indications précises sur un enseignement.

Bien amicalement à vous.

A. Wisner
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SEIGNTT STJERISITR DE PR!SIOLOGIE DU TRAVAIL ET D’ ERG0N0M

968 - 1970

LISTE DES PARTICIPANTS

Monsieur ARiTATJD Michel Professeur d’enseignement tecbn.iq.ue

Adresse personnelle : 77 boulevard Paul Lourer

51 - REI

Monsieur BORPEDON Paul Médecin Capitaine

Assistant de Recherches au Centre de Recherobes

de Médecine Aronautiue (C.E.R.M.A.)

5 bis avenue de la Perte de Sès

PARIS (15ème) — Tél. LEC.29.39, poste 37—35

ou 43—94.

Adresse personnelle : 24, rue Jules Vidmines

2, a11e du Coandant Caerçon

92 — MAIAKOFF

Monsieur CLEOR Naurice Responsable Conditions de Travail

R.N,U.R. — avenue Pierre Pfffault

72 — LE MARS — Tél. 25.51,61, poste 276

Adresse personnelle : 12, impasse de l’Air Pur

72 — lE MAIS — Tél. 2S.90.30

Monsieur CNARRIEPE Jacques Inspecteur S • N. C . P. Cbargé de la Sécurité du

Travail — Région Ouest — Exploitation

15, rue d’Amsterdam

PAPIS (6ème) — Tél. 3.86.c0, IDoste 1404

Adresse personnelle 7, rue du Chemin Vert

92 — CLAMART — Tél. IIIC. 72.71
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Monsieur DEJtJSSISU Jacaues Médecin Principal de la Marine

Service Médical du Personnel CjvjJ

3, avenue Octave Grard

PARE (7ème) — Tél, 734.267O, poste 318

Adresse ‘oersonnelle : 58, rue Monsieur le Prince

PARIS (6ème) — Tél. 655,6294

:onsieur FREDET Pierre Docteur en médecine

16, rue de Bretaie

92 — ASNPES — Tél. 755,5O8O

Monsieur GILET André Médecin du Travail

I.D,M.
‘li ri

Adresse personnelle “La Résidence”

45 — OLIVET — Tél. 87.55,02

Monsieur QRILLC-AB,ADIE Paul Médecin du TravaU

R.M.tJ.R. — Usine P. Lefaucheux

78 — AVEERGVILLE — Tél. 474.18.18, poste 205

Adresse personnelle 26, rue de Tourville — D.1

78 — ST—GEflT——MYE

Monsieur HUGE Bernard Responsable Conditior4s de Travail

Usine Carrçsserie Montage — Service 98.00

R.N.U.R. — S avenue Emile Zola

92 — BILIANCOT2RT — Tél, 408.13.1, poste 4485

Adresse personnelle ; 13, rue Traversière

92 — EOUiOGIî — Tél. VAL.76.39
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Monsieur JARRIAtJLT Phfliupe Etudjant en médecine

Adresse personnelle 61, rue du Cherche—Midi

p1 (6ème) — Tél. EAE.48.71

Monsie IÀCÔTE Yves Ergonomiste

Aluminium Company cf Canada

1 Place Ville lrie

MONTREAL

Adresse personnelle 24, rue Lacharrière

PAPIS (liènie)

Monsieur IAERT Ar Officier du Génie

Direction Technicue des Araes et de

1 ‘Instriction — Bureau des Problèmes Humains

37, boulevard de Port—Royal

PARIS (13ème) — Tél. 566.44.15, poste 43.140

Adresse -ereonnelle 6, Square Jean Cocteau

92 - MALAX0IT

onsieur L-TIAUD Jaccues Médecin PIicipai de la Marine

Infirmerie Centrale — Ilôt Castigmeau

83 TOULON NAVAL

Monsieur LE QT2ÈEÊ Jean Médecin du Travail

Raffineries Pntar

44 — DONGES — Tél. 70.70.12

Adresse ncrsonrielle : 39, rue du Commandant Viot

44 — ITARTES — Tél. 74.48.80

Nad NORIEGA oro Veramarie Architecte Saa Paulo

Adresse personnelle 19, rue Clauzel

vjjS (9ène)



Monsieur NORIEGA M0RT0 Vicente Architecte Sa6 Paulo

Adresse Personnelle : 19, Rue Clauzel

PARIS 9ème

Monsieur NIYYTT Jean Docteur en Médecine

Chef du Service Médical

IDEAL SThEAPJ)

77 — DA•LRIE LES LYS

Adresse Personnelle 16, Rue de Dammarie

77 — NELIJN

Monsieur RICHARD Edouard Chargé dt Etudes en Ergonomie

B. R. A. E. C.

257 Rue de Lériingrad

PARIS 8ème — Tél. LAS. 89.97

Adresse Personnelle z 5, ailée Seorges Ronit

PARIS 20ème — Tél. : 366.67.77

Monsieur HERQtri Ingénieur E.C.P.

Chef du Service Prévention à l’A.I.N.P.

13, Rue Jeanne dtArc

59 — LILLE — Tél. 54.44.35

Adresse Personnelle z Résidence Lavoisier

Rue P. Rcbou

59 - LE3SAST

Monsieur DOIJRYPau1 Docteur en Médecine

Hopital des Armées du Val de Gr&e

277 bis, Rue Saint Jaccues

PARIS 5ème — Tél. : ODE. 53,41
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Dob1es à N. dos Santos
M. Vidai

Paris, le 17 Juin 1993

Mr le Professeur V. Guillermo Noriega
Moreno
Faculdade de Aquitetura
Universidade de Sao Paulo em Sao Carlos
Sao Carlos SP Brésil

Cher ami,

J’ai reçu au Brésil, par fax, la lettre que vous avez fait porter au Laboratoire

par Madame Isabelle Savary. Je n’ai pas eu le temps de vous écrire du Brésil je
le fais donc maintenant.

La question de la validation des diplômes étrangers devient très aigu au

Brésil qui, depuis quelques années, paraît n’ajouter de valeur qu’à ses propres

diplômes. Dans votre cas, la situation est particulièrement difficile parce que vous

avez travaillé chez nous il y a déjà bien longtemps, et que, de ce fait, les

connaissances que vous aviez alors acquises, ne correspondent plus à celles qui

conduisent maintenant à l’obtention du D.E.A.

Toutefois, la question de la validité du D.E.A. français a été posée par

d’autres que par vous, ayant séjourné depuis peu de temps en France. J’en ai parlé

avec les divers professeurs responsables d’unités qui se sont réunis avec moi à Rio

pendant mon dernier séjour. Ils considèrent qu’il est très difficile de valider le

D.E.A. si l’étudiant n’a pas obtenu auparavant la mestrade brésilienne.

Toutefois, dans certains cas, le professeur responsable du doctorat peut

accepter en direction de thèse quelqu’un qui ne dispose pas de tous les autres titres

universitaires brésiliens requis. Telle pourrait être la position du Professeur Neri

dos Santos (U.F.S.C à Florianopolis) qui est actuellement le seul professeur

titulaire brésilien dont le poste est intitulé “ergonomie”. Il me semble donc que la

seule solution que vous ayez pour aller plus loin, est de vous inscrire en doctorat

dans une Université brésilienne.

J’ai été sensible à l’ampleur de votre projet, mais j ‘avoue ne pas avoir vu le

rapport de votre projet avec l’ergonomie, car je n’y ai pas vu d’analyse du travail,

ni même de description précise des activités.



2

La création de nouvelles forêts est un problème intéressant en lui-même, de
même que la dramatique situation sociale des enfants et des jeunes gens qui vivent
dans la rue dans les métropoles brésiliennes.

L’idée d’utiliser ces jeunes gens pour travailler dans le projet de reforestation
paraît séduisante à première vue, mais en fait, je pense que ces enfants et jeunes
gens sont, pour la plupart, dans un mauvais état de santé et de nutrition qui ne leur
permet pas d’avoir rapidement une activité physique importante comme dans les
travaux forestiers. Je pense également que la vie en camp de travail isolé en
Amazonie n’a rien pour les séduire, compte tenu de leur vie antérieure

Je crains donc que, si ce projet était adopté, il faille employer la force pour
les y contraindre, et vous imaginez aisément comment la police des grandes villes
peut finalement transformer votre projet généreux en un programme de dépor
tation.

Naturellement, cela est très éloigné de votre projet initial, mais l’histoire
montre que les projets les plus généreux sont souvent pervertis.

Recevez, cher ami, l’expression de mes sentiments très cordiaux.

A. Wisner

N.B. Le Professeur Mario Vidal dirige également une école doctorale à la COPPE
U.F.R .J. Son programme doctoral est orienté vers l’ergonomie, mais le titreaca
démique est celui du “génie de la production”.
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TRANSMISSION PAR TELECOPIE
FAX TRANSMISSION

Date : 3 Mai 1993

Nombre de pages: 3 ç,

(y compris ce11eci 4
Number of’ pages including this one)

ESUNATAWE

Monsieur le Professeur Wisner
Chez le Professeurr Mario Vidai
COPPE-UFR.J
Rio DE JANEIR0

N° Fax 1955212906626

MESSAg:

Madame Isabelle SAVARY, Brésilienne et amie de Monsieur Viiicente Guillenno N6ricga

Moreno, de passage à Paris, est venu vous porter une lettre que je vous fais parvenir ci-’

joint. Le numéro de téléphone de Monsieur Noriega Moreno est le 0192 41 78 15 à Sao

Nuls.
Très bon s4jour au Brésil.

fliEtUR

J. Ortman
Secrétariat

Laboratoire d’Ergonomie
Conservatoire National des Arts et Métiers
41, rue Gay-Lussac
7SOOÇ PAJUS (Prane)

Téléphone (33) 1. 44.10.78.07
Phone

Secrétariat (33) 1. 43.54.18.27
Secretary

Télécopieur (33) 1. 43.25.36.14
Fax Number
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Crnpinae 23 ae março de 1993.

ilustrfoimo Professor

Doutor Alain 7isner.

taro Proi’essor:

fleceva as cordiais saudaço’s da minha ftmiIia de sf1 do Brasil.

l’ego tambem ne disculpe escrever em PortuEues,debie3o s ests r-ara

oportuni&a&e que se apresentou com s gent:ieza da pessoa portadora

de ests car-ta ue parte amanha,

Tendo—se transcorrido mn tempo suficientenente lûngo depois de nosso

retorno da ?rsn9a,e nZo tendo sida possicl at o nomento regulari—

sar s valides de nosso Diplona de srgonornfa,en fvnço dc varias in—

terpretaçcts,quasi todas decorrentes dz falta de infornaçao,por par

te dz taiversidade,tnaÇs sobre toc3o por faits de boa vontade,

Para a ttiversidade faIts ita argumentaço complets dz corresponden—

cia do noso Meatra.do,com se cargas horarias e mas detalhamentos

oara o - conhecirneuto oficiai rior parte dz Univeraidade Estatai,no

casa s Onicamp.

Dada tambem a dif±cuidade dz reformulaçac curricular das faculdades

de Âro4uitetura,Que tera que reconhecer s ratda&e doc probieas

zosiais,preferern inpea}r as SOiUÇOS s.nitles,isto erOnmcas.

Sonde sin pergunto,ce ‘ possivol en fungao do trabaiho realizado

aqui no Brasil,de ter redigido i fto3eto de Doutorsmento,onde s.

tso dz trgonomia dehe ser s estrutura que possibilite s sua rea—

alizaçao,se me possivol desenvolver este Pojeto eitrça ou

em convenio con Universidade Brasileira,e çuiz os encaminhamentos

todo case importante boisa de estudo jwato a alguma instituiçz

que esteja interesada nos trabaihos que vet.ho desenvolvezido.

Este projeta foi redigido quando particîpei dos trabaihos no Labara—

torio de Madeiras do U.$.P. iiversidade de sao Paulo cm So Carias.

Retoma meus trabaihos universitarios reaiizadQs na França sob o

Titulo “?lanificago do Meio Âm.biente,utiiizaço 5e Madeiras de

Refiorestamento e Yibrss Vegetais na costruço de habitaçots popu—

lares.tend.o 00mo objetivos imediatos:evitar o extenninio das flores—
— n ftas Nativas,creaçao dc novas ?iorestae ern funçao Sas caratensticas
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geogrficas vantaosas do BrasiI,no tocante a:c1ima,energ solsr

e de maneira especial da disponibilïdade de no de obra

Crianças e Jovens adolecentes em chama8. r.ituaçc ce ua,somos da

opinio de. neceszidade cia orientaç’o vocacional,çue possibilite

recursos ±‘inencieros s estes rupos&ssim como s urencia que s

sociedade brasileira te de resolver eeeamente problema de

Segursnça Urbana.Isto corresponde a ums. tnaneira. de trabaihar çom

varies situaços,procurando soluços adecua.das como s Zrgonoma

tern mostrado ser O5iVCi.

Minhas experienolas aqui em Cempinas ten me mostrado caraterstioas

um tanto especiais e estes grupos sociais que devido ao modo de

vida dispoem de notavel agilidade fisica :odendo ser treinados

para se profesionalisar cons Catadores de Sementee,para atender

projetos internacionaio de ?iorestamento e Reflorestamento.

O ?rojeto em quest.o visa tambem e. resiclagem de resietuos industra—

iîzaelos e a OD1n±7rQ.O ?D yiD;tO ç9 tv hibo p5Vi tt prv&flo:L

traba1Ia&ure ajricoIs—urbanos, 3eDoi iL’S cinentes , viveiros , mini—

usinas de reciciagem de lîxos ,anim como outras equipamentos apro—

triados para as periferas urbanas,que vem mostrdo sua viabilida—

de coma urne. coherencia de Tecno1oga Alternative. capaz de resolver

os problernas mas gritantes,com os recursos de que dispomos.

tm Agosto do ano pasado estive em UoIobia,artïcipando do Primeiro

CongressooMundial do Dsnb Guadua,as universicades se mostraram
• n 4’. tinteresadas nesta visao ergonoinca cia Tecnolosia A&ecuada,trabalhos

que decorrem dos j realizados sob sua direçEo,rnotivo gratificante

que compensa as di±’icuidades que tenos encontrado mas instancias

que decidem a rea1izaçc das coisas aqui no rasii,porem temos o

reconhecimento de quiens se utiiizam doc conhecirnentos;alunos e

usuaraos. j
O resui.ta&o ou orientaço que seja dado,receheremos cons empre

com o reconhecimento ac Mestre e amigo.

Vicente Guiliermo Nc’rieQga flreino.
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Paris, le 12 Janvier 1995

Mme Maria Cecilia Perez de Souza e Silva
R. Carlos Norberto de Souza Aranha, 242
Vila Madalena
SAO PAULO Brésil
Fax 19.55.11.816.2465

Chère collègue et amie,

Je vous remercie de votre fax du 10 Janvier qui m’a décidé à exprimer à Madame Feitosa
et à vous-même la décision que j’ai dû prendre il y a quelques jours.

Comme vous le verrez dans la lettre que j’adresse à Madame Feitosa, je ne peux aller au
Brésil au mois de Mai, ce qui me fait renoncer non seulement au séminaire de Rio, mais
aussi à celui que vous envisagez d’organiser à Sao Paulo.

Je n’ai pas besoin de répéter qu’il s’agit d’un renoncement difficile, et que je sais
combien ma décision va vous gêner.

Je vous remercie de vos bons voeux et vous prie d’agréer, chère collègue et amie,
l’expression de mes sentiments amicaux et dévoués.

A. Wisner



Double adressé à Maria Cecilia Perez de Souza

Paris, le 12 Janvier 1995

Mme le Professeur Vera Feitosa
Rua Paissandu 228/703
Flamengo
CEP 22210-080
R1O-DE-JANEIRO Brésil

Chère collègue et amie,

Je dois vous faire part d’une décision que je suis contraint de prendre et qui me
désole. Je ne pourrai pas participer au Colloque sur “Linguistique et Ergonomie” que
vous organisez à Rio en mai prochain.

Vous vous souvenez sans doute que j’avais, à plusieurs reprises, attiré votre attention
sur le fait que mon accord de principe pouvait être remis en question pour des raisons
de santé. De fait, ma femme a souffert de crises d’angine de poitrine et l’on a
découvert que ses artères cardiaques n’étaient pas dans un état satisfaisant.

Elle est à peu près maintenue en équilibre par un traitement médical, mais il n’est pas
impossible que, de façon inopinée, elle fasse une crise qui appellerait une opération de
pontage. Votre mari étant expert en la matière pourra vous expliquer qu’il s’agit d’une
situation instable. Etant à la fois mari et médecin, je me dois de rester à proximité
d’elle et ne puis me permettre de faire un séjour dans un pays lointain et dans lequel je
dois rester au moins deux ou trois semaines pour que ce séjour soit efficace, et ne soit
pas trop épuisant pour moi-même.

Je me réjouissais beaucoup de revenir au Brésil et spécialement dans votre groupe
scientifique, et à Rio, ville que j’aime beaucoup. Ma décision a donc été dure à
prendre, mais elle est inéluctable.

Je mesure les difficultés que je vous crée car il vous faut trouver un autre orateur, à
moins que vous ne considériez - à juste titre - que Madame Lacoste peut être au centre
de cette réunion. fi faut dire que Madame Lacoste a une valeur reconnue en
“Linguistica Applicada”, et qu’elle a collaboré aux enseignements de Maurice de
Montmollin à Paris-Nord, et à ceux du DEA d’Ergonomie pendant une quinzaine
d’années. C’est dire qu’elle a bien les deux compétences nécessaires.

Je ne renonce pas définitivement à aller au Brésil, mais comme je le pensais depuis
quelque temps, mes engagements ne peuvent désormais avoir le même caractère
assuré qu’ils avaient auparavant.

Je vous souhaite une excellente année pour vous-même, votre famille et vos
collaborateurs, et vous prie d’agréer, chère collègue et amie, avec mes regrets,
l’expression de mes sentiments amicaux et dévoués.

A. Wisner
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Paris, le 5 Juillet 1994

Madame Cécilia P.de Souza e Silva
Rua Carlos Norberto de Souza
Aranha 242
05450-O 10 Sao Paulo Brésil

Chère amie,

Merci de votre lettre du 27 Juin. Je suis heureux que le texte qui vous est parvenu
vous ait paru convenable.

J’ai bien l’intention de me rendre au Brésil en 1995, mais je crois qu’il faudra
solidifier progressivement cette intention, au fur et à mesure que se confirmeront
les bons états de santé de ma femme et de moi-même.

Si tout va bien, le mois que je passerai au Brésil pourrait se situer en Avril, en
commençant peut-être un peu en Mars, mais je m’adapterai autant que possible aux
nécessités brésiliennes. Je sais, par exemple, que Madame Feitosa envisage de
soutenir sa thèse au printemps prochain, et qu’elle souhaitait que je sois du jury,
mais je ne sais pas si l’avancement de ses travaux lui permet de maintenir cette
intention. Je ne sais pas non plus comment vous envisagez ma participation à vos
travaux.

Je voudrais cette fois passer quelques jours à Recife pour rencontrer un de mes
élèves qui travaille là-bas, et ensuite partager probablement mon temps entre Rio et
Sao-Paulo.

Je ne sais pas non plus si je serai sollicité par d’autres Institutions, mais dans mon
esprit, le développement de la psychologie cognitive et de la Linguistica Aplicada
est primordial.

Veuillez agréer, chère amie, l’expression de mes sentiments dévoués.

A. Wisner
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Paris, le 29 Juin 1995

Madame Cecilia Perez de Souza e Silva
Rua Carlos Norberto de Souza Aranha, 242
05450-010 - SAO PAULO, SP

Brésil

Chère amie,

Je vous remercie de votre lettre du 19 Juin, et me réjouis que vous ayez la
possibilité de venir en France. Malheureusement, vous venez pendant la période où
il n’y a plus de vie universitaire. Je serai moi-même en vacances du 3 Juillet au 6
Août.

Je vous propose de prendre un contact téléphonique avec moi à partir du lundi 7
Août, de telle sorte que nous puissions nous voir avant votre départ.

Avec mes regrets.

Bien amicalement.

A. Wisner
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Sâo Paulo, le Juin 19 1995.

À
Monsieur A. Wisner
Laboratoire D’Ergonomie
41, Rue Gay-Lussac 75005
Paris

France
Téléphone: (1) 43 54 18 27
Télécopie: (1) 43 25 36 14

Cher Monsieur Wisner,

Je crois que vous avez déjà eu des nouvelles du colloque à Rio. En fait, des
échanges ont été réalisés entre la linguistique et l’ergonomie, cependant votre
absence y a été réssentie.

Comme vous l’avez dit,la recherche développée par M. Pavard est très attirante: il
a discuté certains concepts et a présenté des analyses en ce qui concerne les
solutions adoptées dans le cadre de la technologie de pointe.

Après Rio, nous avons eu l’occasion de recevoir Michèle Lacoste à Sào Paulo où
nous avons organisé un séminaire dans les résultads en ont été très fructueux.

Je vais me rendre en France du 10 Juillet au 10 août et je serais ravie de pouvoir
vous rencontrer; je vous enverrai un message au CNAM.

Veuillez accepter, Monsieur, les expressions de mes sentiments les plus
respectueux.

Amicalement

Maria Cecilia Perez de Souza e Silva
Programa de Lingûistica Aplicada ao
Ensino de Linguas (LAEL)
Pontificia Universidade Catôlica de Sâo Paulo
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PONTIFICIA UNIVERSDADE CATOLICA DE sÀo PAULO

Sào Paulo, 31/03/95.

Encore une fois j voudrais vous remercier vivement de l’indication

de M. Pavard, cependant nous ne pourrons pas le recevoir à Sào Paulo,

à cause de la disponibilité indique’e. C’est vraiment regrettable,

mais le colloque de Sào Paulo se tiendra les 15 et 16 maI.

Dans l’attente de pouvoir un jour vous recevoir ainsi que

M. Pavard, et en réitérant mes meilleurs voeux de bonne santé

à votre épouse, je vous prie, cher collègue, d’accepter l’expression

de mes sentiments les plus respectueux.

Maria Cecilia Perez de Souza e Silva

Programa de Pôs—Graduaçào em Linguistica

Aplicada ao Ensino de Linguas da PUC—SP

Monsieur le Professeur
Alain Wisner
Laboratoire d ‘Ergonomie
41, rue Gay—Lussac
75005 — Paris
France

Cher M. Wisner
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PONTIFUCIA UNIVERSIDADE CATOLICA DE SAO PAULO

/ So Paulo, 31/03/95.

Monsieur le Professeur
Alain Wisner
Laboratoire d’Ergonomie

t- 41, rue Gay—Lussac
75005 — Paris
Franco

À

Cher M. Wisner,

Encore une fois j voudrais vous remercier vivement de l’indication

dc M. Pavard, cependant nous ne pourrons pas le recevait à So Paulç,

cause de la disponibilit indiquk. C’est vtaiment regrettable,

mais le colloque de Sào Pailla se tiendra les 15 et 16 mal.

Dans l’attente de pouvoir un jour vous recevoir ainsi que

M. Pavard, et en réitérant mes meilleurs voeux de bonne santé

à votre épouse, je vous prie, cher collàque, d’accepter l’exoressio

de mes sentiments les plus respectucux.

Maria Cecilia Perez de Souza e Silva

Programa de P6s-Graduaço en Linguistica

Aplicada ao Ensino de Linguas da PLJC—SP
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PONTIFCIA UNIVERSIDADE CATÔLICA DE SÀO PAULO

Sâo Paulo, le 14 février 1995

Monsieur Alain Wisner
CNAM
Laboratoire d’Ergonomie
41, rue Gay-Lussac
75005 - Paris

Cher collègue et ami,

Je suis vraiment désolée de savoir que votre épouse a de sérieux

problèmes de santé et navrée de ne pas pouvoir vous recevoir au sein de notre

groupe à Sâo Paulo.

J’espère que nous aurons l’ocasion d’organiser un autre séminaire à

une date ultérieure.

Souhaitant mes meilleurs voeux de prompt rétablissement à Mme.

Wisner, je vous prie, Monsieur, d’accepter l’expression de mes sentiments d’amitié

et d’admiration.

Maria Cecfila Pérez de Souza e Silva
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Monsieur le Professeur
Alain Wisner
Laboratoire d’Ergonomie
41, rue Gay-Lussac
75005 - Paris — France
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Monsieur le Professeur
Alain Wisner
Laboratoire d’Ergonomie
41, rue Gay - Lussac
75005 - Paris

Je vous remercie de votre lettre et j’espère que l’opération de votre

épouse soit très bien passé.

Comme vous le savez nous sommes aussi très ennuyés de ne pas

pouvoir compter sur votre participation, mais par ailleurs enchantés que vous ayez

indiqué le Prof. Bernard Pavard.

meilleurs.

Veuillez accepter cher collègue l’expression de mes sentiments les

Maria Cecilia Pérez de Souza e Silva

PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATOLICA DE SÀO PAULO

Sâo Paulo, le 7 mars 1995

Cher collègue et ami
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Paris, le 14 Février 1995

Mme le Professeur Cecilia de Souza e Silva
Pos-Graduaçao de Linguistica Aplicada
CEPRll
R. Monte Alegro 984.050 14
Sao-Paulo SP

Brésil
Fax 19.56.11.263.6297

Chère collègue et amie,

Comme vous le pensez, je continue à regretter vivement de ne pas aller au Brésil en Mai.
Toutefois, la santé de ma femme ne s’est pas améliorée, et elle doit être opérée demain
d’un pontage cardiaque.

J’ai donc eu raison de renoncer à mon voyage, mais j’étais très ennuyé de compromettre
ainsi le succès du Colloque “Ergonomie-Linguistique” qui aura lieu à Rio les 8 et 9 Mai.
Heureusement, Madame Lacoste a maintenu sa participation et j’ai obtenu la participation
du Professeur Bernard Pavard, Directeur de Recherche au CNRS et Directeur du
laboratoire CNRS-MATRA (ARAMIIHS).

Le Professeur Pavard connaît et aime le Brésil. Il a une culture très anthropologique et a
adopté un point de vue anthropotechnologique pour analyser de façon comparative les
solutions adaptées pour le vol spatial en astronautique Américaine et cosmonautique
Russe. Son orientation actuelle est celle de la coopération avec instruments informatiques.
Il a donc mis en oeuvre, dans ses analyses, beaucoup de concepts qui seront discutés à
Rio.

Je lui ai posé la question d’un séjour à Sao Paulo pour participer au Séminaire que vous
envisagez d’organiser. Il s’est montré favorable au principe de cette réunion, mais il doit
quitter le Brésil le 12 Mai. Il faudrait donc que cette réunion à Sao Paulo ait lieu avant ou
juste après le Colloque de Rio.

Je crois que le mieux serait que vous réfléchissiez aux choix qui s’offrent à vous:

1) Organiser le Séminaire à la date prévue avec Madame Lacoste, si cette date lui
convient.

2) Déplacer le Séminaire à une date qui conviendrait aussi bien à Madame Lacoste qu’à
Monsieur Pavard.

3) Organiser le Séminaire seulement avec des participants brésiliens, ou l’annuler.

Je crois qu’il vous faut maintenant prendre contact directement avec Bernard Pavard pour
lui faire part de vos offres actuelles.



Son adresse est la suivante:

Pr Bernard Pavard
Directeur scientifique du laboratoire
ARAMIIHS-CNRS-Matra Space
31 rue des Cosmonautes
Z.I. du Palays
31077 Toulouse cedex

Veuillez agréer encore une fois mes regrets ainsi que l’expression de mes sentiments
dévoués.

A. Wisner



DOuble adressé au Pr Feitosa

Paris, le 3 Juin 1994

Mme le Professeur Cecilia de Souza e Silva
Pos-Graduaçao de Linguistica Aplicada
CEPRIL
R. Monte Alegro 984. 05014
Sao Paulo SP

Brésil
Fax 511.263.6297

Ma chère collègue,

Je vous remercie de votre fax du 20 Mai que j’ai reçu à la veille de mon départ
pour un colloque en Suède.

J’ai été très heureux de vous rencontrer à deux reprises lors de votre séjour à Paris,
et de renouveler nos réflexions à Sao Paulo, aussi bien au cours d’un entretien
entre nous deux qu’à l’occasion de ma visite au laboratoire de linguistique
appliquée dont j’ai été très heureux de connaître la directrice.

Depuis quelques années, l’ergonomie développe des relations importantes avec la
linguistique, d’abord parce le support croissant du travail est la parole, parlée ou
écrite. Ceci s’étend naturellement pour certains auteurs aux symboles, schémas,
etc

Certains auteurs de linguistique nous sont précieux pour faire des analyses de textes
du point de vue sémantique et syntaxique.

D’autres auteurs développent une problématique que nous appelons psycho
linguistique, et qui doit nous permettre de comprendre le fonctionnement cognitif à
partir du discours écrit ou oral. Cette perspective est importante, même si nous
rejetons l’hypothèse de Sapir et Worth qui identifient parole et cognition. Nous
écartons également les tentatives d’appliquer les théories de Chomsky à la
cognition.

La socio-linguistique connaît également un développement considérable selon la
ligne de Gumperz. Certains des auteurs de cette discipline prennent parfois une
position qui surprend les psychologues ils pensent que la cognition se fait “hors
du cerveau”

Dans l’analyse ergonomique du travail, la parole apparaît dans l’analyse des
verbalisations spontanées des opérateurs, dans la production écrite ou sur



ordinateur. Elle apparaît également dans la verbalisation interruptive permettant à
l’ergonomiste de mieux comprendre l’action. Elle apparaît ensuite dans l’auto-
confrontation de l’opérateur avec la description de son comportement (y compris
verbale). Elle apparaît enfin au cours de l’entretien guidé par les faits qui cherchent
à trouver les arrières-plans des activités.

La collaboration extrêmement fructueuse entre les linguistes et les ergonomistes
apparaît de plus en plus en France.

Au Brésil, l’insuffisance du développement de la psychologie cognitive me paraît
très dommageable. Je suis très heureux d’avoir découvert grâce à vous et au
Professeur Vera Feitosa les ressources importantes que constitue la “Linguistica
Aplicada”. C’est probablement à partir de forces que vous constituez que l’on peut
développer l’ergonomie cognitive qui manque au Brésil. Cela mènera probablement
à une épistémologie des sciences du travail un peu différente au Brésil et en
France, mais cela ne m’apparaît en aucune façon un inconvénient.

J’espère que nos entretiens préalables permettront de développer les liens étroits
que je souhaite entre Linguistica Aplicada et l’ergonomie au Brésil, et en
particulier, au sein de l’Université Catholique de Sao Paulo et de la COPPE UFRJ.

Je vous prie d’agréer, ma chère collègue, l’expression de mes sentiments dévoués
que je vous prie de partager avec la responsable de votre groupe.

A. Wisner
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Cher M, Wisner,

)‘abord je voudrais vous dire l’énorme importance que représente
l’ergonomie pour la réorientation de ma recherche et, je l’espèr
Ïe celle de mon groupe. Il faut surinent e.!tablir un pont entre
la ldnguistigue et l’ergonoMie et à cet effet nous (PUC—SP) avons
invité Vera Feitosa pour deux journées de travail lundi et mardi
prochains.
Par ailleurs, je voudrais vous demaïer de bien vouloir
nenvoyer une attestation de nos rencontres on Francs et au
Brésil, En effet il me faut présenter un compte—rendu de toutes
ties activités pendant mon séjour à Paris, y compris les
entretiens que j’ai pu avoir.
Je vous remercie à l’avance et je vous embrasse

Cecilia t

P5: Vous pouvez me l’envoyer par fax
Cecilia de Souza e Silva
P8sGraduaçào de Lingufstica Aplicada
(19 55 li) 263—6297 (1ère option)

62—4920 (2ii option)

t1_L_ UIJR_ -.
. .t.a .

CEPRIL - Centro de Pesqulsas, ReQursos e Informaçâo on Leltura
R. Monte Alegre 904. 05014- Sâo Paulo SP - Brazil

Fax ro. (011) 263-62Q7 Internatlonni: 55-11-263-6297
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DE SÀo 4Vi.o

Monsieur Main W/sner
CNAM
Laboratoire d’Ergonomie
41, rue GayLussac
75005 ParIs

Souhaitant mes meilleurs voeux de prompt

Wisner, je vous prie, Monsieur, d’accepter l’expression de

et d’admiration.

Maria Cecfila Pérez de Scuza e Siiva

rètablissement à Mme,

mes sentiments d’amitié

“‘t

Sâç Paulo, le 14 février is

Cher collègue et ami,

Je suis vraiment désolée de savoir que votre épouse e de sérieux

problèmss de santé et navrée de ne pas pouvoir vous recevoir au sein de notre

groupe à Sâo Paulo.

J’espère que nous aurons l’ocaslon d’organiser un autre séminaire à

une date ukérieure.
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• ‘91 82’aG 21146 z ai: 815 4272 USP CCE et

UN IV[IISIDAD[ 0E H O ?All[0
INSTITUTO DE I’SICOLOGIA

Av. Prof. Meilo Moraea, 1721
Cx. Postal 68.261 CE? 05008

Sào Paulo - SP .

Sao Paulo, 7th rebruary 1991

Pr’Df.Alain Wisner
Conservatoire National des Arts et Metiers

Ergonomie et Neurophysiologie du Travai I

41, Pue Gay Lwitsac
75005 Paris
France

Dear Prof Wisner,

rhark you very much for your I etter, and thank you ta accept

thé invitation to be a rriember of thé board in my PhD.

I do not have a conclusive answer to your question regarding

thé issue tt-iat the effects I have observed are du• ta

reading habits or long-terrn fatigue, what I am inclin.d to

think is that the readinghabit develops during the y•ars

thé operators work in thé job and this, as such, may be crie

aspect of what people normal I>’ cal I chroriic% fatigue,

which, I ike the term “stress”, is hard to define0 But this

we can talk when you are here.
The presentat ion of the thesis wi I I take place at the

Psychology Institute in E3th March, 14:00 hours. I have

arranged this date after tal king to Leda and Laert..

As I wrote to you in my last letter, I am applying for

financial support to go to IEA Congress I have tel k ta one

of rny colleagues and she said that it would b. b.tt.r’ if I

had an invitation to visit one institution in France besides

thé participation in thé Congress. Do you think you could

send me a formai invitation to visit thé CNAM aft*r the

Congress? H coL(ld be between thé 22nd and the 2Sth July. I

thank you in advance.
Hoping to sceing you next March,

Bat egards,

ma H sa aci.l

‘1d’(4t ,1tL4-C —

— o;.



MINISTÈRE DE L’DtJCATION NATIONALE

Prof. Regina Heloisa Maciel
Universidade de Sao Paulo
Instituto de Psicologia
Av. Prof. Mello Moraes, 1721
Cx. Postal 66.261 - CEP 05508
Sao Paulo
SP Brésil

Fax N°

Thank you for your fax of February 7th. I aiways enjoy being a Member of your Ph. D. Board.

I would lilce you to check again with the people in the Polytechnic Engineering Department. We
have decided with Afonso Fleury that I shah give a three and a haif hours conference on 6th, 7th and
8th March at the Polytechnic. I presume that at Polytechnic the time schedule is rather strictly
respected. I am a littie afraid that 2 o’clock would be a littie early as I am supposed to finish at 12.30
a.m. at Polytechnic and at my age I need some time for lunch and a littie rest. If it is flot too late I
would prefer 2.30 or 3 o’clock.

With my best regards,

Yours sincerely,

(ONSERVATOIRE NATIONAL DIS ARTS ET MTIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

Paris, le

l3thFebruary 1991

Dear Ms. Maciel,
Dear Regina,

Alain Wisner

41, RUE GAY-LUSSAC . 75005 PARIS — (1) 43 54 18 27, (1)43 54 18 34



MINISTÈRE DE L’DtJCATION NATIONALE

Prof. Regina Heloisa Maciel
Universidade de Sao Paulo
Instituto de Psicologia
Av. Prof. Mello Moraes, 1721
Cx. Postal 66.261 - CEP 05508
Sao Paulo
SP Brésil

FaxN°

Thank you for your fax ofFebruary 7±. I aiways enjoy being a Member of your Ph. D. Board.

I would like you to check again with die people in the Polytechnic Engineering Depariment. We
have decided with Afonso Fleury that I shah give a three and a haif hours conference on 6±, 7± and
8± March at the Polytechnic. I presume that at Polytechnic the time schedule is rather strictly
respected. I am a litrie afraidthai 2 o’clock would be a littie early as I am supposed to finish at 12.30
a.m. at Polytechnic and at my age I need some time for lunch and a litrie rest. If it is flot too late I
would prefer 2.30 or 3 o’clock.

With my best regards,

Yours sincerely,

CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET MTIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

Paris, le

l3thFebruary 1991

Dear Ms. Maciel,
Dear Regina,

Alain Wisner

41, RUE GAY-LUSSAC - 75005 PARIS — (1) 43 4 18 27, (1)43 54 18 34
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UNIVERSIDADE 0E SÀO PAULO
NSTJTUTO DE PSICOLOGA

CDADE UNIVERSTÂRIA — SO PAULO

ATESTIDQ

Atesto, para os devidos fins, que o Professor Doutor

Alain Wisner participou coma membro da Camisso Julgadara da Tese de

Dautorado da candidata REGINA HELOISA MATTEI DE OLIVEIRA MACIEL, inti

tulada: “DIFICULDADES DE LEITURA E A TAREFA DE DIGITAÇÂO”, realizada

neste Instituto, no dia oito de março de mil novecentos e noventa e

um.

Camisso de Ps-Graduaça em Psicologia da Universi

dade de So Paulo, em 08 de março de 1991.

Sylva ser de

Presidente amissa de Pas

Gr. aço em Psicologia
/

JCompo e Impeo GrIca I. P. - Mod. O2O3.O4

h q’
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DE SD ADD
INSTITUTO DE PSICOLOGIA

Av. Prof. Mello Moraes, 172f
Cx. Posta I 66.261 - CEP 05508

SPG- 15391/IP/ 26.02.91 Sào Paulo - SP - Brasil

Professor(a) Doutor(a) ALAIN WISNER

Conservatoire National des Arts et Métiers, Laboratoire
de Ergonomic et Neurophysicologie du Travail

Senhor(a) Professor(a)

Comunicamos a Vossa Senhoria que com base nas disposiçôes do Regu
lamento da Pôs-Graduaçâo em Psicologia, desta Universidade, a Comissao de PÔs
Graduaçâo indicou Vossa Senhoria e os Professores Doutores Syl via Leser de Mel b,
Klaus Bruno Tiedmann e Luiz Silveira Menna BarreLo

como membros efetivos e o(s) Professor(es)
Doutor(es) Joo Bezerra de Menezes e Luiz Gonzaga Gawryszewsktomo mem
bro(s) suplente(s), para, sob a Presidência do Professor(a) Doutor(a) Dora Sel ma Fi x
Ventura comporem a Comisso Julgadora da Tese

apresentadapor Regina Heboisa Mattei de Oliveira Maciel candi
dato(a) ao grau de Doutor em Psicologia - (rea de concentraçao PSI
COLOGIA EXPERIMENTAL.

Temos, nesta oportunidade, a satisfaç.o de convidar Vossa Senhoria para a
argûiçâo da Tese ,a ser realizada no dia 08 de março

de 1991 às 14:00 horas, no Anfiteatro do Bloco 23 do Instituto de Psi
cologîa,intitulada: “DIFICULDADES DE LEIT1JKA E A TAREFA DE DI(iTAÇÂ0”.

Agradecendo a colaborciio de Vossa Senhoria, suocrevemo-nos,

Atenci osamente,

Msir

RÂFICA IP-US1 - Mcd. 02.03.044

—— I• r t



t

MINISTÈRE DE L’ÉDUCATION NATIONALE

ONSFRVATOIRF NATIONAL DS ARTS ET METIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DIT TRAVAIL

Dear Regina, Dear Mg. Maciel,

Paris, lel2th December 1990

Prof. Regina Heloisa Maciel
Universidade de Sao Paulo
Instituto de Psicologia
Av. Prof. Mello Moraes, 1721
Cx. Postal 66.261 - CEP 05508
Sao Paulo
SP Brésil

I received both your fax and the parcel containing your thesis. I will read it with much interest as the
subject is very exciting and the auffior interesting.

It would be a great honour for me to be a mernber of your Examination Board. My intention is to be
in Sao Paulo from Saturday 2nd to the evening of Wednesday l3th March. In principle, my time is
devoted to rolitechnic School and the Department of Alfonso Fleury but I ain sure that he wil allow
me tu spend a haif day in the Institute of Psychology.

Thank you again for this most honourable invitation.

With my best regards,

41, RUE GAY-LUSSAC . 75005 PARIS

Yours sincerely,

Alain Wisner

—

— (1) 43 54 18 27, (1)43 54 18 34

TELECOPIE (FAX) N° (33) (1) 43 26 88 16



Av1 Prof. Mello Mmiii 1721
Cx. Postat §8201. CEP 05508.

SAc Paulo - SP . BruiE

2 011 815 4272 USP CCE 01

;t; Arts et tiét; iers

I

,3 12 0! 20:31

VRIVtSIDLù DE SAO LAOLO
JNSTITUT() DE PSICOLOOJA

Sao Paul o, 4th Decnb,v, 1390

F-v o f AI ai n
Cc3nsrr vat’,..’i y q— Net, I
4 1 Nue Iaay LLnsa’.

7500f5 1’—v ç;

Frsnce

AX ‘vi) (1) 43 -

L aiy, writ I ‘g to yc’u ab’:’ut rny PhD thesi s. As w. have

ready t ,t I kt.d :1 n ‘iar i owu; occ: si ons, the thesi s ah.ut the

C cn8eqLL&r3c e cf the data--’ent ry wor k on the crigr3i ti ve
pro; n[ cd wtth reading in these operators. The the5i s
“F?eading di f fic:u tics and the dataentry task” t s about tc

he depc.si ted <probah I y by the, ênd cf thi s month) I ha he

nt ent; i on of pr esént i t by th beçi nni ng of next y•ar

X would Ii k* veiy rciuch to invite you t. b. a member of

the etarn: hàard,
I have knc’wn that yciu wi I I be ± r Erasi t by the beg. t ng

o f Mardi next year ‘an.ç w :oui d r<e the prestiitat iQt by
that t3flit, wht-n tait .i t 11f - -.tready asked Leda
about the hiatter an she tn1hkh that inviting you t-t a very
gocd ide8 1’ hope ycu thi nt so toaM “I f you agr**, tout d you

p I case let me know hy De’: ember, i5? Vou can send your answer

by FAX (U) 8154272.
On th ,tPev h&nd, t am p’st tntj you a CO of tk.

tle%z S
X wz4h s-inttvely that yr.Ju wil I a’ ept Hie Invitation

I4optriq tn iwa inq frorn you ;nin,

Kind regards,

SRA!IQA IP-USP MuØ. Q,G$.O4



MINISTÈRE DE L’ÈDUCATION NATIONALE

CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET MTIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

Paris le
l9th December 1990

Prof. Regina Heloisa Maciel
Universidade de Sao Paulo
Instituto de Psicologia
Av. Prof. Mello Mornes, 1721
Cx. Postal 66.261 - CEP 05508
Sao Paulo
SP Brésil

Dear Regina, Dear Ms. Maciel,

I have received your thesis and though my Portuguese is flot fluent, I was able to understand how
interesung this is. It is really a very good experimental psychology thesis and a good example of
experimental method to enlighten cognitive difficulties connected with cognitive ioad.

I think you have really demonstrated that the reading difficulties met by data entries specialists are
connected to short-term memory.

I have only one question that could be part of our discussion next March: How far this long-lasting
short-term memory deficiency is reiated to work load or to reading habits? If I follow you, the
second hypothesis is the right one. High speed and word neglect you have observed are strong
arguments in this sense. But I cannot turn down the other explanation. I really think that in this type
of work, short-terni memory is over-used and may be you have observed Iong-term fatigue connected
with this overload. An argument could support this view : as far as I have understood, it seems that
the eider operators show strong effects.

It could be interesting to sort out the resuits connecting age and seniority to short-term memory
difficuities.

I look forward wir.h great pleasure to this exciting discussion.

With my best regards,

Yours sincerely,

Alain Wisner

41, RUE GAY-LUSSAC • 75005 PARIS — (1) 43 54 18 27, (1)43 54 18 34

TELECOPIE (FAX) O (33) (1) 43 26 88 16
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So Paulo,- 27 Juin 1990

iJr. lain Wisner

Conservatorie National des Arts et iyiétiers

41, iue Gay—Lussac

75005 Paris

Dear Dr. Wisner,

Thank you very much for your attention and suggestion about the titie
and the conclusion of my Master Thesis. I am very delighted that you
reaci it. It is a great nonour.

I would like to teil you that as you recomrnendéd. ï changed the title

0f the book which is waiting to be published because of our new rules
in econorny. The new titie will be ‘Traba1ho na Informâtica O iito ha
Profisso do Futuro.

I also would like to teil you that I asked for the publisher to make

a revision at the conclusion. As soon as the book is publisned,I will

send you a copy. p
¾

Thank you very much again and whenever you need anything from rasi1

do contact me and I will very happy to help you.

I do hope to hear irom you soon.

Yours sincerely,

io ocv
Angelo Soares



Monsieur Angelo Soares
Rua Sao Vicente de Paula, 50! Apt. 310

01229 HIGIENOPOLIS SAO PAULO SP
(Brésil)

Cher Monsieur,

Je vous remercie de votre livre, dont j’ai apprécié le contenu.

Vous avez raison de dire quune grande partie de l’activité en informatique
consiste en un travail répétitif, sans intérêt, de saisie de données, et qu’une telle
activité ne justifie en aucune façon une réclame portant sur “la profession du futur’.

Toutefois, il me semble que votre titre et votre conclusion permettent
un malentendu en effet, “l’organisation du travail informatique” ne porte pas que
sur la saisie de données mais également sur les travaux de correction de cette saisie
et sur les activités d’analyste et de programmeur. En outre, vous semblez faire allu
sion à une phase de l’informatisation où l’on équipe les institutions de très grands
ordinateurs alimentés en saisies de données parcellisées. Actuellement, en France, on
est passé dans beaucoup d’endroits à une informatique “répartie” où l’on emploie des
micro-ordinateurs organisés en réseaux et où chaque employé traite des dossiers plus
ou moins complètement (banques, assurances, administrations).

Ainsi, la taylorisation des activités informatiques n’est pas fatale. Elle
n’est pas non plus rentable aux yeux de beaucoup de personnes.

Veuillez agréer, cher Monsieur, l’expression de mes sentiments très cordiaux.

A. Wisner

J

j

21 Mai 1990
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Rua sa0 Vicente de Paula, 501 — apt. 310,

01229 — Higien6polis — sa0 Paulo — SP,
I3RAZIL

04 May 1990

Dr. Alain Wisner

Conservatorie National des Arts et Métiers
41, Rue Cay-Lussac
75005 Paris

Dear Dr. Wisner,

How are you? I hope everything is fine with you. I am sending to you

a COP of rny Master Thesis about work organization in large data

processing pools here in Brazil. The book is flot available yet because

of our economic situation. I hope you like it and any criticisrn will

be welcomed.

I am looking forward to hearing from you soon.

Yours sincerely,

Oc

Angelo Soares



\I1NIsIJRI I)f LI)IJ(AI’ON NAT1ONALI

ONS[RVATO1R[ NATIONA[ DFS ARTS [T M[TI[RS
ERGONOMII3 ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

Paris, le 1 6 November 1 989

Dr. Angelo SOARES
Ru 580 Vicente de P8u18, 501 - apt.31 O
01 229 Higienopolis
SAO PAULO - SP
B RAZ IL

Dear Dr. Soares,

I remember with pleasure our meeting in Montrèal.

I ‘as verij hppj to receive jour papers ; thej confirm the first excellent impression I had 0f )0U

wau ofthinking.

I circularised uour documents among the Brasilians ofthe Laborator (the are seven at present) in
orderthst s good connection be established between them and ourself.

I ‘iH be ver hspp to resd your thesis and thsnk ou for our intention to have a copy sent to me
upon its publication

With mij hest regards,

Vours sincereli,

A. WISNER



H
flua So Vicente de Paula, 501 — apt. 310,
01229 — Higienpo1is — So Paulo — SP,
flT) A ‘7

24 October 1989.

Alain Wisner

Conservatorie riational dex Arts

et J’letiers

41 rue Gay—Lussac

Paris — France

Dear Professor Alain Wisner,

How are you? I hope everything is fine with you. I am the brazilian re—

searcher that was in Montra1 for the Conference — Work With Display

Units. I decided to write to you to send a copy of some articles I have

written here in Brazil. As you told me you can read in portuguese, I

shail be very delighted if you can read them.

At the moment, a Drazilian publisher decided to publish my Master Thesis

about Work Organization in Large Data Pools Centres here in Drazil. As

soon as I have got the book I will send you a copy (Second Semester 1990).

Thank you very much for your attention. If you need anything from Brazil

I shail he veryhappy to help you. I am looking forward to hearing from

you soon.

Yours sincerely

Angelo Soares



FOLHA DE SÂO PAULO, ADMINISTRAÇÂO, 03.09.89, p.C2

A adrninistraÇO no—moderna
ANGELO SOARES

Uma parcela das empreSas brasi

leiras convivem, diariarneflte, coin

um ontradiço: utilizam urne tec
nologia incorporada moderne (coin
putadoreS, robôs etc) associada a

urne tecnologia orge niza cional

nomoderna, baseada nos con traies

autori(riOS e na repress0. Dessa
ontradiç0 nasceifl marneras pro-

• biemas para as empreSaS perde da

flexibilidade na procluç&o, aurnento

• dos “tempos mortes” des mquinaS,

cujas consCqUeflCiaS so: auiflenta

dos custos de produçO e urne

acentuada queda da produtividade e

eficiência orgenizacional. Em ai-

• guns caoS, con vénl ressaitarrnos,

• estes problernaS chegarfl e colocar

eni risco todo o processO de informa

tiraçâo da einpreSa.
Um exernplO dramticO dessa con

tradiç.o e de suas consequénCiaS

pode ser observa do no Serviça Fede

rai de Processarlieflto de Dados

(SerprO), o major centra de proceS

sainento da dadas da Aînrica Lati-•

na. Nessa recente greve o Serpro nos

deu provas dè como diimnuif a

produtividade e e eficiência organi

zacional afravés de unîa adrninis

traço ngo-rnodcrfla. Ao invés de

utilizar téenicas modernes de rnedi

aço do conflito (negoeiaÇ&O, ente
c1paço do conflitø, por exeniplo), a

einpresa decidiu uWizar e dernissiO

e a represS&O policial corna instru

mentas adrnir.iStratil’OS. Ê e admi

nistraçO pelo medo: trabalhadOreS
espancadoS pela tropa de choque da

Policia Militer na frene de enipresa

e lista de demjsseS.
Acabar coin greves através de

demisSôes é um exemplO clâssico de
ecnoIogia orafliZac1oflal ngo-mO

derna, que tein sida niuito utilizado.

pelas emnpresas brasileiraS. Quando

uni trabalhador sai de urne empre

sa no é sé o nomne dele que deLva de

exjstw nurna foiha de pagarnefltO.

Ne.sse procesSo a ernpreSa perde

uma parcela de sua “meniôria

tecnolôgica”, ou seja, perde o co

nl2ecimnefltO que cade trabelh’9dOr
possui do processo de ira baiho e que

é fundamei2tal para a e(iciênCia no

fluxa de produçO. Grandes einpre

sas paulistes jâ puderam vivenciar

os efeitos da perda de “rneinôria

tecnolôgica”, pois demitindO seus

funciofl4miOS para acebr coin gre

vos, es(as empreSaS nfo consegui

ram niais cleançar os nfveis de

produtividade anteriores à greve.

Entretanto, o rnaior sinai da
nornodernidade de tecnologia or

ganizaclonai do Serpro inanifestOU

se na extinçO da estrutura de

semigestaO do Nc!eo de Ti-anscri

ço de Dadas de Sente na (Nusan),

S&o Paulo. A senigestâO é umna nova

forma de organizaÇ0 do trabaiho na

ranscriç0 de dadas, que havie sida

desen volvida na gest&o do sr. Ricar

do Saur, e partir de prtica inovado

ra de uni grupo de ciigita dores do

Nusen. Tra ta-se de uni exenipic,

pioneirO no pafs, de inovaço oparâ

ria incorpora de pela adrniniStra0
da empreSa, cujos resuitados (eu

mento da produtividada; dimninuiÇ0

do absenteiSmO, reduço dos pro

blemas de satkle dos digitadores,

eumento de n2otivaçO no trabaiha
ete) eram surprcendefltes. DeveniOS

ressaltar que e litera tura recente

sobre as novas tecnologiaS é unni

me cm apresentar e inovaçO operâ

ria coma uni dos fa tores determi
nantes do sucesso no procesSo de
jformatizaÇO des eraproseS.

Em termnoS adrninistrati VOS, hoje o

SerprO se encontre numna poSiÇO

bstante deiicada emn vfrtude da

uti1izaço desta tecnologia organiza

cional arcaica. Aléin de perda de

sua “mcm ôria tecnolâgica”, terâ

que administrer urna rn&o-de-obra

.desrnotivada e nuinericaiflente re

duzide, num momento de “pica de

produçO” (perlodo onde h uni

âcçrnulO de serviça para ser trans

crito e pracessado). Devernos res

saltar que a malaria dos dernitidos

so do setor de nscriÇâO de dadas

(digitadores e preparadores de de

dos), que é a parte fundafliental do

fluxa deprodUÇo infomrnâtico.

Deve ficar claro, assimn, que na

maioria das vezes de neda adianta

utilizarnioS unia tecnologia incorpû

rada nioderna se utiizarfliOS uma

fecnologia orge nizacional no-mo

derna. A utilisaço destas dues

tecnologiaS defasa des s6 tem produ

zido e inefiCjflCi3, a baixa produti

vidade e o terrorismnø organizaClo

nal.

ANGLO DOS St.NTOS SOARES. 28. enge,ho;O d.

produç8o pea US? e mat;o4o cm mnut;oRO de

ercaI ra PUCS?. é do Fudço G&alo

VorS S?) e autor do ;r,fe O qu. é loFo!kO-2

Vs3o.
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Administrando
a autornaçlïo

ANGELO SOARES.

O processo Vde autoinaçàe na
iiosm sociedade corre perigo de nào
se realizar de maneira eficienie,
;rodutii’a e competitiva. Isso ocorre

nJo per estarmos atrasados em ter
inos de tecno!ogia incorporada.
(niaquinària),jâ que nesse setor te
mas conseguido, em alguns cases,
compeiitii’idade internacional (au
ioniaçîlo de superi.nercados e bancâ
ria), mas em virtude da utilizaçào
de iirna lecno!ogia organizacional
autoritâria e arcaica nos nossas or
gani:aç5es.

Trata-se de uma iecnologia or
gani:aciona! cen (rada no con trole
rigide e na desconfianç da
mnio-de-obra, que alinge scu ponte
niâximo nas revistas pessoais dos
trabaihadores na solda dos organi
zaçaes. Baseada num modelo de in
teraçào minima coin seus emprega
dos, essa tecnologia organizacional
nJo investe em treinamento e na
qualflcaçàa de seus enpregados, a
[1m de (en ar manier urna major
“independência” de sua mao-de-o
bra. V V

O trabaihador é, freqi7enie-
mente, tratado coma urna simples
varùh’e! econômnica, um ni’imnero que
entra e sai dafoiha de pagamen tes, V

desprezando-se a n!emô ria tecnolô
gica — conjunro de conhecfrnentos
que o trabaihader acumula, e pas
su!, dofluxe produtive e que ter
na viâvel o produçâo dos organfza
çôes. As greves sào traradas corne
caso de policia, e admninistradas
através de demissaes e do mnedo. ,

Enfin;, (rata-se de urna iecnologia
organizacional bascada nos pressu
iostes tay loristas, J’ortemcnte hie
rarqui:ada e autoritâria: cm olgu-.
nias rganizaçôes, pot exemple, hâ
qua tro tipos dc Tes taurantes dŒe
renciados, cm zermos de quanridade
e qua!!! ide da comida, segundo a
‘osiçâo hierérquica do trabaihador
na organi:açâo.

4e introduzir—
lues wna tecno
Iogia incorpora-
do moderna, ce
îno é o caso do
inforn;âiica e
SCUS desdobra
mentos (auto-
maçJo), em ùrna organizaçào que
possui ta! (cci; 010gb argon izacio
lia!, terenios corne resultado um re
força desse autoritarismo. Assim,
podemos i’er, lioje, o aparecimento
do monhtorainento eleirônico do
traball;o, proihido nos pafses desen
i’olvidosporferir a dignidade huma
na, aira vés do qua! o tempo de tra
bolizo do homem é integrabnente
con trolado pela mâquina.

Un; exenzp!o é o setor de
transcriçào de dodos, onde digira
dores sào con trolados até no le,n
p0 gasto no banheiro! A!éin da exa
cerbaçào do con trole, ternes ainda
zou isolamento crescente, nos postos
de irabaiho, e a subsiituiçâo de ope
radores quaflflcados por ou ires des
quaflflcados — e, portante, mais
borates — que sào 11m itados a aper- E
tar boiôes. O que os

iorna.incapazes

de reso!ver problemas operacionais
nào previstos, e, assim, auînenta os
tempos monos deproduçae. V

Além disse, a u!i!izaçào das
novas ‘ecno!ogias tem se dada sein
qualquer cuidado coin o crgonomia
dos no vos postes de trahaiho cou
sando uni alto indice de doenças e
absenteismo. Estamos, simplesnzen- f
te, jogando urna no va lecno!ogia
den ire de urna culiura organizacio
naljâ existente e inadequada.

O resultado dessa con tradiçào
tecizologia incorporada mode’rna

X’ lecno!ogia organizaciona! arcaica
e autoritâria — é o aurnento do in
sotisfaçào e do sofrimento no traba-
Iho, e estresse ocupaciona!, do ab
scntcismo, do turnover, do
iflào-de-Obra e dos tempos mortes
de prodziçâo. Êste quadra (orna o
processo de aurcnzaçào ineficienie,
improdutivo. injlexivel e nâo con;-
petit ive para o empresariado, e ex
rremaiizcnle desuniano para os (ra
baihadores. Nos EUA esiôo estima
dos cm 50 o 70 billzôes de dô!ares
par ano os custos coin os sin lainas
do èsrresse ocupacionaf (despesas
mnédicas + absenteisino + tempos
de ruéquinasparadas).

Des.sa forma, (cmos, ironîca
mente, um momente onde o orga—
nizaçée se toma coda vez mais ra
cionallzada, automallzada, contre
lada, e u administraçào, ao contré-
rio do que era esperado, nào cor.se
gue o eficiência e a produtividade
perseguidas. Sendo assim, para po

dermos atingir um grau elevade de
aulomoçâe de mnaneira eficienie,
campe!itiva,flexivel e produtiva, (c
mos de modernizar o nossa tecnolo
gia organizaciona!, abandonando os
princlpios autoritârios e tayloristas,
e defiuzindo no vos princîpios admi
nisirativos, haseados na corflança,
participaçào, autonomia, responsa

bi!idade e respeito pelo trabaihador.

[J Angeto Soares professor do Funda
çJo Geti1io Vargas e u.ror do 111,0 0
que é informâtica (Ed. Brasiliense),

Menos
controle,

mais
respeito e

- aittoiwmnia



FOLHA DE SÂO PAULO, FOLHA INFORMÂTICA, 08.06.88, p. Bu

AtGLO DOS SAtITOS SOAS
Epci para

Euquanto muitas empresas pou
sam solucionar os problemas da
digitaço (tenessinovite, absontefs
me, baixa produtividade, alto “turn
-over”), transferindo o parque de
transeriçâo, via te!eproeessamento,
para os sous usu.rios, um rupo de
26 digitadores do Nusan (Micleo de
Transcriço de Dados de Santana)
do Serpro (Seniço Federal de Pro
cessamènto de Dados), em SAo
Paulo, nos oferece uma soluçAo real
para estes problemas, deritro de
uma prâtiea participativa e alla-
mente democrtica.

Cansado de uina estrutiira taylo
rista, hierarquizada e autoritria,
esse grupo de digitadores resolveu
comprar uni desafio feito pela ge
rência do nùeleo e mostrar que eles
poderiam gerir o seu prôprio traba
Iho. Nasceu, assim, a Equipe de
Semi-Gesto, onde foram elimmadas
das hierarqulas as figuras de encar
regado e operador de console; e o
controle do trabaiho, pela nuiquina,
abolido.

O trabaiho que era realizado polo
operador de console foi passado para
os digitadores que, assim, possuem
ura trabaiho “enriquecido”. Exis
tom dois digitadores que coordenam
os trabaUtos da equipe, e a cada 30
dias, sAo substituidos, num esquema

. de rodlzio. Assim, todos os digitado
‘ res da equipe passam pela coorde

naço. Todos os problemas que
aparecem no dia-a-dia ro discutidos
pela equipe. Outres controles bure
crticos so executados por uni
outro elemento, sempre em rodfzio.

Uni aspecto importante, qué pode
ser observado é a mancsra extre
mamente demoertica e participati
va como sAo realizadas as ativida
des e resolvidos os problemas. Uni
exemplo: quando uni dos coordena
dores começou a agw, nos nicldes
dos antigos encarregados, pressio
nando sens colègas, a equipe toda se

• reuniu, discutiu o problema, con
cluiu que este coordenador ainda
nAo estava preparado para coorde
nar a equipe e o destitulu da
coordenaçâo.

Aps uni ano de existncia da
Equipe de Semi-GestA6, pode-se
comprovar o saido extremamente
positivo: houve uma diminuiço do

• ndmero de idas ao ambulatôrlo
médico, nenhum caso de tenossino.
vite, uni meihor chia de trabaiho,
dimmuiçâo da presso no trabaiho e
ainda a Equipe de Seml-Gesto é a
mais produtiva.

A princfp!o, a empresa sé manteve
indiferente à equipe mas ao perce-
ber a extenso e a prtica deste
grupo de cligitadores, a empresa
mudou de atitude e incorporou a
experiência, mostrando, assim, pos
suir uma administraço moderna e
fiexfvei, que sabe apropriar o “saber
opeulrio” e convert&lo em aspoetos

A!5iO 00$ $AnTO$ $Z1, 21, engiheko di
d5o po EESC-USP ncitvando m Mminitr*.

Øo na PUC-SP, ai4or do, livros O qu. é 1nforrr.6a
2d Viio. edfloro &asfli,,se. e

Prcro ou P;trocosor, editca na. o4*e
flop,.1.. - -

igtadores do
de irabafflo e aumentam

Seipro mudam régra
produtividade

positives tante para empresa com’o
para sous prâpnos funconArios.

Hoje tcdo o Nilcleo de Santana
este funcionando nos nto!des da
Equipe de Semi-Gesteo, no sotor de
digitaçào. Entretanto, aiguns pro
blemas ainda existem. O prazo de 0
dias para se avaliar este nova etapa
da experincia é muito pquono, poi,s
devc-se considerar que so necess.4-
nos tre-inamentos, adaptaçAo ao
novo sistema de prec€-ssamento (que
foi recentent ente introduzido) e
adaptaçAo das pessoas à nova orga
nizaço do trabaiho.

Outro aspecto que merece atenço
é como serâ avaliada este nova
etapa: quais critérios sero utilizk
dos? NAo se pode considerar somei
te produço e inoperncia, pois
estarfamos ulilizsndo criterios tay
loristas para avaliar uma expenin
cia anti-tayrolista. Isso senia uni
coatrasenso adxninistrativo. Exis
tom, ainda, problemas com o pianç
jamento da produçAo, que per no
ester acostumado com a nova orge
nizaço do trabaiho do Nusan, mmi-
tas vezes, acaba per deixar muitos
equipes sem trabaiho, elevando,
assim,o n(imero de inoperâncias.

Esses 26 digitadores fizeram bis
tdria.
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Incurdvel, a tenossinovite atinge
um terço dos digiadores Irci.si1ezros
Especiol QfO c Fo1h InfrrnâHc psico!égica; a vibraç5o, provocada jornadas sem pausas para descanso;

pelos computadores e periféricos em postas de trabaLho sem as condiçôes

A tenossinovite, no Brasil, toma funcionamento, transmitida às pes- ergonômicas respeitadas. E quando o

proporçôes alarmantes. Aproxima- soas atraves das estruturas dos pisos trabaihador contrai a tenossinovite,

damente 30% dos digitadores e pre- falsos; urna total falta de considera- acaba sendo demitido, ficando sem

paradores de dados (55% da rno-de- ç5o com re1aço aos padrôes ergo- assistência e perdendo a possibilida

-obra em inîormâtica, segundà a norneos dos postas de trabaiho; e de de arranjar um outro emprego

SET) contrairam a doença. E coma o longas jornadas de trabaiho. devido à deficiência ffsica adquirida.

processo biolôgico que conduz ao seu Segundo pesquisas realizadas pela - A tenossinovite sé foi reconhecida

aparecimento permanece desconhe- CSR Limited, na Austrâlia, o apare- em agosto de 1987, e este reconheci

cido, n5o existe ainda cura para a cimenta da tenossinovite estâ dire- rnento o meihora ern quase nada o

tenossiriovite. Trata-se de uma doen- tamente relacionado com a duraço problema existente, pois aqui no

ça irreversivel, cuja iinica terapia, da jornada de trabaiho. Foi constata- Brasil o nûrnero de acidentes de

internacionalmente aceita e reco- do que a partir da quinta bora trabaiho e de doenças ocupacionais

mendada, é o descanso, que é tâo trahaihada o nirnero de casas de reportados, devido às fraudes exis

mais eficiente quanto mais cedo for tenossinovite aumenta assustadora- tentes na emissào dos CATs (Cornu

feito o diagnôstico. mente. Um outro aspecto é a necessi- nicados de Acidente de Trabaiho),

A tenossinovite é urna inflarnaço dade de pausas, fundamentais para o decresce anualmente, embora o pais

da bainha fibrosa que envolve os descanso muscular de digitadores. seja, de acordo com pesquisas inter

. tendôes do braço e da m5o, traduzin- Um ponto importante na prevenço nacionais, ô campeo mundial em

do-se em uma dor intensa e em cia doença sâo os periodos de adapta- acidentes dé trabalho e na incidência

severas restriçôes nos movimentos ço depois de férias e licenças: de doenças profissionais.

das mos e braços. Seus sintomas durante quatro ou cinco dias a Sendo assim, ào invés de se

sâo: inÇhaço, perda de força nas jornada e a intensidade do trabaiho adotarem inedidas preventivas, regu

raSas, formigamento, caJor iocaliza- devem set menores, aumentando-se lamentando-se a “profissâo do futu

do, aparecirnento de um rangiclo progressivarnente, até alcançar o i-o” de acordo com os padrôes

quando se movirnenta a rnoafetada, limite estabelecido. internacionais, preferiu-se legalizar o

fraqueza dos iruisculos envolvidos e Segundo a OIT (Organizaçso Intér- sucatearnento da rnâo-de-obra infor

vina forte dot na parte superior do nacional do Trabaiho), a jornada de mataca, propiciando-se uma violência

punho e antebraço, que é agravada trahaiho para uni digitador ou para comparvel à que sofrem os bôias

quando se movimenta o dedo polegar. urn preparador de dadas deve ser de frias que cortam as raSas com as

- Hâ muita desinformaçSo, no Bra- quatro haras e quatorze minutos, foices ou aos operàrios que perdem- sil, sobre as causas da doença: pilula com pausas de dez minutas a cada as rnâos cm prensas hidruIicas.

anticoncepcional, psicoterapia, toi-- cinquenta minutas trabalhados. A Digitadores perdem suas mâos

• çôes ou luxaçôes nas mSos ou dedos, média de toques é estabelecida entre devido a uma organizaçSo inadequa

entre outras preciosidades, têm sido 8 mil e 10 mil toques por bora.-: cia do trabaiho informâtico, que ao

citadas coma possiveis causas. No No Brasil, a situaçao é a seguinte: contrârio do que apregoa Alvin Tof

entanto, as principais causas da jornadas de trabaiho de seis a oito fier, nAo esta baseado no trabalho

tenossinovite sAo: o excesso de traba- boras dirias; uma média de 18 mii antelectual, mas no trabaiho muscu

Iho repetitivo que requer o uso da toques por hora; necessidadé de se lar, repetitivo e altamente cansativo.

mesma musculatura; baixos saiari- fazerem boras extras e, cm muitos (AngeloSoares)

os, que obrigam as pessoas a terém casas, de ter dois empregos, em DOS $NTOS SOARES. engenhero de

dois empregos ou a fazerem boras virtude dos baixos salârios Cern poduÔo pesa EESC-USP, Mesrondo em Admi&straçôo 4
exti-as; os prernios de produçso média, Cz$ 6 mii), o qué estende a Ernpresos no PUCSP: 00r dos Suros: O que é

(quem digita mais pode ter ferias cm jornada de trabaiho para oito a doze eet0ei0?n

ja nearo), que produzem forte tensao boras diarias; premios de produçao; ,

p--- Lè - :.
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Sem cuidado,

termuas axetam 1SaPÏJ:
ANGfl.O S. SOAflES

Esj*c,oI pro o Vo!h biorit1c.

Os monitores de vfdeo que &io
acoplados a terminais de cornputado
r vm sendo objeto de grande
discussâo devido nos prob!emas que•1

poderntraràsaide des operado-
__..

res. Entre esses problernas estuio ‘c vcHAt’
Iesôes por esforços repetitivos, pro- *1 .! .1 L. b %.. i

blemas de reproduço, cataratas,
epilepsia fotossensitiva, dermatites,
contaminaçào do are stress. -

Diverses problemas visuais jâ po
•dem ser atribuidos aos monîtores de
vfdeo. Arthur L. Frank, professer e
chefe do Departamento de Medicina
Preventiva e Sa1de Ocupacional da
Unversidade de Kentucky, no su] dos
Estados Unidos, baseado em uma

_____
_____

_________

pesquisa envolvendo mil operadores
de terminais de vfdeo, afirma que
eles sofrem mais de problemas
visuais, dores de cabeça, stress e
dores na coluna, do que pessoas que
no usam o video no seu trabaiho.

O problema visual mais comum
entre os operadores de terminais é a
astenopia —cansaçô râpido dos ôr
gos visuais. Seus sintomas sâo:
diminuiçâoda acuidade visual, can
saço e dor nos olhos, dores de cabeça,
no pescoço e nas costas. Outres
problemas observadosem operado- Fonte:R.5cieMauh

res de terminais de vfdeo pelo -.
j

professor R. Bellucci, do Departa- superflcie da mesa. Também devem reabastecîmento (“refresh ‘ rate” —
mente de Oftalmologia da Umversi- permanecer o mais longe possfvel de nûmero de vezes per séguiido cern
dade dei- Verona, na Itaha, sAo: janelas, paralelamente uns aos OU- que o feLxe de elétrons atinge a
queimaçâo e dor nos olhos, dificulda- tros e sempre que pcssfvel devem ser pelfcula fotossensfvel da tela) que
oes em achar o foco, olhos verme- colocados entre as fileiras das lund- nAo é saficientemente elevada’ para
ihos, fotofobia, visao embaçada e a nanas —para evitar o reflexo da luz manter a imagem constante. Essa

sensaço de se estar cern areia nos artificial na tela do momtor. Nunca taxa tem a mesma trequência da
,olhos. Tais sintomas aparecem cern se deve colocar um momtor de vfdeo corrente alternada (60 Hz) o que
mater frequericia em operadores de imediatamente atrda ou na frente de nem sempre é adequado. O segundo é

,vldeo do que em outros trabaihadores urna janeta. a persistência do material fotossen
(ver as tbelas ao lado). Os reflexos na tela, que podem ser SfVu] usado, ou seja, o tempo que
rLe1

caro que osproblemas diretos ou indiretos,. diminuem a ctemora para que os pontos de luz se

o4es’ti re1an

evieo legibiildade do monitor, provocando apaguem.

dor, mas antes e basicamente, a très aurnento na carga visual e !bstncia fu½ssenvel
aspectos princinais: as condiçes

fadiga visual. Existem varies filtres de major persistência rcduz o fi’ckcr,
ergonômicas do local de trabaiho; as usados para elumnar os reflexos do mas auinenta o custo e pde cauar
condiçes t&nicas apreseatadas e- morntf)r.. Um c.9mplo SO os ils um “manchamento” quudo os ca
les monitores de vldeo e o use dos especiais para video, cuja eficiencia racteres mudam de pç.3o. Se f’r

terminais. uCUui, s’ u naua, OU IIUIL4J usado rnaterial de mcr,er jJ
Deve, além disso, ficar claro que as p0o, adia rts ;n se as condiçoes cia, a taxa de reahast in’nto L. e

condiçêes de trahallie com terni ergrm1c ‘s do lx d ‘ofc.rm ser sufic,. ‘t”n’t. te lia pira .I t
de vfdeo sâo diferentes des que CUIu flL( o ,L.1(.aS. L,i.’C-S4? naroflicker.
atetam um es lad r frent ressaitar que os f,jLros Iuuem a

televisor NkO se usa TV nra Lntensidade da luz rccehida polo Fin:linenf e, os pzohlenas rcacio

traba1har é tom uco
r• operador, e portanto scu emprogo nados coin us terminais de vicicomampu- deve ser compensado per ajustes no cstio dirctaznente ligados ao t€mpo

OS. bt-ilhoecontrastcdomonitor. exposto ao rab.1lho cern de. Vrios
Condiç6es crgonômicas Operadores de terminais o mui- acordos co!t!ves cm (t!\elOS cs

Dentre os aspectos ergon&nicos do tas vezes afetados per problemas na Europa j i’ larntnt.’m .i
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Produtividadee tayloiisrno a inforrnâtica
ANOO s. SOArS ele, surge o pagamento por peça O “Homo Econornicos” de Taylor ao infcio do século com o taylorismo,

• Especial para o Fe!ha lnormtIca
,‘..

produzida e osprémios deproduçâo. aparece claramente. Os dlgitndores, nias sem-violência vislvel. I, porLanO Taylorpregava, também, a divisào na sua esmagadora maioria, ganham ta, mais eficiente e insidioso, pois noA informâtica, que tem trazido Uni entre o trabaiho inanual e o intelec- por produçiYo (par toques) e ganham provoca nos trabalhadores n desobeenorme progressa técnzco e econônu- tuai. Para de havia duas espécies de prêrnios de produçtio (quem digita liéncia clou resistência. os homens
co para n nossa sociedade, se for homens: os de priincira ordern, aptos mais, ganha mais). resta, apenas, n condiçilo de “segun1.—1 analisada sot n ôtica da organizaçiïo n pianejar, adininistrar e racionali . da ordem”.”
do trabaiho, nos reinete a unia volta zar, e os de segunda ordeni, que O controle dos trabalhadores in
ao t.aylorisnio. execut.ariam as tarefas. fornuticos é rfgido, exercido na A organizaç.o do trabaiho inforzn

Se observarmos o trabaiho infor- maioria das vezes pelo préprio com- tico, sob os inoides do taviorismo,O Taylorismo é o nome dado no xntico veremos que sua organizaç&o putador, que é previamente progra- Item sida prejudicial tantd para asconjunto de idéias de Frederick W. vem seguindo, claramente os pres- mado para isto. Em alguns casos, emprcsas que acabam tendo uniTayior, produzidas no infcio deste supostos tayloristas Ô trabaiho coma no dos digitadores, existe uma elevado Indice de “turn-over” da suaséculo, a fim de racionalizar e .. forrn.tico é fragrnentado, “cm miga. dupia supervisio: superviso e com- mo-de.obra, possuindo, assîm, uniaaumentar a produtividade do traba- Ihas”, separando ainda mais os putador. O computador possui baixa produtividade, coma para osiho. Taylor acreditava que o hoïnem tra6alhadores do produto final de seu reI6go interno que controla o tempo trabalhadores que estio submetidos
é um ser indolente e preguiçoso par trabalbo (segundo a Sucesu —Socie. dos trabalhadores: os horirios de s uni trabalho desurnanizante, “50mnatureza, e que para acabar com dade dos Usuérios de Cornputadores entrada e safda; no casa de an.ilistas aima’. Toma-se urgente, entflo, n
essa “indolência” e aumentar a e Equiparnentos Subsidirios— exis- eprogramadores, o tempo gasto nos procura de novas formas de organi.produtividade o hornem deveria se” tem 35 cargos diferentes no trabaiho terrnmaxs de vldeo e na programaçâc zar o trabaiho informitico, pois “sobrigidainente controlado nos movi- infôrmâtico). •.,.. executada. No caso dos digitadores, um trabaiho sein aima n vida sufocamentos de seu corpo e no tempo de Os cargos na infomm0ltica controlam-se o nuniero de toques e marre”.
cada uni dos seus gestos. Considera- delimitados e hierarquizados, exis- dados par bora e n quantidade c
va, tanibéni, o hornem uni ser tindo uma clara diviso entre erras cometidos na digitaçâo, que s.o

o meramente rnovido pela dinheiro, O trabaiho intelectuai (analfstas, 17% descontados para fins depagamento. ANGle 00$ 5ANTOS SOAR27 nha4
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VDUS IN BRAZIL: NEW TECHNOLOGIES IN AN OLD FRAMEWORK

Angelo Soares*

The aim of this study was to rnake a preliminary evaluation of

how VDUs are being used in Brazil, the Third World Country which

has the largest eletronic market, estimated in US$ 8 billions.

The number of VDUs has increased in the last years as can be

seen from table 01, that show us the number of VDUs that was sold

in the past 8 years.

Table 01: Number of VDUs Sold per Year in Brazil

Year Number of VDUs Sold

1980 4.998

1981 4.121

1982 6.822

1983 4.240

1984 10.492

1985 15.941

1986 20.500

1987 25.100

1988 31.230

Source: SEl

I surveyed five large companies, both public and private in

So Paulo, Brazil, which make intensive use of VDUs. Up to 62.8%

of the people interviewed spend more than half of their working

time watching the screen. I made personal interviews, I risited

the workplaces and I prepared a questionnaire which was answered

by 201 workers (data—entry clerks, telephone operators, air com—

panies booking, clerks, programmers, analysts). The questionnaire

was based on the Canadian Labour Congress questionnaire(1).



1.0 CHARACTERISTICS 0F WORKERS IN THE SURVEY

The participation of women in the labour raarket in So Paulo

was in 1986 only 31.56%. However, when we analyse the participa

tion of the female labour force in the work rnediated by VDUs, we

find that they constitute 67.2%, which may indicate a job segrega—

tion(2) related tothe VDU use.

Another characteristic that we may observe is that 55.6% of

the workers were under 30 years of age and they have a large ex—

perience on VDU work as 40.5% have worked for more than five years

with VDUs.

2.0 CHARACTERISTICS 0F WORK

We believe that health problems are closely related to the

time spent at work and this is particularly true for those workers

who use VDU, as staying in front of a video is very unhealthy.

In Brazil 62.4% of the VDU workers work more than 30 hours

per week, without regular rest breaks and only 21.7% work up to

one hour before a break.

Due to the low wages, a second job is very common, what in—

creases the working tirne. Moreover, overtime is very common: 62.1%.

Sornetimes, in the data—entry clerks case, overtime is treated as a

prernium for the fastest keystroke operator.

“For each 90 minutes that you work, you can rest 10.

Th.e Company use this time that you have to rest to

aZLow you to go to the bathroom, to the bank, to

have a snack. Everything that must be done you must

do during the 3 ten minutes—break. If you want to



go out and your .90 minutes haven’t finished, you

must explain why. After some time, you know, if5

tires you. You can’t stand it any more, not only

physica77y, but also mentally” (Data—Entry CLerk)

We have to take into account that work with VDUs indicates

that you are working with a computer, however, due to the magicai

view that surrounds this machine since it is believed that if you

press a single key, the computer wiil give you the answer for the

problems, most of the time it is flot understood that people who

work with computers, and aiso with VDUs, really need to work hard.

Conseauently, the workload was increased and as the main charac—

teristic of this machine is the speed, the rhythm of the computer

paces the human work, and sometimes because of these aspects, the

working time is very much under estimated an overtirne becomes

the norm.

Another point that may be ciosely related to the character

istics of work rnediated by VDUs that we wouid like to point out

is job satisfaction. Even with ail the problems related to work

organization, ergonomv and heaith problems we found, 66% answered

that they are satisfied with their job. First of ail we must re—

member that “a task is neyer neutrai when reiated to the af

fective life of the worker; he can taik about his task or he must

fail sut, sornetimes it is necessary to hide from the other

people the content of his job”(3). We can classify such attitudes

according to Dejours, as occupational defensive ideology. The

workers despise the danger, the deskulling process using a defens

ive mechanism against them. That us a form to counteract the dan

ger, because to accept it and/or the deskilling, would not aiiow



them to work.

A second factor that must be considered is the economic cri—

sis that exists in Brazil, causing high unemployment, so anybody

that gets a job wili be very satisfied because s/he was abie to

get one.

Finaliy, we have to consider that the worker is afraid to

answer this question because s/he believes that if s/he is flot

satisfied and the company find it out, s/he may be fired for that

reason. So, that is why the job satisfaction seems to be so high.

3.0 THE ERGONOMY 0F THE WORKPLACE

Ergonomie aspects of the workstations are not taken into

account frequently. Aithough we have quite comfortable chairs(84%

of these can have the height easiiy ajusted and 50% the backrest),

we do not have appropriate tables for VDU use. None’of the tables

anaiysed have its height ajustabie. A female worker pointed out

her dissatisfaction towards the table with a separate part for

the keyboard. She had bruised knees because they kept touching

the controls. In order to prevent this frorn happening ail the

time she had to constantiy pay attention to the way she sat, sorne

thing which caused her stress. Moreover, there is no space for

the perfDrmanee of other tasks.

The only foot rest manufacturer stopped producing it because

there were no purchasers. We could not see in the companies sur—

veyed the utilization of foot rest. We could oniy observe the

document holder being used in one of the cornpanies, which use it

for the data—entry cierks.

The resuits for this workplace which are not ergonomie, can



be seen from table 02, that indicates the percentage cf workers

that consider their posture “slightly or very unconfortable”.

Table 02: Conditions at Workstations
Posture: Slightly or Very Uncomfortable:

4.0 ERGONOMIC CHARACTERISTICS 0F BRAZILIAN VDUs

Brazilian VDUs, unfortunately, are flot ergoncrnicaly designed.

The only aspect that we may consider adjustable is contrast.Other

aspects, as can be seen from table 03, could flot be considered ad

justable.

Table 03: VDU Machine Characteristics
Aspects that are not Adjustable

Back 64.7%

Head and Neck 44.0%

Legs and Feet 45.4%

Hand and Arms 38.8%

Machine Characteristics % No

Contrast 25.7

Angle cf Screen 77.0

Angle cf Keyboard 80.4

Glare Deflector 90.9

Size cf Characters 86.7

Height cf Screen 87.1

Pressure cf Keys on the Keyboard 88.1



Manufacturers in Brazil do flot know about the possible risks

involved with non—ionizing radiations and do not control this

variable in their production une. The users do not know it

either and they do flot make periodical evaluation of the levels

of radiation in their VDUs. Sornetirnes, X—rays are mesured and as

they do flot find any, they say that there is no problem with radi

ation at ah.

Glare is present in almos every VIDU5, but 25.1% answered

that the VDU that s/he operates has a filter for protecting

against it.

Although the VDUs can not be positioned in front of windows,

this is what happens in Brazil. The VDUs must also be placed par

ahlel and between the rows of fluorescent light tubes, but they

are not.

5.0 THE HEALTH CONSEQUENCES

The consequences of this reality are an increasingly number

of workers with health problems. Three stress—related problems

were often reported by the workers (General Tiredness, Irritabil—

ity, Headaches), as can be seen from table 04, but overali, 91.7%

of the workers had at least one stress sympton in the past three

years

Another health problem related to VDU utihization is muscu—

lar problems. The number cf Repetition Strain Injuries (RSI) are

increasing daily. It was estimated that 30% of our data—entry

clerks has got tenosynovitis, which was accepted as an occupa—

tional disorder only in 1987. Muscular problems, as can be seen

from table 05, are also high arnong VDU workers. Overall, 75.1% of



the workers had at least one sympton of muscular discornfort in

the past three years.

Table 04: STRESS—RELATED PROBLEMS — FREQUENCY 0F OCCURENCE & V]DU USE

Stress Problems Alrnost Once a Once a Not in
Daily Week or Month Last 3

Less or Less Months

% % % %

General Tiredness 21.8 31.4 17.6 29.2

Loss cf Appetite 3.2 7.4 6.9 82.5

Irritability 17.0 23.4 22.9 36.7

Sleeplessness 3.7 9.0 15.3 72.0

Dizziness 4.8 4.2 13.2 77.8

Headaches 12.6 22.1 25.3 40.0

Any Stress Problem

At Least One Sympton In The Last 3 Months None

91.7% 8.3%

Finally, we also can observe eye and vision symptons reported.

The rnost common problem is “Blurring Vision” — 42.2% in the past 3

rnonths. The other symptons can be seen from table 06. Overali, 65%

of the workers experienced at least one eye problem sympton.

6.0 CONCLUSION

In Brazil, the VDU utilization has been happening in a dis—

ordered and harmful way. Most of the companies that use VDUs do
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Table 05: MUSCULAR ACHES & PAINS — FREQUENCY 0F OCCURENCE & VDU USE

Muscular Alrnost Once a Once a Not in
Problem Daily Week or Month Last 3

Less or Less Months
% % % %

Back 20.1 10.7 19.5 49.7

Neck 16.3 9.4 18.1 56.3

Arrn 15.4 12.3 14.2 58.0

Shoulder 15.2 11.4 12.7 60.8

Leg 12.7 14.6 10.1 62.7

Any Muscular Problem

At Least One Sympton In The Last 3 Months None

75.1% 24.9%

Table 06: EYE & VISION PROBLEMS - FREQUENCE 0F OCCURENCE & VDU USE

Eye and Vision Almost Once a Once a Not in
Problern Daily Week or Month Last 3

Less or Less Months
% % % %

Burning Eyes 11,5 9.6 12.7 66.2

Aching Eyes 8.8 12.6 11.3 67.3

Blurring Vision 12.4 13.7 16.1 57.8

Grittiness in Eyes 3.4 7-.4 8.8 80.4

Watering Eyes 5.4 6.1 9.5 78.9

Dificulty Focusing 7.1 9.0 14.7 69.2

Any Eye Problem

At Least One Sympton In The Last 3 Months None

65% 35%



not take the minimal necessary care of the ergonomy nor of the

work organization aspects.

So, the Brazilian situation is dramatic. We have a very high

degree of lack of information about the subject, what has led,

sometimes, to mistaken diagnosis and iii—suited remedies for the

health problems related to VDU5 use, which seems to be worse than

the diseases themseives.

“Then I started to go to the doctor, he said that

it was sprained wrist. He treated me for this for

3 months. Then I started to fee something like a

tingting in the fingers. When I totd him that I

could flot stand and’the bus, he tord me:Change!

Do flot hoLd on with the hand you hold with”

(Data—E’ntry Worker that has got Tenosynovitis)

The national entrepreneurs are too conservative and lag be—

hind time. They, with rare exceptions, do not take into account

ergonomic aspects and fight against ail organizational changes,

even when they may loose money in terms of decreasing productiv—

ity. And to make this situation even worse the trade—unions are

not prepared for the questions that involve new technologies and

the health question is treated as a question which only right

wing trade unionist should waste time upon.

However, the most unfortunate aspect is the lack of informa

tion about this subject in Brazil. There is a great difficulty

for the information to reach those who work with VDUs. The Trade

Unions, on the whole, do not know the problems caused by the VDUs,

and in this way do not exerce any pression for the colletive

agreements to include clauses regulating the utilization of VDUs



and protecting the worker’s heaith.

Furthermore, the trade unions that have aiready awaken for

the problems,related to the new technologies, have to face the in

tolerance of the Brazilian entrepreneurship. According to the

Steei—Workers Trade Union of Osasco, FIESF — Federation of the

Industries of Sao Paulo — has refused since 1983 to discuss with

the trade unions “parameters” for the industrial automation.

In this way, unfortunately, the Brazilian VDU workers are

more vunerabie to ail the problems related to VDU use. That is a

dramatic fact for the country that is, today, the World’s Cham

pion in work accidents and in occupational diseases.

7.0 FOOTNOTES

(1) Canadian Labour Congress: Towards a More Humanized Technology:

Exploring the Impact of VDT on the Heaith and Working Con

ditions of Canadian Office Workers. Ottawa, CLC, 1982.

(2) We understand that “occupationai segregation measures the pro

portion of the femaie/maie workforce concentrated in “femaie”/

“male occupations, a “femaie”/”Maie” occupation being de—

fined as an occupation where femaies/maies represent a dis—

proportionateiy large share of the total workforce in that

occupation relative to their share in the workforce overali”(4)

(3) Dejours, Christophe: A Loucura do Trabalho. Sac Paulo, 0bor,

1987, p.5l

(4) Smith, Joy Selby: “Developments in Microelectronic Technology

and their Impact on Women in Paid Employment” in The

Australian Quarteriy, 1980, Summer, p.422.
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1. INTRODUÇÂO

E stamos passando por um perfodo de reor
ganizaço da Economia Mundial. Muitos

foram os fatores que entraram cm cena, fazendo
com que as teorias econômicas existentes acabas
sem por no fornecer “modelos” prontos e con
clufdos, para podermos interpretar a realidade
econômica, a nfvel mundial.

Um dos fatores que acreditamos tenha, de
nianeira significativa, colaborado para essa
“desordem econômica” foi o aparecimento das
tecnologias da informaço. Chamo de tecnolo

gias da informaçào a biotccnologia, as telecomu
nicaçôes, a informtica e seus desdobramentos —

a automaço, a robôtica, a burôtica, o video
texto, etc.

As tecnologias da informaço compôem par-
cela importante dentro do mundo contem
porâneo, sendo que essa importância vem se
tornando mais acentuada nos i’iltimos anos,
com o desenvolvimento da microeletrônica. Es-
sas tecriologias vêm introduzindo mudanças
que sâo capazes de alterar tendências jâ exis
tentes. Isto é o que pretendemos mostrar nesse
trabaiho; mais especificamente, como a auto
maço, uma das tecnologias da informaço, (cm
influenciado a economia mundial contem
porânea, e cm particular a economia dos pafses
do Terceiro Mundo.

2. AUTOMAÇXO

Primeiramente, devemos deixar claro o que
entendemos por automaço. A automaço, para
nôs, é uma mudança na filosofia da produço,
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como foi dito por John Diebold, um dos primei
ros autores a falar sobre cia nos EUA. “Com a
aufomaçao — creio que este seja talvez o sentido
fundamenfal da automaçao — estamos
começando a ver nosso processo industrial
como sistemas completos e infegrados, desde a
introduçao da ma téria-prima até ao acabamento
no produto final. Este pode ser um produto
f(sico ou (num processo comercial) uma infor
maçJo.°°

Neste sentido, a automaço gera a necessi
dade de mudanças profundas no processo de
produço (mudança de lay—ouf, do desenho do
produto, de processos a fim de se permitir a in
tegraçâo), ou seja, com a automaço ocorre uma
transformaçâo de toda a produçào.

Além disso, a automaço também permite o
aparecimento de novos produtos, como por
exemplo, as centrais nucleares, pois ninguém
poderia controlar a temperatura to sensfvel,
dentro da parte central de um reator. Num sen
tido mais especffico, poderfamos definir a auto
maço como sendo: “toda operaçao con ([flua e
infegrada de um sis tema racionalizado de pro
duçao que utiliza equipamentos elefrônicos, ou
de outro f ipo, para regular e coordenar a quali
dade e a quantidade da produçao’2.

Cabe aqui ressaitar que, com os avanços da
microeletrônica, permitindo a miniaturizaçâo
dos componentes elétricos, houve uma reduçâo
significativa nos custos de processamento das
i nformaçôes, propiciando o aparecimento, basi
camente, de quatro tipos de inovaçes, que per
mitiram o desenvolvimento e a expanso da
autornaçâo. Essas quatro inovaçes, considera
das por nôs, neste trabaiho, so: os robôs, as
mquinas-ferramenta com controle numérico
(MFCN), os microcomputadores e os equipa
mentos CAD-CAM (CAD—Computer Aided De
sign e CAM-Computer Aided Manufacturing).

Os robôs permitem a substituiço da mao-de
obra de maneira eficiente, pois no possuem
barreiras no que diz respeito à resistência ffsica
no seu trabaiho. Além disso, des adicionam
uma maior fiexibi!idade ao capital fixo da cm
presa e geram um aumento na qualidade do
produto.

As MFCN proporcionam um aumento na
produtividade, economizam tempo de maqui
nana, proporcionam a fabnicaço de novos pro
dutos, mais compiexos, além de possibilitarem o
processamento em pequenos lotes de forma
mais automatizada. Somada a todos esses fa
tores, temos a dispensa da intervenço de ofi
dais mecânicos, uma mâo-de-obra altamente
qualificada, que era necessânia para operar as

mquinas-ferra menta universais.
Os computadores, seus terminais, bern como

os microcomputadores viabilizam, basicamente,
a automaço dos escritôrios, também conhecida
conio burôtica, através dos processadores de tex
to, planilhas eletrônicas, sintetizadores de voz, a
automaço bancâria e do comércio, através da
simplificaço de operaçôes rotineiras e padroni
zadas.

Finalmente, os equipamentos CAD-CAM
representam “a aplicaçao integrada da tecnolo
gia compufadorizada na engenharia e na pro
duçao, a partir de uma base de dados coinum
para peças, produ (os e informa çoes relacionadas,
tornando mais fdcil a transformaçao de uma
idéia criativa em um produto final, a custos re
duzidos. O CAD permite definir a forma de uma
peça, analisar fensJes mecânicas e outros fatores
(...). Combinando CAD com o sistema CAM, o
usudrio pode manipula r dados no-grdficos, tais
como listas de maferiais, custos e outros”3.

Como funçôes do CAD temos: elboraçâo do
projeto e sua mode1aço geométrica, anâlise de
engenharia, desenho e cinemâtica. E como
funçôes do CAM, podemos citar: projeto de fer
ramentas, o controle das mâquinas, o planeja
mento de processos e de materiais, robôtica e a
administraço da unidade fabril.

A partir do CAD-CAM, foi possfvel o desen
volvimento do ICAM (Integrated Computer
Aided Manufacturing), cujo objetivo i’iitimo é a
aplicaço de um sistema de fabricaço integrado
numa unidade produtiva completamente auto
rnatizada.

Todas essas inovaçôes fazem com que ne
nhuma “face” da economia seja deixada para
tràs, sem ser alterada pois, tanto na esfera da
produço, como na esfera da circulaço, as mu
danças geradas pela automaço atuam, basica
mente, nos padrôes de qualificaçâo e na produ
tividade do trabaiho e dessa forma, inserem na
economia, seja a nfvel nacional ou mundial, os
novos padrôes de concorrência capitalista.

A flexibilidade que a nova tecnologia propor
ciona é importantfssima para minorar o dese
quilfbrio entre ritmos de trabalho das diversas
partes da produço e o tempo de engajamento
das peças nas iriquinas: “com melhor equi

1. SANTOS, Theotonio dos. Revoluçao cieniffico
técnica e capitalismo con femporâneo. Petrôpolis, R. J.,
Editora Vozes, 1983, p. 28.

2. Idem, ibidem, p. 30.

3. RATTNER, Henrique. Infornidtica e Sociedade.
So Paulo, Brasiliense, 1985, pp. 128—129.
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l(brio proporcionado à linha de produçao e com
melhor taxa de utilizaçao das mdquinas, os tem
pos mortos em que o Capital (Fixo e Circulante)
estd-se desvalorizando inutilmente, tendem a
ser reduzidos de maneira drdstica.”4

3. A AUTOMAÇÂO E O TERCEIRO MUNDO

Dentro do atual “quadro teôrico” da econo
mia mundial, hâ uma forte tendência cm admi
tir a transnacionaIizaço da economia como um
fato irreversfvel, que dia a dia avança mais e
mais, a ponto de se questionar a existência dos
Estados-Naçôes e sua respectiva perda de poder
frente às empresas transnacionais (ETN).

Segundo Michalet, “o que o fenômeno das
ETN designa, a n(vel da aparência, é a ins tau
raçao de uma Nova Ordem Internaciona1’).
Trata-se de um “novo sistema onde a atividade
indus trial se estende até regi5es outrora
agr[colas ou de exploraçao mineral.”6

Ainda segundo o autor cm questo, esse
processo é o resultado, “sobretudo, da impossi
bilidade encontrada pelas economias mais de
senvolvidas, a começar pela economia america
na, em manter no interior de suas fronteiras
pol[ticas a totalidade do processo de formaçao do
valor .(...). Na medida em que o alto n(vel de de
senvoivimento das forças produtivas toma
problemdtico o aumento da taxa de mais-valia
relativa, a saÉ’da consiste em procurar regiûes
onde a taxa de mais-valia é mais elevada. Trata
se, pois, de deslocar o processo produtivo para
regiJes menos desenvolvidas, sem prejuizo de
seu controle’°’.

Hoje, o que podemos observar é que, com o
desenvolvimento, cm ritmo nunca visto, da
microeletrônica e, como uma conseqûência
desse fato, um aumento na velocidade da auto
matizaçào da sociedade, a procura de “regiôes
onde a taxa de mais-valia é mais elevada” aca
bou por se tornar uma “coisa do passado”, pois a
autornaço propicia um aumento substancial na
taxa de mais-valia. Vejamos por quê.

Segundo Marx, a taxa de mais-valia relativa é
aquela que resulta da “reduçJo do tempo de tra
balho e da correspondente mudança da pro
porçao entre os dois componentes da jornada de
trabalho”8. O aumento da taxa da mais-valia re
lativa se dâ cm virtude do ac’lmulo de ino
vaçôes t&nicas, que aumentam a produtividade
do trabaiho, diminuindo o valor dos bens de
consumo nos quais se traduz a força de trabaiho,
e assim, diminuindo o tempo de trabaiho para a
reproduço dessa força de trabaiho. “tJma aile
raçao no processo de trabaiho, pela quai se reduz

o tempo de trabaiho socialmente necessdrio para
produzir uma mercadoria.’9

A automaço, composta basicamente pelos
robôs, MFCN, microcomputadores e CAD-CAM,
produz um aumento na taxa de mais-valia rela
tiva, aumentando a produtividade, alterando os
processos de trabaiho. Houve a “superaçAo” dos
limites ffsicos dos seres humanos. Os trabaiha
dores que têm de controlar as mquinas passam
a trabaihar cm turnos, como no século XVIII, e o
trabalho noturno passa a ser encarado, nova
mente, como sendo um “gesto natural” para
parafrasear Caetano Veloso. O aumento da jor
nada de trabaiho pode ser visto, claramente,
nesta passagem sobre a indiistria japonesa FA
NUC, que produz robôs de forma automatizada,
no Japo: “Dentro do gigantesco hangar, as
mdquinas se desenvolvem apenas pelos seus
movimentos e o calor provoca o funcionamen
b dos seus cérebros computadorizados. Elas no
param. Trabaiham todos os dias, 24 horas.”’°

Assim sendo, a busca de taxas de mais-valia
relativa mais elevadas, nas regiôes menos de
senvolvidas, que segundo Michalet era a safda
para as economias mais desenvolvidas continu
arem o seu processo de formaçâo do valor, com
a automaço, perde a sua razâo de ser, pois o au
mento da taxa de mais-valia, propiciado pela au
tomaço, volta a possibilitar a criaçâo de valor
dentro das prôprias economias mais desenvol
vidas.

Desta forma, se “o processo de multinaciona
lizaço é uma manifestaço desse movimento”
de procura de taxa de mais-valia relativa mais
elevada, cm regiôes menos desenvolvidas, o
que a automaçâo traz consigo é um movimento
de “desmultinacionalizaço” da economia
mundal.

4. TAUILLE, José R. “Aspectos sociais da auto
maço no Brasil”, in Organizaçao, Trabaiho e Tecno
logia. So Paulo, Editora Atlas, 1986, p. 22.

5. MICHALET, Charles-Albert. O Capitalismo
MundiaL Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1984, p. 250.

6. Idem, ibidem, p. 251.

7. Idem, ibidem, idem.

8. MARX, Karl. O Capital. Vol. I. Sâo Pauo, Abril
Cultural, 1983, p. 251.

9. Idem, ibidem, idem.

10. TERZANI, Tiziano. “Aqui, rohôs fabricam o tu
turo’ in: Jornal da Tarde, 13.0986 — Traduzido do Der
Spiegel por Rodoipho Krestan.
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Segundo Michaiet, entretanto, as novas
“zonas de irnplantaçJo nilo foram escoihidas
com a tnica preocupaçao de elevar a taxa de cx
traçao de mais-valia°1, mas também trata-se de
resistir às novas condiçôcs de concorrência.

Aqui, também, a automaço derruba esse ar
gumento pois, como jâ dissemos, a automaço
implica, diretamente, cm altcraçes nos padrôes
de qualificaço e produtividade do trabaiho e,
portanto, redefine os padrôes de concorrência
capitalista. No automatizar pode significar per
der a competitividade, seja a nfvel nacionai ou
mundiai.

A automaço das plantas industriais no Pri
meiro Mundo ainda resolve um outro proble
ma, qu é o da loca1izaço das empresas onde a
taxa de mais-valia é mais elevada, mas tem,
como ponto negativo, o baixo poder aquisitivo
da populaço. Automatizando-se as empresas
do Primeiro Mundo, tercmos o aumento da taxa
de mais-valia, como jâ vimos anteriormente,
num local onde o poder aquisitivo da popu1aço
é alto.

Com isso, o que observamos hoje é que, ao
invés da crescente transnaciona1izaço da eco
nomia mundial, apontada por Michalet e outros
autores, temos uma retransferência das ETN
para os seus pafses de origem. “Algumas empre
sas que eram candidatas em potencial para se
transferir para os pafses cm desenvolvimento,
serao capazes, agora, de sobreviver nos pafses
desenvolvidos com a ajuda da automaçao.°’2

Segundo Gerd Junne, essa retransferência se
deve, basicamente, aos seguintes fatos:

Os equipamentos automatizados proporcio
nam a fabricaço de vârios produtos finais, atra
vés de uma reprogramaço dos equipamentos e
no de um tinico produto, como era no passado.
Possibilita, também, a produço em pequenos
loVs, além de tornar possfvei a automaço de
um grande niimero de tarefas de montagem
(40% de toda a mâo-de-obra empregada na
indiistria està nas operaçes de montagem).

• A automaço nâo muda s6 o processo da
produço, muda também o desenho do produto,
para se evitar “gargalos” no processo automati
zado. Muitas vezes, o desenho do produto difi
cuita operaçôes automatizadas.

• Os preços dos equipamentos para auto
maço, no Primeiro Mundo, jà esto se tornan
do mais atrativos, e, cm grande parte, padroni
zados, possibilitando a interligaçào de equipa
mentos diferentes cm sistemas integrados.

• A crise econômica e a alla taxa de desem
prego têm enfraquecido os sindicatos nos pafses
do Primeiro Mundo, fazendo com que des acei

1cm, por exemplo, o trabaiho cm turnos, que
antes nâo cra aceito. Nesse caso, toma-se mais
atrativo ainda automatizar a produço, pois os
equipamentos so mais caros, exigem uma mao
dc-obra mais especializada (que nâo é encontra
da facilmente no Terceiro Mundo) e assim os
equipamentos podem ser amortizados mais ra
pidamente.

O perfodo de treinamento da mo-de-obra,
no Primeiro Mundo, para a utiiizaço dos robôs,
de CAD-CAM e outros equipamentos, jâ passou
e desta forma, portanto, lâ jâ se possui uma
mo-de-obra especializada e treinada para usar,
de forma intensiva, todos os equipamentos que
propiciam a automaço. Esse treinamento é im
portante, pois é necessârio saber como manu
sear os equipamentos, como fazer a sua manu
tenço e como integrâ-los no sistema de pro
duço. Assim sendo, o Primeiro Mundo jâ està
apto a usar, mais extensivamente e mais inten
sivamente, os equipamentos que propiciam a
aitomaço.

Existe, ainda, o que se convencionou cha
mar de “ilhas de automaçào”, que é a auto
maço setorizada. Entretanto, a integraçAo des-
sas ilhas” j estâ acontecendo. O CAD-CAM jâ é
uma realidade. Essa integraçAo vai fazer com
que grande parcela de mo-de-obra se tome su
pérflua, pois vârias tarefas que hoje sâo apenas
passagens de inforrnaço de um setor para outro
setor tendem a desaparecer.

O que podemos observar, também, é que os
pafses do Primeiro Mundo têm sustentado pro
gramas de automaço cm larga escala a fim de
aumentar a competitividade de suas indiistrias
a nfvel mundial. Temos, como exernplo desses
programas de automaço, o programa desenvol
vido pelo Ministério de Pesquisa e Tccnologia
da Repi’iblica Federal da Alemanha a fim de in
tensificar o uso do CAD na construço de
mâquinas (que é essencial para a posiço da Ale
manha Ocidental no mercado mundial). Em
1984, sé 4% das empresas utilizavam o CAD.
Com o programa é esperado que, até o fim de
1988, cerca de 60% das empresas estejam utili
zando o CAD.

Um outro exemplo de estfmulo à automaçâo
é o caso da General Motors, que deverd investir
nos prôximos 4 anos, 40 bilhces de dôlares na
tecnoîogia de automaçao integrada na Manufa

11. MICHALET, Charies-Abert. Op. cit., p. 251.

12. RADA, Juan. The impact of micro-e?ectronics.
Geneva, lb, 1982, pp. 106-107.
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QUADRO 1
Distribuiçào de Rob5s por IndCistrla nos EIJA e França para 1990

EUA FRANÇA
(por vendas) (por unidade)

!NDCJSTRIA INDÛSTRIA

Manufatura Leve 39 AutomobiIstica 30
Automobilfstica 30 MataI Mecânica 20
EIetroIE!etrônica 14 Eletrônica 18
Fundiçâo 11 Engenharia Mecânica 15
Manufatura Pesada 9 Materiais CerâmicosfTransformaçâo 4

Material Plâstico 4

Fontes: EUA - Bache Halsey, Stuart Shialds
FRANÇA - Diebold Consuhants in Industrial Robots OECD, 1983

tura, no sen tido de reduzir custos de mao-de
obra, incremen far qualidade e produtividade, e
competir mais efetivamenfe no mercado inter
nacional. A instalaçao da GM em Hamtramck,
para a produçao de carros de luxo, constitui o es
tado-da-arte do sistema de automaçao e geren
ciamenfo industrial.”’3>

Nos EUA, o custo total com a mo—dc--obra j
decaiu de 25% a 30% nos i1timos 20 anos.

Desta feita, o fator de “carâter dominante”
que atrafa as ETN a localizarem parte de sua
produço no Terceiro Mundo perdeu a sua im
portância. Além disso, a automaço também cli-
mina “os riscos polfticos”, as “mudanças das
fontes de financiamento”, “a reduçâo do aporte
em délares” cm favor de uma maior partici
paço de capitais locais (leia-se do Terceiro Mun
do).

Além dessa retransferência para o Primeiro
Mundo, a automaçâo do Primeiro Mundo acaba
colocando os pafses do Terceiro Mundo mima
situaçâo bastante vulnerveI pois, segundo a
OIT — Organizaçào Internacional do Trabaiho —,

os setores que esto sendo automatizados, cm
parte, so os mesmos setores nos quais certos
pafses do Terceiro Mundo conseguiram uma
maior penc1raço nos rnercados mundiais: têx
leis, caiçados, vesturio e eletrônica. (14>

Essa tendência pode ser observada no Quadro
1, que mostra a distribuiço prevista de robôs
por indistHas cm 1990.

Também pode-se observar essa tendência no
Quadro 2, que mostra a distribuiço do uso de
robôs (segundo o volume de vendas) no Japo
cm 1980.

QUADRO2
Distribulçâo de Robôs (por volume de vcndas)

no Japo em 1980

Fonte: JIRA

13. DOMINGUES, Antonio L et alu. ‘Quais os be
neffcios da integraço de sistemas industriais com
CAD/CAM?” in: Anais do 2 Congresso Nacional de
Aulomaçao Industrial. So Paulo, 1985, p. 363.

14. OIT. Efectos de las empresas mulfinacionales
sobre el empleo en las paises industrializados. Gene
va, 1982, P. 81.

INDÛSTRIAS %

Automôveis 30
Mq. Elétrica 36
Moldagem de Pléstico 10
Produtos Metéticos 5
FerroeAço 1
Outros 18

67



ESPF(’JAL

Segundo Werner Olle15>, o movimento de re
transferência do Terceiro para o Primeiro Mun
do jâ pode ser observado e de cita os seguintes
casos:

• Em 1982, a AEG, Telefunken Mexicana, que
produzia jogos eletrônicos, foi fechada. Saldo:
800 desempregados.

• Em Taiwan, a BOSCH fechou sua fbrica
que produzia lentes para câmeras fotogrâficas.

• A GRUNDING, em 1983, fechou sua fâbrica
(Grunding Taiwan Company) cm Taiwan, que
produzia equipamentos HI-FI e televisores. Sal
do: 850 desempregados.

• Em 1984, a produço de material de monta
gem da BRASILIAN PERLEX PRODUTOS
PLASTICOS LTDA. foi encerrada no Brasil. Sal
do: 200 desempregados.

• Em 1981, cm Mauritius, a SIEMENS fechou
a sua fâbrica de equipamentos eletrônicos. Sal
do: 1.000 desempregados.

Em outros pafses da Aniérica Latina, o vo
lume de negôcios aIemes também tem dimi
nuido, com a reduçâo dos niveis de produço e
de emprego.

No Brasil, esse movimento de retransferên
cia também pode ser observado, embora no se
tenha, ainda, associado à automaço no Primei
ro Mundo. Podemos, por exemplo, constatar o
fato da retransferência no depoimento de Paulo
Guedes, Vice-Presidente da IBMEC (Instituto
Brasileiro de Mercado de Capitais): “Hâ inz
meros exemplos de est rangeiros que se reti
raram. A MBR, comprada pela CAEM, do Grupo
Antunes; a US Steel, que vendeu a Brazaço
Mapri; a Westinghouse, que repassou uma de
suas indu’s trias ainda na planta; a ESSO e a IBM,
que enxugaram seu horizonte de participaç5es
em novos neg6cios”16. Nas justificativas do Sr.
Paulo Guedes, a automaço no Primeiro Mundo
no é mencionada, mas acreditamos que esse
fato tenha exercido influência nas decisôes des-
sas empresas.

Essa retransferência para o Primeiro Mundo
trarâ sérios problemas para os pafses do Terceiro
Mundo. O desemprego aparece em primeiro
lugar, pois, além do desemprego causado pela
partida dessas empresas, os pafses do Terceiro
Mundo possuem um desemprego estrutural, o
que provocarâ uma enorme “massa de desem
pregados’.

Todavia, no é s6 o problema do desemprego
que afeta os pafses doTerceiro Mundo, e cm es
pecial os NIC’s — Newly Industrialized Coun
tries — com essa retransferência. De acordo com
relatôrio da ONU, ao desativarem as suas linhas
de produço, geralmente as ETN no deixam

nada no pais hospedeiro, cm termos de te’cnolo
gia. Esse fato jâ foi constatado nas Filipinas
quando da dcsativaço da SIGNETICS que, por
no ter desenvolvido, naquele pafs, o ciclo tec
nolôgico completo, no deixou nada para o pais
hospedeiro cm termos de tecnologia. Deixou
apenas o desemprego. Fato semelhante aconte
ceu aqui no Brasil, quando a IBM deixou de fa
bricar discos magnéticos para computadores, de
sativando a sua linha de produço. Passados ai
guns anos, quando a indi5stria brasileira veio a
precisar desse insumo, no se encontrou, no
Pafs, ninguém que dominasse essa tecnologia.

Deste modo, a retransferência do Terceiro
Mundo para o Primeiro, devida à automaço,
traz para o Terceiro Mundo, e principalmente
para os NIC’s, o desemprego cm massa, a perda
da tecnologia pseudotransferida e uma possfvel
perda da competitividade no Mercado Mundial,
cm virtude de a automaço no Primeiro Mundo
estar se localizando principalmente cm âreas
onde esses paises conseguiram uma certa com
petitividade. Este fato parece-nos uma justifica
tiva plausivel para que os NIC’s tenham adota
do mecanismos de proteço e estimulo à pro
duço interna das tecnologias da informaço.
Cabe, aqui, ressaltar que esses mecanismos van
am de pais para pais.

Segundo John Martinussen, da Universidade
de Roskilde, na Dinamarca, “as condiçJes da
transferência de tecnologia, hoje, dependem
muito do pais que vai recebê-la. Dependem da
pesquisa e da capacidade de desenvolvimento
do pais hospedeiro. Quanto meihor a tecnoîogia
for entendida, meihores condiçoes de barganha
existirao”

Sendo assim, se os paises do Terceiro Mundo
no tentarem se proteger, para poderem desen
voiver suas prôprias lecnoiogias da informaço,
e caso ainda no consigam se desenvoiver nessa
ârea (o que pode acontecer), o que vai ocorrer é
um aumento do gap existente entre o Primeiro e

15. OLLE, Werrter. “New technologies and the in
ternational division of labour: retransfer of foreign
production from developing countries?” in Viertel
jalires Berichte — Problems of International Coopera
tion. Stuttgart, n2 103, Marz 1986, p. 14.

16. NASSAR, José R. “As ‘verdinhas’ vo se cm
bora” in Revista Senhor. Sào Paulo, lEdit. Três, n2 290,
07/10/1986, p. 40.

17. JUNNE, Gerd. “New technologies and third
world development” in Vierteljahres Berichte —

Problerns of International Cooperation, Stuttgart, n2
103, Marz 1986, p. 08.

î

68



1

RAE

o Terceiro Murido. Esse gap j existe hoje, dentro
do préprio Primeiro Mundo, onde pafses que
no deram a importância devida às tecnologias
da informaço acabaram por ficar depndentes,
principalmente do Japâo e dos EUA. E interes
sante notarmos que esses pafses, como por
exemplo a prôpria Grâ-Bretanha, ficaram mais
atrasados, em termos dessas tecnologias, do que
o l3rasil. Esse atraso tem preocupado seus go
vemantes, como podemos observar nesse de
poimento do Advisory Council for Applied Re
search and Development da Gr-Bretanha: “Se
n6s negligenciarmos ou rejeitarmos (esta tecno
logia) corno uma Naçao, o Reino Llnido vai se
jun far aos pai’ses subdesenvoîvidos.”18 O mes
mo tipo de preocupaço também pode ser obser
vado na França, que também estâ atrasada em
tecnologias da informaço.

A automaçâo do Primeiro Mundo, desta for
ma, parece-nos ser uma das razôcs mais impor
tantes para que os NIC’s tentem desenvolver ai
guma tecnoiogia prôpria, pois se vivemos um
momento de reorganizaço da economia mun
diai, na iminência de uma nova diviso inter
nacioriai do trabaiho, os NIC’s devem aprovei
tar-se deste momento de reordenaço para im
primirem novos rumos tecnoiôgicos e eco
nômicos às suas sociedades.

Lembrando Martin Carnoy, acreditamos que
“as novas técnicas nao sao deterministas: têm
criado novas condiçoes para as empresas e para
a politica das autoridades, mas também têm cri-
ado novas possibilidades. Neste con texto, as di-
versas poli’ticas macroeconômicas e de organi
zaçffo darao origem a resultados distintos para a
mao-de-obra e as direçoes das empresas. As sa
ciedades que compreenderem essas possibili
dades e as aproveitarem em harmonia com a si
tuaçao local pagarao custos sociais mais baixos e
obterao os majores proveitos que as novas técni
cas sao capazes de oferecer. As sociedades que
nao conseguirem fazer isso se verao subjugadas
pelas novas fécnicas.”’9

Nâo se trata de um isolamento, que é
inviâvel nos dias de hoje, nem tampouco de se
igualar aos conglomerados ou aos patses do Pri
meiro Mundo na corrida atrâs de inovaçôes,
pois sabemos que “cada sociedade cria sua técni
ca e seu tipo de saber, bern como fambém seu
f ipo de transmissao de saber”20. Trata-se, isto
sim, de uma “recusa do servir” para utilizarmos
La Boetie, que fio pode ser acusado de um
“nacionalismo ingênuo”, pois escreveu o seu
Discurso da Servidto Voluntdria por volta de
1548, muito antes do aparecimento dos Estados
Naçôes, e também por ser um crftico contun

dente do Estado.
A “recusa de servir” aparece como resposta à

seguinte pergunta: “Como é possivel que tan tos
hornens, tantas cidades, tan tas naçJes às vezes
suportem tudo de um tira no sô, que tem apenas
o poderio que ihe dao, que nao tem o poder de
prejudicd-los, senao enquanto aceitam suportd
b e que nao poderia fazer-ihes mal algum se
nao preferissem, a contradizê-bo, suportar tudo
dele”21>, ou seja, como “um” pode dominar
“muitos”?

Para esta pergunta, La Boetie propôe, no o
rompimento da reiaço dominante/dominado,
mas a recuperaço da liberdade através do “no
servir”, como afirma na seguinte passagem:
“Decidi nao mais servir e sereis livres. Nao que
ro que o enfrenteis nem o abatais; somente nto
mais o susfenfeis e o vereis, como um grande
colosso, a quem subtraiu-se a base, a cair com
scu prôprio peso e quebrar-se”.

Portanto, quando os pafses do Terceiro Mun
.do, principalmente os N1C’s, tentam proteger as
suas indiistrias de Tecnologia de Informaço,
no se trata de “nacionalismo ingênuo”. Trata
se de urna tentativa de recuperar a liberdade.
Trata-se de recusar a servido voluntétria.

E certo que nessa “nova diviso” alguns
pafses a1cançaro a sua Jiberdade e outros no,
pois as medidas de proteço de suas indistrias
sâo diferentes, de pats para pats. Quem escolheu
a meihor opço? Quai NIC se sairâ meihor?
Quai NIC recuperarâ a sua “liberdade”? Quai
NIC vai “abraçar e apertar com as duas mâos” a
servidâo? Ainda no se pode responder a estas
perguntas; podemos, apenas, dizer: “Jd foi
lançada uma estrela/Prd quem souber enxergar/
Prd quem quiser atcançar/E andar abraçado
nela”.. U

18. RADA, Juan. Op. cit., p. 70.

19. CARNOY, Martins. “Efectos de las técnicas ms
avanzadas en ios mercados internacionales del traba
jo” in Revista Internacional del Trabajo, Ceneva,
OIT, vol. 105, flQ

, Enero-Marzo de 1986, pp. 50-51.

20. CASTORIADIS, C. & COHN-BENDIT, D. Da
Ecologia à Autonornia, So Paulo, Brasiliense, 1981,
p. 13.

21. LA BOETIE, Etienne de. Discurso da servidao
volunidria. So Paulo, Brasiliense, 2 cdiço, 1982,
p.13.

22. idem, ibidem, p. 79.
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MINISTÈRE DE L1DUCATION NATIONALE

(ONSERVATO IRE NATIONAl DES ARTS ET f4TIERS
ERGONOMI1 ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

Paris, le
2nd October 1991

Professor Afonso FLEURY
Escola Polytecnica
Universidade de Sao Paulo
CEP 8174
SaoPaulo SP
Brésil

Fax N°: 19 55 11 814 74 96

c.c. Prof. Neri DOS SANTOS
Fax N° 19 55 482 34 15 24

Dear Friends,

I received with pleasure your project sent by fax on lst October. I enjoy very much the idea of this
cooperation with you two. In these conditions, I think that my cooperation with Brazil will be really
satisfactory as far as I am aiso related to Professor Mario VIDAL at COPPE-UFRJ.

However, the proposai, as it is written, can no longer be implemented in these precise terms.

1. The Laboratory is no longer called “Laboratoire d’Ergonomie et de Neuro-Physiologie du Travail”
mais “Laboratoire d’Ergonomie et de Neurosciences du Travail”.

2. Prof. Pierre FALZON is now the Head of the Laboratory. I am still full Professor but I cannot act
as a Director. I can only decide for myseif.

3. I don’t know exactly which French Professors you intend to invite in Brazil. Thinking of the
colleagues you have invited until now, I have to mention that:

- Prof. Antoine LAVILLE has flot been at the CNAM for the last two years but is now
Director of die Laboratory of Physiological and Cognitive Ergonomics at E P H E (Ecole
Pratique des Hautes Etudes).

- Prof. Bemard PAVARD has flot been at the CNAM for the last two years but
Professor at the University Paris 8. He is now Director of ARAMIS, a Laboratory created
by the CNRS (National Scientific Research Centre) and MATRA, in Toulouse.

- Prof. Christophe DEJOURS has been for one year Professor of Psychology at the CNAM
and is completely independent from the Ergonomics Laboratory.

- Mr. Serge VOLKOF is no longer a Member of our Laboratory since lst October 1991 as
he went back to INSEE (National Institute of Statistics and Economics) but he
cooperates on a special group on Ageing with Prof. Laville and Prof. Pierre FALZON.

- Dr. François DANIELLOU is stiil Assistant-Professor at the CNAM under the direction of
Prof. Pierre FAIZON. but he is writing his abilitation thesis to become a Professor.

41, RUE GAY-LUSSAC . 75005 PARIS — (1)43 54 18 27, (1)43 54 18 34

TELECOPtE (FAX) N (33) (1) 43 26 88 16



As you see at least 5 institutions have to be involved if you want to invite these colleagues. I ffiink it
is better to consider a Brazilian-French exchange framework than an Agreement between your two
Universities and the CNAM, except if you invite only people from the Laboratory of Ergonomics and
Work Neurosciences but I cannot foresee the position of Prof. FALZON though he knows I have
signed Agreements between the CNAM Ergonomics Laboratory and two Brazilian Industrial
Engineering Units and he has considered with interest these Agreements.

Another small problem is linked to the dates you propose: I will personally not be available in 1992
for a second stay in Brazil where I will be from 16 April to the end of May. I am afraid that I will not
be in Paris in November 1992 as I am supposed to teached at this period in South East Asia as I do
this year.

I hope anyway that this project will be implemented with small alterations in the form and time.

With my best regards,

Yours sincerely,

\/
Alain WISNER



TO/P)JtA: Prof. Alain Wisner - CNAM
FAXt 0033143268816

FROM/DE: Prof. Afonso Fleury
FAX: 55118147496

1 HOPE EVERYTHING 15 FINE WITH YOU AND YOUR FAMILY.

NERI DOS SANTOS Mil) I HAVE PREPARED A PROPOSAI, AIMING W THE

DEVELOPMENT 0F A JOINT PROJECT THAT WOULD ALSO ENVOLVE YOU AND

TUE CNAM.

1F YOD AGREE WITH IT, TRAT PROPOSAIJ WILL BE SENT W MR. PATRICK

QUEDEL OUT THE FRENCH KMBASSY IN BRASILlA, AS SOON AS POSSIBLE.

2. HOPE W HEAR PitON YOU SOON.

BEST REGARDS.

/ ‘91 10/31 1159

fr

S 3355118147496 F C URHZOLINI

‘ I-UNDAÇÂO CARIOS ALBERTO VANZOLINI
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ERGONOMIA E ORGANIZAÇÀO:

UMA PROPOSTA DE TRABALHO CONJUNTO ENTRE O LABORATOIRE
D’ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TR1VAIL/CNAM, O

DEPARTAMENTO DE ENGENHAR1A DE PRODUÇAQ DA UFSC E O
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇAO DA EPUSP.

As empresas, sejam elas pibIicas ou privadas, industriels ou de serviços,
têm se defrontado recentemente cern desafios relatives à competftividade,
particularmonte no que diz respeito ao sou desempenho em termes de
produtividade e qualidade. Para perseguir um desempenho compatl’vel, investe
se om novas tecnoiogias, particularmente aqueias derivadas de intormàtica o de
automa9âo microeletrônica, e em inovaçôos organizacionais, particulermente na
produçao e no trabaiho.

Dentro desse contexte, urne série de trabaihos de rea de ergonomie vém
discutindo metodologias e procedimentos para, baseados na anélise do trabalho
propriamente dito, buscar tante maximizar o desempenho dos sistemas de
produçâo quanto meihorar as condiçôes de trabaiho.

Paradoxalmente, ainda nâo hé pontos de cantate teôricos, motodolôgicos
e de intervençâo prética entre pesquisadores e profissionais de érea
organizacional, rame tradicional de Engenharia de Produçâo, e entre
pesquisadores e profissionais de érea de Ergonomie, particularmente aquela co
nhocida como ‘Ergonomie de Projotos Industrias”, ou “Ergonomie de
Concepçâo”.

Â matéria organizacional caracteriza-se per dues abordagens: uma de
cunho mais prescritivo, comumente conhecida como “taylorista”, e outra de
cunho menos prescritivo, conhecida coma ‘sôcio-técnica”. Ocorre que, em se
tratando de sistemas produtivos caracterizados per um grande dinamismo
ambientai - altas necessidades de fiexibiiidade decorrentes de inovaçôes
constantes de produto e processo, variaçôes docorrentes das incertezas do
mercado, de variabilidade dos insumos, da variabilidade dos prôprios rneios de
produçâo -, a abordagem “taylorista-prescrltiva” tende s perder importància
relative. Por sou lado, e abordagem ‘sôcio-técnica”, 80 preocupar-se com
aspectos de estrutura do trabaiho (projeto de cargos, divisâo do trabalho etc.) e
do comportamento esperado dos ocupantes dos cargos, nâo aprofunda o
tratamento do trabaiho direto propriamente dito, nâo privilegiando o
desenvolvimento de instrumentes de apoio às estratégias oporativas
efetivamente levadas e cabo pelas equipes incumbidas da operaçâo.

Jâ e ârea de ergonomie - e aqui estamos nos referindo particularmente
àquela caracterizada pela “anâlise do trabalho” - tem caracteristica
complementar. Atuando na discussâo de instrumentas de apoio à operaçào e ao
trabalho etetivo e partir de metodologias apropriadas, pouco enfoca aspectos
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mais garais como aqueles derivados da estratégia da empresa, de suas opçôos
competitivas, e das formas de organizaçâo de empresa, de produçâo e do
trabalho. Enquanto s anâhse oranizaciona! paut&se por flâC anahsar o trabaiho,
a anélise ergonômica do traalho pauta-se por uma abrangôncia limitada
geralmente ao posto de trabaiho.

Nasse sentido, a complementaridade das abordagens organlzaconal e
ergonômica nos levs e considerar urne Area de pesquisa e atividades conjuntas
para o desenvolvimento de métodos, procedimentos e instrumentos de
onriquecimento da problemûtica do trabaiho. Tal érea poderia ser entendida
como uma ‘macroergonomia” ou de busca de instrumentos para concepçâo e
organizaçào da empresa integrada e flexivel.

A sinergia de esforços de très instftuiçôes coma o Laboratoire
d’Ergonomie et Neurophysiologie du Travail - Conservatoire National des Arts et
Métiers (CNAM), o Departamento de Engenharia de Produçâo da Universidade
Faderai de Santa Catarina (UFSC/DEP) e o Dapartamento de Engenharia de
Produçâo da Escola Politécnica de Univer&dade de Sâo Paulo (EPUSP/DEP)

t paraGe-nos extremamente adequada para a consecuçâo dûs objetivos
alinhavados acima. Enquanto o Laboratoire apresenta uma tradlçâo no
desenvolvimento de instrumental ergoriômico, a UFSC/DEP vem constituindo
uma éroa de atuaçâo de anéhse erQonômica, particularmente no setor de
serviços, e e EPUSP/DEP caracteriza-se par desenvolvimentos na érea
organizacioriai, particularmente na indiistria

ATMDAUES PHEVISTAS

O ponta de partida inicial é a anélise reciproca de produçâo e des
desonvolvimentos de cada instltulçâo. lsto jé vem sendo felto, seja pela
participaçâo de brasiloiros em cursos, atividades e discussôes com o
Laboratoire, bem como pela visita e discussôes de professores franceses nas
instituiçôes brasileiras. Tal atividade precisa ser mais sistemética e aprofundada.

Assim, fez-se necessério consolidar tais atividades, basicamente a partir
de um trabaiho a nl’vel local de cade instituiçâo. lncrementar a leitura e anélise
cruzade de matariai, a eiaboraçào c’a texios prelimiriares que ajudem e conformer
marcos para aprofundamento.

Uma seaunda etapa constarin rI Miçireço de seminr!os conjuntos,
entre es equipe envolvidas, na França e no Dm311 Tais atividades, desenvoividas
a partir de temas especificos arrolados conjuntamente na primeira etapa do
trabaiho conjunto, objotivam o alavancar do dosenvolvimento de métodos e
abordagens integrativas entre as éreas organizacional o orgonômca.

t
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RECURSOSSOLVITADOS

Durante o ana de 1992 deverâo ser realizados 2 (dois) seminérios, um na
Brasil e outra na França, com apresentaçâo de textos olaborados par profes
sores das très instituiçôes.

O prirnoiro sorninério seré roalizado no perl’odo juiho - agosto, no Brasil, e
serviré como um marco referencial na medida om que cade urne des nstituiçâes
dovoré aprosontar a sua visèo programética dos trabaihos que deverào ser rea
Uzados em conjunto. Coma produto das atividades desse seminério, resultaré
urne reiaçào dos ternes e serem desenvoividos om cornum, bern corno e estru
tura dos trabaihos.

O segundo seminério, a sor roalizado no perhdo novembro-dezembro em
Paris) deveré ser o férum de apresentaçâo e discussâo dos prirneiros resultados
concretos no desenvolvimento de metodologla do anélise ergonômica e organi
zacional de processos do trabaiho.

Pare tais atividades prevê-se o deslocarnento de 4 (quatro) professores
franceses ao Brasil e de oito professores brasileiros à França. Os peri’odos de
estadia provistos sâo de urne semana.

Prof. Main Wisner
Laboratoire d’Ergonomie et
Neurophysiologie du Travail
CNAM

Prof. Afonso C.C. Fleury
Dopto. Eng. Produçâc
Escale Politécnica de USP

q’

[

Sâo Paulo, 30 de setembro de 1991

Prof. Non dos Santos
Depto. Eng. Produçâo
Universidade Federal - SC
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Double remis à Fausto Mascia

Paris, le 9 Mars 1993

Monsieur le Professeur Afonso Fleury
Directeur du Département de Génie Industriel
Ecole Polytechnique
Université de Sao Paulo
CEP 8174
SAO PAULO Brésil

Cher Professeur Fleury,
Cher Afonso,

Notre ami, Monsieur Fausto Leopoldo Mascia, prépare, comme nous en étions
convenus, le doctorat d’ergonomie au sein du laboratoire d’Ergonomie et Neuros
ciences du Travail depuis Septembre 1992.

Il m’est possible en tant que tuteur de cet étudiant, de témoigner de son
intelligence, de son assiduité et de son succès.

Monsieur Fausto Mascia n’en est qu’à la fin du 1er semestre de la première
partie de la préparation du doctorat qui conduit au D.E.A. (Diplôme d’tud1s
Approfondies), niveau que l’on peut comparer avec celui de la qualificaM ât”’
doctorat. Monsieur Fausto Mascia a dû faire un effort important en vue de l’obtention
de 8 unités de valeur et du suivi de deux séminaires de D.E.A.

Les notes qu’il a obtenues jusqu’ici lui permettent d’espérer un plein succès dans
tous ces domaines, ce qui représente une performance difficile.

Nous avons eu quelques entretiens, Monsieur Fausto Mascia et moi-même, à
propos de son projet de recherche. Toutefois, il me semble préférable d’attendre la fin
de cette période d’acquisition de données nouvelles pour demander à Monsieur Mascia
une reformulation de son projet qui tienne compte des nouvelles représentations qu’il
a pu acquérir.

Le programme prévu d’un commun accord entre les Autorités universitaires
brésiliennes et françaises se déroule donc de façon très satisfaisante.

Je me réjouis de cette nouvelle occasion de collaboration entre nos deux unités,
et vous prie d’agréer l’expression de mes sentiments amicaux et dévoués.

A. Wisner



Paris 05 de março de 1993

os Pro+eesores membro do Conseiho do Departamento de Enqenhara de

Produçac da EPUSP

Prezados Senhores,

Desde setembro ultimo me enccintro afastado de minhas atividades conio

docente no DEP—EPUSP, com o ojetivo de preparar rneu doutoramento no Laboratorio

de Ergonoinia e Neurociencias do CNF1 em Paris, França.

1\tendendo solicitaçao de Vossas Senhorias apresento o relatorio de

atividades desenvolvidas até o presente momento bern como uma previsao de

trabaihos para o ano de 1993.

Durante o segundo semestre de 92 iniciei as atividades no Laboratorio.

Estou inscrito e cursando as disciplinas da +ormaçao Ergonornia do CNM. 5mo

el as

— Physilogie de la vie vqétative et du mouvement chez 1homme au

travail



-. Données physiologiques et ergonomiques pour la conception du

poste de travail

— Techniques de mesure des ambiances physiques et éléments

d’évaluation de la situation de travail

— Neurophysiologie du travail

— Représentation et raisonnement finalisés

— analyse de la situation de travail: techniques et méthodes

— Ergonomie de la productique

— Elaboration de solutions ergonomiques — l’action ergonomique

dans le système de production

hlém dos cursos participei dos seguintes eventos:

— XXVII Congés de la Société d’Ergonomie de Langue Francaise, cujo

terna abordou Les aspects colletifs du travail;

— Seminario de pesquisa em nthropotecnologie;

— Serninario de pesquisa em Fiabilité et Securité en Ergonomie

Para o ano de 1993 espero concluir as disciplinas em curso, completar os

damais crèditos para o prograina de pos—graduaao, bern como iniciar os trabaihos

relacionados ao eau terne de pesquisa, tazs coco a participacco cm serninaraos e

congrasos que ja estao programados para este ano e, se possivel, com

apresentacao de trabalhos relacionados minha pesquisa. Quanto carta do

on entador, sol ici tei —a ao Prof essor Main Wi sner, que devera envi a—la cm breve.

Aproveito mais urna vez para agradecer a oportunidade que o DEP me

proporcionou ao conceder eau afastamento, perniitindo assim urna nova experiencia

para a minha formaçao profissonai.



Prof. Fausto Leopoldo Mâscia

Laboratoire d’Ergonomie - CNAM
41, rue Gay Lussac

75005 — Paris

France

Grato pelo carto que nos enviou.

Esperarnos que tudo esteja correndo bern com voc.

Atendendo a recomendaç5es do Conseiho, solicito que voc nos
envie:

1Q) relatôrio dos trabaihos, realizados no 2Q semestre de
1992;

2Q) o plano de trabaiho para 1993;

3Q) urna carta breve do seu orientador, que creio ser o Prof.
Wisner.

Um abraço

Ao

LSCOL& POLITECNICA DA UNIVERSIIJADE DE SÀO PAULO

S5o Paulo, 20 de janeiro de 1993.

Prezado Fausto,

FleuryProf.

Av.Prof.Mello Moraes 2373-Cidade Universit&ria ‘Arrnando de Salles Oliveira”-CEP 05508-o Paulo-SP
Telefone (011) 815-9322 Caixa Postal 61548 - CEP-05498 Telex (011)32237



ESCO[À POUTÉCNICA DA UNIVERSIDADE DE SÀO PAULO

SÀO PAULO, 23 MARS 1993

POUR PROF. ALAIN UISNER
LABORATOIRE D’ERGONOMIE / CNAM

DE PROF.. AFONSO FLEURY
ESCOLA POLITECNICA USP

CHER PROF. UISNER

FAX: 00.33.1.43268816

FAX: 55. ii. .8147496

JE VOUS REHERCI POUR LES LETTRES QUI VOUS M’AVEZ ENVOYEi.

MALHEREUSEMENT, IL NE SERA PAS POSSIBLE POUR VOUS DE VENIR A
SAO PAULO PENDANT VOTRE SJOUR AU BRSIL. NOUS LE
REGRETTONS, MAIS VOTRE VENUE L’ECOLE PENDANT LANNtE 1994
SERA TRiS ATTENDUE.

JE SUIS CERTAIN OUI NOUS NOUS RENCONTRERONT A RIO..

MAIS, AVANT CET IVENEMENT, JE SERAI A PARIS PENDANT LE MOIS
D’AVRIL. JE VAIS TRAVAILLER AVEC PHILIPPE ZARIFIAN AU
CIRTI:S - J ISI ERL QUI VOUS AVI Z LA F OSS IBIt_I rI! LIE Ii’ ACC0RDr1.

i’.: UN RENtIEZ—VOUS POUR DISCUTER NOTRE COLABORATION.

JE VOUS EN PRIE LI’ INFORMER FAusro.

TRS AMICALEMENT

Av.Prof.Mello Moraes 2373-Cidade Universjt&ria “Armando de Salles Oliveira”-CEP 05508-S&o Paulo-SP
Telefone (011) 815-9322 Caixa Postai 61548 - CEP-05498 Telex (011)32237



Double remis à Fausto Nascia

Paris, le 25 Mars 1993

Mr le Professeur Afonso Fleury
Escola Polytecnica
Universidade de Sao Paulo
CEP 8174
Sao Paulo Brésil
Fax 19.55.11.8147496

Cher Professeur Fleury,

J’ai bien reçu votre fax du 23 Mars dont je vous remercie. Je suis heureux à la
pensée de vous voir bientôt à Paris, puis à Rio.

Nous trouverons certainement la possibilité de fixer un rendez-vous quand vous
serez à Paris en Avril, car je suis disponible, sauf pendant la période du 4 au 13
Avril, où je vais enseigner à l’Université Technique d’Istambul.

Je me réjouis que vous alliez travailler avec Philippe Zarifian que j ‘estime
beaucoup.

Comme vous le verrez, Fausto va très bien.

Très amicalement.

A. Wisner



SAO PAULO, 23 MARS i993’

POUR PROF. ALAIN WISNER
LÀIORATOIRE t”ERGONOIIIE: / CNAM

DE PROF. AFONSO FLEURV
ESCOLA POLITECNICA USP

CHF’ or. L4ISNER

FAX: øø.33.i.43268816

CEEEEii
vOUS REMERCI POUR LES LETTRES OUI VOUS M’AVEZ ENVOYEd.

-I4LHEREUSEMCNT, XL N1 SERA PAS POSSI8LE POUR VOUS DE VENIR A
.O PAULO PENDANT VOTRE SJOUR AU ERiSIL. NOUS LE

ORETTONS MAIS VOTRE VENUE L’ECOLE PLNDANT L’ÀNNdE j994
£E&A TRdS ATTENDUE.

UIS CERTAIN OUI NOUS NOUS RENCONTRERONT A RIO.

AVANT CET dVENEMENT, JE SERAI A PARIS PENDANT LE MOIS
‘nVRIL JE VAIS TRAVAILLER AVEC F’HILIPPE ZARIFIAN AU
LiRTES. J’ESPERE OUI VOUS AVEZ LA POSSIBILITé DE M’ACCORDER
UN RENtIEZ—VOUS POUR DISCUTER NOTRE COLAORATION.

JE VOUS EN PRIE D’ INFORMER FAUSTO.

TRdS AMICALEMENT
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Dear Professor Fleury
Dear Afonso,

MINISTERE DE L’EE)UCA’IION NATIONALE

CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET METIERS

ERGONOMIE ET NEUROSCIENCES DU TRAVAIL

Paris, l5th February 1993

Professor Afonso FLEURY
Escola Polytecnica
Universidade de Sao Paulo
CEP 8174
Sao Paulo SP
Brésil

I am preparing my forthcoming travel to Brazil which wilI take place next May. I am
led for family reasons te have a sherter stay limited te one month and, te reduce my
fatigue, I will stay only in one place, in Rio de Janeiro, at Coppe with Marie Vidal. I
am very sorry flot to be able this time te go te Sao Paulo but I know that Paulistas will
visit me in Rio (Leda, Laerte, Leila) may be also people frem Santa Catarina (Marçal,
Neri ?) and Belo Horizonte (Francisco Antuines-Lima).

I hope that my health will be good enough te travel again next time te Brazil in 1994
and may be te stay in Sae Paulo if yeu and my ether friends think that it is useful.

I hope to see you soen either in Paris or in Brazil.

With my best regards,

Yeurs sincerely,

Alain Wisner

CNAM - LENET, 41 rue Gay-Lussac, 75005 Paris - Téls: (1)43 54 1827, (1)43 54 18 34 - Fax: (1)43 25 36 14



Dear Professor Fleury
Dear Afonso,

MINISTERE DE LEDUCATION NATIONALE

CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET METIERS

ERGONOMIE ET NEUROSCIENCES DU TRAVAIL

Paris, i5th February 1993

Professor Afonso FLEURY
Escola Poiytecnica
Universidade de Sao Paulo
CEP 8174
Sao Paulo SP
Brésil

I am preparing my forthcoming travel to Brazil which will take place next May. I am
led for family reasons to have a shorter stay limited to one month and, to reduce my
fatigue, I wiil stay oniy in one place, in Rio de Janeiro, at Coppe with Mario Vidai. I
am very sorry flot to be abie this time to go to Sao Paulo but I know that Pauiistas will
visit me in Rio (Leida, Laerte, Leila) may be also people from Santa Catarina (Marçal,
Neri ?) and Beio Horizonte (Francisco Anturjes-Lima).

I hope that my health will be good enough to travel again next time to Brazii in 1994
and may be to stay in Sao Paulo if you and my other friends think that it is useful.

I hope to see you soon either in Paris or in Brazil.

With my best regards,

Yours sincerely,

Alain Wisner

CNAM - LENET, 41 rue Gay-Lussac, 75005 Paris - Téls: (1)43 54 1827. (1)43 54 18 34 - Fax: (1)43 25 36 14



12 JAN ‘93 10:52 PAGE 001

j: TUE fldsTau7E 0F D$Vfl.OPflfl4T s’rrupfls
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PECIPIENT Name and Address

Telax: 877997 IDSBTN G Fax: (0273) 622202
(0273) 691647

As my colleague FaistO Nascia probably toid you, I an developing

* research prograffi here at the university of sussex until the end

of April

I will be in Paris in the laot week of January so I would be

very happy if I could visit your Inatitute and maybe discuso

my research therne with you. If you agree with this I would

like to let you choose one cf the following days: 26, 28 or

29 cf January.

I have already contact Pausto, telling hin about my plans 50

I think that maybe he cou]-d aise help showing me some cf your labo

and library.

I hope to hear from yôu soon and I lUte to wish you a happy 1993 L

you sincerely

CONTAC2: Jebi &‘49’ DATE:

5- 1 Ø26#1

fivocf. ,4)4’1J Qisic

cMkt-1 oo- !flis
E QA’ LSS4C

HUMBER 0F PAGES including titis page; WOJEC? CODE:

TDŒ handed in: Authariaed by:

Text:

* J

Erighton, 12/01/93

Dear Prof. Wisner,
I



MINISTERE DE LEDUCATION NATIONALE

CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET METIERS
ERGONOMIE ET NEUROSCIENCES DU TRAVAIL

Paris, l9th January 1993

Dr. Roberto MARX
do John HUMPHREY
The Institute of Development Studies
University of Sussex
BRIGHTON BN1 9RE
Angleterre

Fax N° 19 44 432 688 16

Dear Roberto,

Fausto to1 that you intended to visit the Laboratory at the end of the month. We
received your fax today confîrming this intention.

I will be in Paris at that time and my current schedule is rather loose except for Tuesday
afternoon and Friday morning.

I am very happy to see you soon.

With my best regards,

Yours sincerely,

72
Alam Wisner

CNAM - LENET, 4.1 ru Gav-Lussac. 75(X)5 Paris - T1s: (1)43 54 18 27. (1)43 54 18 34 - Fax (1)43 25 36 14



Paris, le 19 Janvier 1993

Mr le Professeur Laerte Sznelwar
Rua Batatais n° 523
Apto 141
01423 Sao Paulo SP

Brésil

Cher Laerte,

Vous m’avez posé, par votre lettre de Décembre dernier, la question de mon
emploi du temps du printemps prochain.

J’ai éprouvé de grandes difficultés depuis quelques mois dans ma famille et aussi
au laboratoire. Vous savez peut-être que François Daniellou a été victime d’un
accident de montagne, avec des fractures cervicales. L’opération s’est bien passée,
mais il lui faudra du temps pour se remettre au travail.

J’espère toutefois qu’il me sera possible d’aller au Brésil, mais je limiterai, de
ce fait, mon séjour au mois de Mai, et ne séjournerai qu’à Rio, puisque cette fois -

comme nous en étions convenus depuis longtemps - je me consacrerai à l’équipe de
Mario Vidai.

Je suis très touché que vous ayez prévu un enseignement à i’U.S.P. sur un
thème très intéressant, mais je pense qu’il faudra remettre cela à une autre fois.

Il n’est pas impossible que je puisse revenir au Brésil en 1994 ou 1995, mais
cela sans imposer de dates comme je l’ai fait jusqu’ici, car je ne serai plus tenu par
des enseignements parisiens.

Si Afonso Fleury, vous-même, Leda et nos collègues paulistes le souhaitent,
peut-être pourrais-je consacrer la totalité ou l’essentiel de mon séjour à Sao Paulo.
Peut-être pourrions nous ainsi travailler en profondeur pour éclaircir l’épistémologie
ergonomique; cet effort est toujours nécessaire, mais plus particulièrement encore
quand il s’agit des rapports entre ergonomie et ingénierie, et je crains qu’un séjour
trop bref ne nous permette pas vraiment de le faire.

Je serai naturellement très heureux de vous voir s’il vous est possible d’aller à
Rio, mais je comprendrai très bien que cela vous soit difficile.



9

Je vous prie de m’excuser si je cause une déception aux paulistes, mais je ne
peux donner qu’en relation avec mes forces.

Je vous prie, cher Laerte, de recevoir l’expression de mes sentiments très
am1caux.

A. Wisner

P.S. Vous trouverez, ci-joint, 10 exemplaires de notre texte commun présent au
Congrès Asian de Médecine du Travail et d’Ergonomie qui a eu lieu à Bangkok ily a
15 mois.

t

t
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Je soussigné, A. Wisner, Professeur au Conservatoire National des Arts et Métiers,
certifie que Monsieur Fausto L. Mascia, professeur-assistant à l’Ecole Polytechnique de
l’Université de Sao Paulo, est autorisé à suivre les enseignements correspondant au
programme d’ergonomiste à plein temps du CNAM, pendant l’année 1992/1993.

Ce certificat confirme celui que j ‘ai rédigé à Sao Paulo, en mai dernier, sur une
feuille à en-tête de la Fundacentro, et la lettre écrite par le Professeur Falzon,
Directeur du laboratoire.

Monsieur Mascia doit être à Paris le 15 Septembre. Il prendra alors ses inscriptions
administratives.

Fait à Paris, le 29 Juin 1992

Professeur A. Wisner



FAX
DATE: 25 juin 1992

Fr0: M. Prof. ALAIN WISNER

Fax No: (33) (1) 43 26 88 16

Nb of pages (this one included):O1

Cher Professeur Wisner,

J’espere que vous êtes bien rentré à Paris.

D’abord je voudrais vous remercier pour votre attention

pendant votre séjour à Sào Pau].o, au mai dernier et aussi

pour m’avoir accepter dans le cours de préparation au DE.

J’ai déjà commencé les préparations pour mon

changement à Paris et, comme vouz m’avez conseillé, j’ai

conctacté qualques personnes à Paris pour obtenir un

logement à la Maison du Brésil.

En ce qui concerne la bourse j’ai déjà reçu

la confirmation officielle du CNPq qui a été acceptée.

Pour avancer les préparations pour mes congés

à l’École Politheonique je voudrais vous sollicit’3r de

m’envoyoer, si possible par fax, une deuxieme lettre

d’acceptation, maintenant du CNAM, parce que la première a

été fait au Brésil, dans une feuille avec le timbre du

FUNDACENTRO.

Je voudrais encore savoir quelles sont les

procédés pour nion inscription au cours et la date pour étre

à Paris.
Restant votre disposition, je vous demande

cher Professeur, à ma considération très

—
--

Fadto Leopoldo Mascia

e,

‘ç
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Sào Paulo, le 25 juin 1992

M. le Professeur Main Wisner

CNAN
Paris - France

M. Fausto L. l4ascia

ESCOLA POLITECNICA

- So Paulo F3P

FAX: (55) (11) 6s4 746

.4.
*j*i

de croire,

distinguée.



Paris, le 30 Septembre 1992

Monsieur le Professeur Sergio Salerno
Escola Politecnica da Universidade
de Sao Paulo
Engenharia de Produçao
CEP 8174
SAO PAULO SP

Brésil

Cher Mario,

Je viens de recevoir avec grand plaisir votre thèse qui va avoir deux usages
d’une part, une lecture attentive de ma part, d’autre part, un élément important de
documentation pour les nombreux brésiliens qui travaillent au laboratoire, et qui
ignorent les ressources scientifiques importantes de leur propre pays.

Merci encore de cet envoi.

Bien amicalement.

A. Wisner

P.S. (1) Fausto est bien arrivé et a l’air d’avoir très bon moral.
(2) Vous trouverez, ci-joint, un exemplaire d’un texte que j ‘ai préparé

pour Sociologia del Trabajo, et qui vous intéressera peut-être. Je l’ai
envoyé pour traduction éventuelle à Neri dos Santos qui souhaite faire
paraître un livre sur l’anthrotechnologie en portugais.



Je soussigné, A. Wisner, Professeur au Conservatoire National des Arts et Métiers,
certifie que Monsieur Fausto L. Mascia, professeur-assistant à l’Ecole Polytechnique de
l’Université de Sao Paulo, est autorisé à suivre les enseignements correspondant au
programme d’ergonomiste à plein temps du CNAM, pendant l’année 1992/1993.

Ce certificat confirme celui que j ‘ai rédigé à Sao Paulo, en mai dernier, sur une
feuille à en-tête de la Fundacentro, et la lettre écrite par le Professeur Falzon,
Directeur du laboratoire.

Monsieur Mascia doit être à Paris le 15 Septembre. Il prendra alors ses inscriptions
administratives.

Fait à Paris, le 29 Juin 1992

Professeur A. Wisner
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Paris, le 13 Juin 1995

Mr le Professeur Afonso Fleury
Escola Polytecnica
Universidade de Sao Paulo
CEP 8174
Sao Paulo Brésil
Fax 19.55.11.814.7496

Cher ami,

J’ai été très touché par votre fax du 9 Juin et, en même temps, profondément déçu
car, une fois de plus, nous allons nous croiser : je pars pour New York le 15 et
reviens le 25.

J’espère toutefois que nous nous verrons au Congrès de l’ABERGO à Rio en
Octobre prochain.

Bien amicalement.

A. Wisner



ESCOLA POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADJ3 DE SÀO PAULO
193. 1993 TRADIÇAOEMODERNWADB

Sao Paulo, le 09 Juin 1995

To
Prof Alain Wisner
Laboratoire d’Ergonomie - ONAM
Fax: ooas j q325_3Jq

Cher Prof Wisner

Salut ! J’ espere que tout va bien avec vous et votre famille

Cette communication est pour vous dire que je serait s Paris pendant le 15 et le
22 June, et que faurais beaucoup de plaisir de vous rencontrer et passer un bon
moment ensembJe vous invite s déjeuner et je vous propose les dates du 20 et
22juin.

•_

t..

FUNDRCPO UIRNZOLI ‘‘8147332 ‘95 06/09 14:26 PP6. 01

Merci
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Paris, le 30 Septembre 1993
Doubles à. Laerte Sznelwar —“$- 4

Leda Ferreira

Mr le Professeur Afonso Fleury
Escola Polytecnica
Universidade de Sao Paulo
CEP 8174
Sao Paulo Brésil
Fax 055 11 814-7496

Cher ami,

Merci de votre fax reçu aujourd’hui. J’ai été heureux de lire la confirmation
de la nomination de Laerte. Cette nomination a dû vous coûter beaucoup d’efforts,
même si le candidat présentait de grands mérites.

Je suis aussi très content d’apprendre que vous avez des contrats de recherche
importants.

Leda Ferreira est actuellement à Paris, et je lui ai confirmé mon éventuelle
présence du 15 Avril au 15 Mai 1994 avec un programme de travail à mi-temps
(du fait de mes capacités limitées), partagé entre le Département de Génie de
Production de l’USP et la Fundacentro.

Elle m’a aussi informé du fait que, comme vous, elle se préoccupait des
conditions financières de mon séjour, ce qui m’a fait plaisir car le Professeur
Emérite que je serai demain aura moins de ressources personnelles que le
Professeur titulaire ... En fait, le Professeur à la retraite qui est nommé Emérite ne
reçoit pas de rémunération pour cette activité. Toutefois, cette année encore, ma
présence n’est pas soumise à des conditions financières.

Je suis extrêmement heureux que la réunion des responsables brésiliens avec
le Professeur Gérard Rey ait eu pour résultat l’approbation du programme brésilien
au niveau de la CAPES. En France, la situation n’est pas aussi bonne car François
Daniellou, qui avait été choisi comme secrétaire du groupe français, est accablé de
travail jusqu’à la fin Décembre du fait de son transfert à Bordeaux. Son adresse est
désormais

Professeur François Daniellou
Laboratoire d’Ergonomie des Systèmes Complexes

UFR de Santé Publique
146 rue Léo Saignat

33076 Bordeaux cedex
Tél. 57.57. 10.42
Fax 56.90.08.73



Peut-être l’un d’entre vous pourrait-il saisir l’occasion de la présence au
Congrès de Santa Catarina du Professeur Faizon pour évoquer avec lui cette
question, car sa présence confirme l’intérêt qu’il porte au Brésil après son accord
de principe de l’an dernier.

Je vous prie d’agréer, cher ami, l’expression de mes sentiments très cordiaux
que je vous prie de partager avec Laerte.

A. Wisner
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ESCOLA POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADE DE SÂO PAULO
1893 - 1993 TRÂDJÇÂO E MODERNIDADE

So Paulo,le 9mars 1994

Prof. Pierre Falzon
Directeur du Laboratoire d’Ergonomie
CNAM
PAX. :33(1)43253614

Cher collêgue

Merci beaucoup de votre fax daté du 9 février. Il nous semble que rhipoffse de la
contUsion des deux projets explique, en partie, les difficultés qui se sont presentées
pour rapprouvation de notre projet. Nous croyons que votre venue ici sera b-68
fructueuse pour souder les unes anti-e nos Institutions. Nous avons contacté le Prof.
Nen dos Santos et, Il nous a dit qu’il était en contact avec vous et avec les institutions
de financement pour organizer votre voyage.

Malheureusement je serai en voyage pendant votre séjour e So Paulok je serai au
Japon pour un programme d’études. Toutefois, Laerte et les aubes comosarits de
notre groupe de recherche seront Ici et, Us ont toutes les conditions de discuter avec
vous les programmes d’enseignement et de recherche que nous proposons et que
nous pensons en dêveiloper.

Laerte est responsable pour le programme d’ergonomie que nous commençons e
dévelloper Ici et, nous constituons un group thématique centré sur les questions de
technologie et organiration du travail, dont rergonomie peut contribuer de façon
significative. Je pense que môme en étant absent, Il sera trés Important qui vous
puissiez venir. La discussion de la réapresentation du projet d’accord peut se faire
avec la Laerte, Mano Salemo et les autres composants du groupe. Je maintiendrais
conctact avec eux pour accompagner le dévellopement des discussion.

Prof.
de de Produço

Escola Polttécnica
USP So Paulo

* RELT. DE PTIVIDPDES * ‘94 @3/11 11:13

[ MODO TELEFONE CONECTPDO L DESTINPTPRIO HORP INICIO DURPCPO PGINP5

[ TX 0033143253614J G-3 03/11 11:12 01’Ø? 01(00)

A bientôt

Salutations



Paris, l8th March 1194

Professor Afonso FLEURY
Escola Polytecnica
Universidade de Sao Paulo
CEP 8174
Sao Paulo SP
Brésil

I have flot written to you too much concerning the preparation of my next visit to USP as I
kuow Laerte took charge of it.

I am sorry that your travel to Japan has been planned during the same period but I am
happy that we have been able to find a common lapse of time in Sao Paulo.

I shah be available from Monday April 11 as I am arriving in Sac Paulo on Sunday
afternoon, the lOth. Laerte told me that Tuesday and Thursday morning would be convenient for
our meetings. I agree completely and enjoy the idea of exchanging with you again.

With my best regards,

MINISTERE DE LEDUCATION NATIONALE

CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET METIERS
ERGONOMIE ET NEUROSCIENOES DU TRAVAIL

Dear Afonso,

jd(ç

Yours sincerely,

Main Wisner

CNAM - LENET, 41 rue Gay-Lussac, 75005 Paris - T1s: (1)43 54 18 27, (1) 43 54 18 34 . Fa7T)4 2536 14
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FSOELk POUTEcNICA DA UNIVERSIDADE DE SÀO PAULO

FAX NR 0033143268816

To

Prof. Alain Wisner

Laboratoire d’Ergonomie CN,AM

Dear Prof. Wisner

First of ail I rant to apologize for the delay in writing to

you. The first semester was really tough but fruitful. One

cf the outcomes was my indication to become head cf the

Production Engineering Department.

Your stay in Brazil was extraordinarily valuable and I am

only now in conditions to resume the tasks I have been

allocated to.

I’ve invited Neri dos Santos to participate in a juri for the

evaluation cf Mario Salerno’s PhD thesis. During his stay

in So Paulo we shah discuss the joint activities involving

the two departments. The results wihl be sent to Mr. Patrick

Quidel at the French Embassy, with whom I am in contact.

On the other hand, I am looking for alternative sources to

make your next term with us in BRazil feasible.One cf this

sources requires that we send them urgently your Resumé.

Would it be possible for you to send it te me by fax?

I thank you.

I look forward to hear from you soon.

p

FAX NR (011) 814—7496

Be s t

Av.Prof.Mello Moraes 2373-Cidade Universitrja “Armando de Salles Oliveira”-CEP 05508-So Paulo-SP
Telefone (011) 815-9322 Caixa Postal 61548 - CEP-05498 Telex (011)32237



M I N I S T R E D E L D U CATI O N N A T 10 N A L E

CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET MHIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

Paris, le
lOth September 1991

Professor Afonso FLEURY

Escola Polytecnica
Universidade de Sao Paulo

CEP 8174
SaoPaulo SP
Brésil

Dear Professeur Fleury,
DearAfonso,

I would like first to congramiate you whole heartedly to have become Head of the Production

Engineering Department. This promotion is very well deserved.

You are extremely kind in your appreciation of my last travel in Brazil.

As you may know, I am organizing with Neri dos Santos my next travel that wiIl take place from

April 15 to the end of May 1992. Neri has received subsidiaries from the Brazilian Authorities flot

only for a one-month stay in Florianopolis but also for two weeks stay, one in Rio and one in Sao

Paulo. In these conditions I thirak that you have flot b bother about financial problems.

I would like only to know when you wil be in Sao Paulo so that I can sec you.

I would like my 1992 stay in Sao Paulo to be a littie quieter than the 1991 one and I ffiink that

personal exchanges wiIl be for us more convenient than too much teaching.

I am very happy to see you again soon, may be also in Paris?

With my best regards,

Yours sincerely,

Main Wisner

41, RUE GAY-LtJSSAC . 75005 PARIS — (1)43 54 18 27, (1)43 54 18 34

TELECOPIE (FAX> N° (33) (1) 43 26 88 16



MINIST RE DE L ‘ÉDUCATION NATIONALE

(ONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET MHIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

Paris, le

3rdApril 1991

Professor Afonso FLEURY
Escola Polytecnica
Universidade de Sao Paulo
CEP 8174
SaoPaulo SP
Brésil

Dear Afonso,

I am thinking again to my last travel to Brazil which was fascinating and also confirm, if necessary,
my loving interest to your Country.

I am thinking specially to your friendly welcome. I am very proud to have been received in your
distirtguished family and to have met your fnendly team. Above ail, it was a very good opportunity
to know you better.

I am extremely happy that Leda Ferreira has accepted your offer to give a 60-hours teaching to your
students and I arn happy about the possibility of the visit of one of your co-workers at the lab. If you
and himself consider again this idea, could he send me a full curriculum vitae together wit.h a formai
request as we have quite a few demands for next year when the new Director wil manage our unit. I

dont know yet his precise intentions. 0f course, my agreement for this stay could be extended to the
year following the next one.

I am very happy that we have confirmed our intention to cooperate within the general agreement
between USP and the CNAM. Have you been in a position to write to Mr. Patrick QIJIDEL,
Scientific Attaché at the French Embassy in Brazil to ask him to put Ergonomics in a good place on
the list of disciplines that Brazilians wish to consider for scientific exchanges between our two
countries?

Anyway, my intention is to corne back to Brazil next year during a period between the middle of
March and the beginning of May. I wifl certainly spend a week in Sao Paulo to visit you and your
team, Leda Ferreira and her group and rny numerous friends in Sao Paulo. I hope to corne back also
to Rio and to stay a littie in Florianopolis with my former student and friend, Neri Dos Santos.

I thank you again for ail the efforts you have done to finance, prepare and organise my stay in Sao
Paulo.

With my best regards,

Yours sincerely,

41, RUE GAY-LUSSAC . 75005 PARIS — (1) 43 54 18 27, (1)43 54 18 34

Main Wisner

CP! (X J° (1 L3 26 16
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11 FEB ‘91 1:5?

“rlie Titit,it c,f EveJcij,mOr)-t ti.a it3
at the University of Sussex
Brlghton BNI 9tE England

Telez 877997 IDSBTN G Fax (0273) 678420
or Fax (0273) 621202

ROF. ALAXN WISNBR

LABORATOIRE D’SRGONOMIE - CNAM

41, RUE GAY-LUSSAC

PART5

Dear Prof. Wisner

IYttai1y, want to thank you for the organiaticn of

our meeting n Paris. It was nice and very productive.

T have beeii in contact with the professors at TJSP to

prepare your visi te $ao Paulo. Regarding the financial part

the rrançement tT’it is being prr ed is one in which US? will

pay 18 (ei9hteit) iays of your Si at a rate of USS 150.00

I have not received an officiai confirmation, but the

informations that I have received last week mention tht

neQotitions are in due couise.

Roberto Marx and Mario Sa1err’ç are the persons in

charge of the oranizaton of vour programme for ths ‘

The ii11 contact you whi1 you are at R,.o de Janeirc I you

want to contact them the te].ephone is (011)815.9322 raxnaL 3363.

The fax number is the same.

t will be at the 11)5 ntij 22 7bruary. Ple&se cali me

if yeu need further informat::iOfls.

A bientt

4. I

Te1epZotie rIg2tou (Oi3) 806261

NAME: AFONSO FLEU1Y CONTACT: ANNIE

DESTDATToN (Counby) RANCE PACSflE NtJER:- (1)43 26 88 16

RECIPIENT Name aDd Addresa

DATE: **1l/02/91**

NUMBER 0F PAGES iucludlng tis: oj.

Text:

I

PROJECT CODE:- private

Authorised by:
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1’1i Ix itiit cf I) 1mrit ti.idis
at the University of Sussex
Brighton BNI 9RE England

Telex 877997 IDSBTN G Fax (0273) 678420
or Fax (0273) 621202

NAME: AFONSO FLEURY CONTACT: ANNIE

DESTINATION (Country) FRANCE FACSIMILE NIMBER:- (1)43 26 88 16

RECIPIENT Name and Address

PROF. ALAIN WISNER

LABORATOIRE D’ERGONOMIE - CNAM

41, RUE GAY-LUSSAC

‘ ARIS -

Initiaiiy, I want to thank you for the organization of

our meeting in Paris. It was nice and very productive.

I have been in contact with the professors at USP to

prepare your visit to Sao Paulo. Regarding the financial part

the arrangement that is being proposed is one in which USP wiii

pay 18 (eighteen) days of your stay at a rate of USS 150.00

I have not received an,/fficia1 confirmation, but the

informations that I have rece/’ed last week mention that

negotiations are in due cour/e.

Roberto Marx an9/Mario Salerno are the persons in

charge of the organizati’n of your programme for this moment.

They wiil contact you)41i1e you are at Rio de Janeiro. If ou

want to contact them74he telephone is (011)815.9322 ramai 3363.

The fax number is )Ae same.

i wiii/e at the IDS until 22

if you need fur/her informations.

A,y’entt

•L
o”

Telephone Brighton (0273) 606261

DATE: **11/02/gi**

N1JNBER 0F PAGES including this:

Text:
Dear Prof. Wisner

PROJECT CODE:- Private

Authorised by:

Piease cail me



11 FEB ‘91 10:5?

[‘ Lie Intqtîtute cf 13e veloi,znent Sfaôtes
et the Unlversfty of Sussez
Brighton BNI 92E England

ROF. ALAIN WISNBR

LABORATOI RE ‘ERGONOMIE - CNAM

41, RUE GAY-L.U$SAC

1PARIS

NIIMBER 0F PAGES including this:

Text:a

IMt±aily, I want to thank you for the organization of

our meeting in Fans. It was nice and very productive.

I have heeti in contact with the professons at USP te

prepare your visit te $ao PauJ.o. Regarding the financiai part

the arrangement that is being prc: ed is one in which 15F will

pay 18 (eigbteen) days of your st at a rate of USS 15O.’.

I have net received an officiai confirmation, but the

informations that I have received ]ast week mention that J

negotiations are in due course.

Roberto Marx and Mario Saier1ç are the persons in

charge of the organization of your prôgramme for this :rment.

They wiiI coptact you while you are at Rio de Janeiro. 1f you

want te contact them the telephone is (011)815.9322 ramai 3363.

The fax nurnber is the saine.

‘I will be at the 11)5 4ntiÏ 22

if you need further informations.

Â blentgt

k;
sL4iL>

PPGE.001

Telephone Srlghtou (0273) 806261 Telez 877997 IDSBTN G

NAME; AFONSO FLEURY CONTACT: ANNIE

DESTINATION (Country) FRANCE

RECIPIENT Naine and Address

I
Fax (0273) 678420

or Fax (0273) 621202

DATE: **jj/Q2/gj**

PACSIMTLE NUMBER:- (1)43 25 88 lt

t

Dear Prof. Wisner

PROJECT CODE:- Fnivate

Authorised by:

Please cali me
p

t Ii



—‘
MfNISTRE DE L’DUCATION NATIONALE

ONSFRVATOIR NATIONAL DS ARTS ET MTIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

Dear Professor Fieury,

Paris, le

9th January 1991

Professor Afonso Fl,EURY
Insrituteof Deveiopment Studies
University of Sussex
Brighton BN1 9RE
Angleterre

Thank you for your Seasons greetings. In turn, I send you my very best wishes for yourself and your
family and for the success of ail your initiatives in 1991.

I am delighted to see you soon in Paris. 0f t.he two proposais, the best would be Thursday,
3lst January in the afternoon. I would be very happy to invite you for lunch at 1 p.m. Would you
kindlly cail the laboratory when you arrive in Paris (Tel. 43 54 18 27) so that we may confirm our
meeting.

I am very grateful to you for your generous proposab I wiil let you know as soon as I can if I obtain
the fare for the air ticket from the French Government.

With my best regards,

41, RUE GAY-LUSSAC . 75005 PARIS — (1) 43 54 18 27, (1) •3 54 18 34

Alain WISNER

TELECOPTE (FAX) N° (33) (1) 43 26 88 16



The Institute of Development Studies
at the University of Sussex
Brighton BN1 9RE England

Telex: 877997 IDSBTNG Fax: (0273)678420 or 621202

Direct Line

Brighton, 2 January 1991

To

Prof. Alain Wisrier

Laboratoire DErgonomie

CNAM

41, rue Gay Lussac

75005 Paris

Dear Prof. Wisner

I have received the fax that you sent me in the

begining of December just before Christmas, because it did not

reach me before I leave to England.

On reading the fax, I thank you for your kindness. It

will be really a good opportunity to meet twice in a row.

Regarding your trip to Brazil, I have received a letter

f rom Leda, and there are some points that I would like to make

clear. At this moment, I am able to guarantee the airline ticket

Paris-Sao Paulo-Paris and the payment of 7 days at US$ 150.00,

which amonts to us$ 1,050.00. Aditional finance is being searched

but is flot guaranteed. So, if it is possible to you to raise some

additional finance, it would be adequate. If you get the airline

ticket, I will be able to increase thepayment, at a rate of

US 150.oo per day. The other points (seminars, accomodations,...),

I think that we can discuss them in my next visit to you.

If it is appropriate to you, I would schedule our

meeting for January the’28th, at any time. A second alternative

would be on Thursday, the 3lst.

I wish you a very happy New Year and remain

Telephone: Brighton (0273) 606261

Af Lry

Company no. 877338 Iimited by guarantee and registered in England



MINISTÈRE DE L ‘ÉDUCATION NATIONALE

Professor FLEURY
Escola Politechnica da Universidade
de Sao Paulo
Caixa Postal 8174 - CEP 01051
Sao Paulo - SP
Brésil

Fax Number (011)211-4308
or (011)814-7496

I received with much pleasure your fax of November l9th. The idea that we shah meet twice at the
beginning of next year rejoices me very much.

I shah! be in Paris from 28th January to February lst and wilI be attending a scientific Meeting in
town during these days. There is no problem to leave the meeting for a few hours to discuss with
you. Therefore, please feel free to suggest any day and lime to me and I shah make myseif available.

I still intend to be in Sao Paulo from Saturday 2nd to Wednesday 1 3th March in the evening. During
this lime I shah be at your disposai for the interesting questions you want us to discuss together
which we shail list a month before in Paris.

With my best regards,

CONSERVATOIRE NATIONAl DES ARTS ET MUIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

Paris, le 4th December 1990

Dear Professor Fleury,

Yours sincerely,

Alain WISNER

41, RUE GAY-LUSSAC - 75005 PARIS — (1) 43 54 18 27, (1)43 54 18 34

TELECOPIE (FAX) N° (33) (1) 43 26 88 16



Paris, le 4th December 1990

Professor FLEURY
Escola Politechnica dz Universidade
de Sao Paulo
Caixa Postal 8174 - CEP 01051
Sao Paulo - SP
Brésil

Fax Number (01 1)21 1-4308
or (011)814-7496

I received with much pleasure your fax of November 1 9th. The idea that we shah meet twice at the
beginning of next year rejoices me very much.

I shah be in Paris from 28th January to February lst and will be attending a scientific Meeting in
town during these days. There is no problem to leave the meeting for a few hours to discuss with
you. Therefore, please feel free to suggest any day and time to me and I shah make myseif available.

I stifi intend to be in Sao Paulo from Saturday 2nd to Wednesday l3th March in the evening. During
this time I shah be at your disposai for the interesting questions you want us to discuss together
which we shah hist a month before in Paris.

With my best regards,

MINISTÈRE DE L’ÈDUCATION NATIONALE

(ONSERVATOIRE NATIONAl DS ARTS ET MTIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DLI TRAVAIL

Dear Professor Fleury,

Yours sincerely,

AIainWISNER

41, RUE GAY-LUSSAC • 75005 PARIS — (1) 43 54 18 27, (1)43 54 18 34

TELECOPIE (FAX) N° (33) (1) 43 26 88 16
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M IN I S T R E D E L ‘ÉD U CATION N A T ION A L E

(ONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET 4TIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

41, rue Gay-Lussac
75005 PARIS (France)

Feuille de couverture Telefax

14 Novembre 1990

Date

Professor Aforiso FLEURY
A

0055118147496
FAX N°

Professeur A. Wisner
De

FAX N° (1) 43 26 88 16

TELEPH0NE (1) 43 29 12 23

NoMBREToToEPAGEs (AvEcLAc0UvERTURE)



MINISTÈRE DE L’1DUCATION NATIONALE

CONSERVATOIRE NATIONAl DES ARTS ET MTIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

Paris, le 7th November 1990

f:•4) &os ii g•4 iÇ

Dear Professor Fleury,

Professeur Afonso FLEtJRY
Fundaçao Carlos Alberto Vanzolini
Av. Prof. Almeida Prado
Trav. 2, n° 128, Bloco B
29 Andara, sala 107
05508 SAC PAULO
SP Brésil

I have just received a very interesting letter from Lena Ferreira
about your recent meeting and your projects related to the
development of Ergonomics teaching at USP.

I confirm my intention to be in Sao Paulo from lst to l4th March 91.

I think, however, it would be excellent if we can meet before in
Paris during your stay in England in January. I think I am in a
position to obtain some money for your return journey from London to
Paris and for a short stay in Paris, but I have ta ask funding very
soon. Could you kindly confirm your intention to visit Paris f rom
London and the precise dates when this will be feasible.

I am very happy ta meet you very soon bath in Paris and in Sao Paulo.

With my best regards,

ft

L’— i

efQJY\ ‘Wi

?e’

41, RUE GAY-LUSSAC - 75005 PARIS — (1) 43 54 18 27, (1) 43 54 18 34

Yours sincerely,

jir). DO

A. Wisner

TELECOPIE (FAX) N° (33) (1) 43 26 88 16
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MINISTÈRE DE L’DUCATION NATIONALE

CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET MTIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

Paris, le 7 August 1990

Professor Afonso Fleury
Fundaç.o Carias Alberto Vanzolini
Av. Prof. Almeida Prado
Trav. 2, n’ 128, Bloco B,
29 andara, sala 107

Via FAf(55) (11)81171% 05508 So Paulo - SP (Brasil)

Dear Professor Fieury,

Thank you for your fax of 10 July 1990, which I have only read yesterday, as J
vas in Japan and Thailand from 11 July to 3 August.

I thank you very much. for your kind jnvitation to corne ta Sao Paulo in either
November 1990 or Match 1991. In fact, our tvo time scheduies ‘would agree for
the rnonth of March, which vould be convenjent for me.

There is a week of holidays in French universities from Sunday, 24 February
to Sunday, 3 March 1991. 1 can extend this period W the foilowing veek and
part of a third week. If it is acceptable ta you. I could be in Sao Paulo from the
lst until the i4th of Match; if you are available oniy as from 4th Match, then
I will try ta stay until 16th March. but I am flot yet sure if this would
definitely be possible.

I viii use the begnning of the first. veek (25th ta 28th February) W visit one
of rny student.s, Paulo Dos Santos, in Recife.

I think that it is a very good idea for you ta visit Paris during your stay in
Engiand, I viII try my best W find some money ta pay for your travel and
expenses for such a visit. I would appreciate it if you would kindly teil me
‘what period would be good for you and hov long your st.ay could be. Please
note that I viii probably be absent from Paris from 22 Deceniber 1990 ta
3Januat-y 1991.

I am pieased at the jdea of seeing you soon, and look forvard ta hearing from
you so that ve can finaiize our plans.

Verytrulyyours,

,./

A. Wisner

41, RUE GAY-LUSSAC . 75005 PARIS — (1) 43 54 18 27, (1)43 54 18 34

TELECOPIE (FAX) N (33) (1) 43 26 88 16
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MINISTÈRE DE L’DUCATI0N NATIONALE

(ONSERVATOIRE NATIONAl D[S ARTS ET MTIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

Paris, le II Janvier 1990

Monsieur le Professeur Afonso Fleury
Politechnique
Cidade universitaria Caixa
01000 SAO PAULO SP

FAX :55 ii 8147496

Mon cher collègue,

Je réponds, dans la même langue, à la lettre qu’Egberto m’a écrite eE
f rançais, en pensant que le même Egberto sera un bon traducteur.

Je demeure aussi intéressé à mettre en pratique les accords d’échanges
CNAM/SAO PAULO. Je serai très heureux de vous voir en Janvier, sans pouvoir tou
tefois vous donner un rendez-vous exact, car la lettre que j’ai reçue mentionne votre
date d’arrivée mais pas votre date de départ.

Les jours et heures possibles sont actuellement mercredi 24 après-midi,
jeudi 25 toute la journée, vendredi 26 après-midi, lundi 29 matin, mardi 30 toute la
journée. Pouvez-vous choisir parmi ces dates ? Un déjeuner serait possible, le 25,

le 26, le 29 ou le 30.

Je suis heureux de vous revoir prochainement et vous adresse mes bons
voeux pour l’année nouvelle.

postal 61548
(Brésil)

A. Wisner

41, RUE GAY-LUSSAC . 75005 PARIS — (1) 43 54 18 27, (1)43 54 18 34

TELECOPIE (FAX) N° (33) (1) 43 26 88 16
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EScOL4 POLITÉcNKA DA IfIVERSWADE DE SÀO PAtiO

5k PauLo, Le 11/1/30

Prof. R. WISNER

LPBORPTOIRE D’ERG0N0HI

C. N. P.,H.

41 rue GRY LUSSPC

75 011 - PflRIS

FRPNCE

FRX ; 33-1-43258816

Cher Prof. Wisner:

Je viens d’avoir an entretien avec le Prof. P. Fleury et
d’autres du Département de Génie Industriel de La
Politechnique à 5%o Paulo.
4aus V’2S5- envovns. cette lettre, pour souligner quelques
points issus de cette reuniori,

1. Le flépartement démeure hautement interessé de mettre en
pratique Les accords d”erichane approuvés récemment entre
Le CNPM et L’Université de 5k PauLb. N&us avons des
propositions pour demarrer le programme.

2. Le Prof. Fleur, sera à Paris antre Le 24 et Le Janvier.
Pouvez-vous Lui proposer une date de votre convenance
pour une réunion de travail sur Le sujet? IL attend La
reponse soit per photocopie aucour de cette semaine, soit
per L’intermediaire de La Prof. H. Hirata, à Paris. (*)
Quant à moi, je doit demarrer Les recherchas chez
Petrobras cette semaine. Je compte retourner vers
mi Février à Paris. Nous Vous laissons, cher Prof.
Wisner, nos sinc’&res amitiés.

••fl AZ

,/
tr2intonsPte

(*) res:42851179 PoLitechnique

bur;40251025 FRX 55—11-8147496

Chiade Univer,i&ia “Arrnandode Salles Oliveira’ - Telefone (011)211-2122 -Telex (011 )3223’. Caixa postal 61548 01000 So Paulo- SI’



ESCOIA POLJTECNIA DA U1VERSIDADE DE SÀO PAULO

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODtIÇÂO

So Paulo, 23 de novembro de 1989

1Io Sr.

plain Wisner

_aboratoire d’Ergonomie etde Neurophysiologie du Travail
Conservatoire National des Arts et Metiers

S’il vous plaît

E LIRE

U SIGNER

U DONNER SUITE

et

U RETOURNER

U M’EN PARLER

E FAIRE SUIVRE

U CLASSER

Date
70-0700-75075

Destinataires Visa

&-r •UY/)

P. V t. V4j fr )i %j

\‘ (‘fi

lP -Cj (ZOV

pJ/,, 1.

-IA , tJhi .tA4 4

e

Creio que poderamos tambm aproveitar a ocasio para discutir
os a respeitodo convnio CNAM/USP.

C periodo mais adequado para o desenvolvimento dessas ativida
des seria no incio da semana de 05 de fevereiro de 1990. Como
deverei estar em Milano (Italia) em dezembro e janeiro, souci
taria que a confirmaço de nosso encontro fosse comunicada a
Lei la Zidam, aluna junto ao Laboratorio, posto que ainda nao
tenho o endereço definitivo em Mi lano..

41, rue GAY LLISSAC

F 75005 PARIS — FRANCE

Prezado Senhor,

2evido a atividades junto

aDoneses”), nas quais par

oratrio, deverei estar e
r’ejro de 1990.

r-r j’J.)rvoT SCOTCH’TM 7664- POSTIT NOTE’’

Je vous envoie ce document pour:

Assm, gostaria de aprovei

atividades desenvolvidas p
estrutura didtica, seja em termos de tinhas de pesquisa. Em
art icular, gostaria de manter contatos com François Daniel bu
e respeito de seu trabaiho na industria de refino de petroleo
efetuamos no nosso Departamento uma traduçao/adaptaçao I ivre,

condensada de sua tese na arec, conforme pode—se ver em anexo)
e de outros simi lares.



ESCOIA POLITECNICA DA UNWERSIDADE DE SÀO PAULO

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÂO

So Paulo, 23 de novembro de 1989.

11mo. Sr..

Alain Wisner

Laboratoire d’Ergonomie etde Neurophysiologie du Travail

Conservatoire National des Arts et Mtiers

41, rue GAY LUSSAC

F 75005 PARIS — FRANCE

Prezado Senhor,

Devido a atividades junto ao CNRS (Seminarjo sobre “sistemas

japoneses”), nas quais participarao membros da equipe deste La

boratrio, deverei estar em Paris nos primeiros dias de feve

reiro de 1990.

Assim, gostaria de aproveitar a oportunidade para conhecer as

atividades desenvolvidas pelo Laboratorio, seja em termos de

estrutura didatica, seja em termos de linhas de pesquisa. Em

particular, gostaria de manter contatos com François Daniellou

a respeito de seu trabaiho na industria de refino de petroleo

(efetuamos no nosso Departamento uma traduço/adaptaçao I ivre,

condensada de sua tese na area, conforme pode—se ver em anexo)

e de outros simi lares.

Creio que poderiamos tambem aproveitar a ocasiao para discutir

mos a respeito do convenio CNAM/USP.

O periodo mais adequado para o desenvolvimento dessas ativida

des seria no in’cio da semana de 05 de fevereiro de 1990. Como

deverei estar em Milano (Italia) em dezembro e janeiro, sol ici

taria que a confirmaço de nosso encontro fosse comunicada a

Lei la Zidam, aluna junto ao Laboratorio, posto que ainda nao

tenho o endereço definitivo em Mi lano.



Saudaçes LJnivesitrias

Professor ass î stente

I ESCOLA POHTICNIC4 DA UNIVERSIDADE DE SÀO PAUIO

Contando com a vossa co I aboraçao, aprove î to a ocas t ao para rei

terar minhas

p



9 January 1989

Professor Afonso Fleury
Dep. Eng. Produço e Politecnica
Caixa Postal 8174
oiooo Sao Paulo

BRASIL

Dear Professor Fleury:

I remember with great pleasure both our meetings in So Paulo and Paris, and
hope as you do that these are only the beginning.

The agreement between the University of So Paulo and the Conservatoire
National des Arts et Métiers has been approved by our Conseil de Perfectionnement
and I am sure that it will soori be fully implemented. Professor St. Paul, our
Director, is aiways as enthusiastic about it.

You may have heard about the brilliant success of Dr. Leda Ferreira’s defense
of her thesis. She of course received the highest appreciation ranking.

I am also very happy about the work that Egberto is doing here with Bernard
Pavard. He had the best grade for his DEA (Diplôme d’Etudes Approfondies)
and he is f ully active in the preparation of his thesis. I am sure that you have
already received some details about that.

The other Brazilians, among them three Paulistas, are also making great progress.

I hope to see you soon, perhaps in Montreal and Boston at the Work With Display
Units and Human-Comuter Interaction congresses next September.

With my best regards and wishes for the new year, I remain,

Very truly yours,

Professor Alain Wisner
Director



ESCOL4 POUTcNICA DA UNIVERSIDADE DE sÀo PAJJLO

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÂO

11mo. Sr.

Main Wisner

Laboratoire d’Ergonomie etde Neurophysiologie du Travail

Conservatoire National des Arts et Metiers

41, rue GAY LUSSAC

F 75005 PARIS — FRANCE

Prezado Senhor,

Devido a atividades junto ao CNRS (Seminrio sobre “sistemas

japoneses”), nas quais participarao membros da equipe deste La

boratorio, deverei estar cm Paris nos primeiros dias de feve

reiro de 1990.

Assim, gostaria de aproveitar a oportunidade para conhecer as

atividades desenvolvidas pelo Laboratrio, seja em termos de

estrutura didatica, seja em termos de I inhas de pesquisa.. Em

particular, gostaria de manter contatos com François Daniellou

a respeito de seu trabalho na industria de refino de petroleo

(efetuamos no nosso Departamento uma traduçao/adaptaçao I ivre,

condensada de sua tese na area, conforme pode—se ver em anexo)

e de outros simi lares.

Creio que poderiamos tambem aproveitar a ocasiao para discutir

mos a respeito do convenio CNAM/USP.

O periodo mais adequado para o desenvolvimento dessas ativida

des seria no inicio da semana de 05 de fevereiro de 1990.. Como

deverei estar em Mi lano (Ital i.a) cm dezembro e janeiro, sol ici

taria que a confirmaço de nosso encontro fosse comunicada a

Lei la Zidam, aluna junto ao Laboratrio, posto que ainda nao

tenho o endereço definitivo em Milano..

)

So Paulo, 23 de novembro de 1989.



LSCO1A POLJTECNICA DA UNIVERSIDADE fIE SÀO PAUW

Contando com a vossa coIaboraço, aproveito a ocasio para rei

terar minhas

Saudaçes Univesitrias

Professor ass j stente
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ESCOLA POU11XMCA DA UNIVERSIDADE DE SÀO PAULO

So Paulo, 10 de agsto de 1988

Prof. Main Wisner
Laboratoire d’Ergonomie
GNAM - Conservatoire National des Arts et Metiers
41, rue Gay-Lussac
Paris

Prezado Prof. Wisner,

Inicialmente, quero renovar meus majores agradecimentos pela acoihida que

todos do Laboratoire me propiciaram durante a minha estada em junho prxi

mo passado. Foi realmente um perodo extremamente gratificante, tanto do

ponto de vista da aprendizagem nunia rea nova e fascinante que a Ergono

mia, quanto do conv5vio franco e cordial consigo e todos os membros do La I
boratoire.

A idia do convnio entre o GNiv1 e a USP vai amadurecendo gradualmente.

Logo depois de minha partida, o Prof. Jacques Marcovitch esteve com o

Prof. Saint-Paul, que decidirain formalizar tal convnio, colocando em

destaque très reas, uma das quais Ergonomia e Engenharia de Produço.

Neste sentido, eu e o Prof. Jacques elaboramos uma proposta de convnio,

que segue endereçada ao Prof. Saint-Paul, com a c6pia para o Laboratoire.

Esperamos a sua ava1iaço e aprovaço para dar sequncia aos nossos tra

balhos junto aos 6rgos da USP.

A vinda do Egberto foi muito importante em termos de agilizar uma sgrie

de contatos e de marcar, de maneira concreta, o interesse do nosso Depar

tamento na criaço da rea de Ergonomia.

Espero que suas viagens . Noruega e Austr1ia tenham sido

sos.

Envio-lhe uni abraço cordial, extensivo a todos

O

I

___

f1;.L

novos suces-



ESCOIA POLITECMCA DA UNIVERSIDADE DE SÀO PAULO

So Paulo, 10 de agôsto de 1988

Prof. Plain Wisner
Laboratoire d’Ergonomie
Q’JAM - Conservatoire National des Arts et Metiers
41, rue Gay-Lussac
Paris

Prezado Prof. Wisner,

Inicialmente, quero renovar meus majores agradecimentos pela acolhida que

todos do Laboratoire me propiciaram durante a minha estada em junho pr6xi

mo passado. Foi realmente um perfodo extremamente gratificante, tanto do

ponto de vista da aprendizagem numa rea nova e fascinante que a Ergono

mia, quanto do convivio franco e cordial consigo e todos os membros do La

boratoire.
e

A idia do convnio entre o CNAM e a USP vai amadurecendo gradualmente.

Logo depois de minha partida, o Prof. Jacques Marcovitch esteve com o

Prof. Saint-Paul, que decidiram formalizar tal convnio, colocando em

destaque tris reas, uma das quais Ergonomia e Engenharia de Produço.

Neste sentido, eu e o Prof. Jacques elaboramos uma proposta de convnio,

que segue endereçada ao Prof. Saint-Paul, com a c6pia para o Laboratoire.

Esperamos a sua avaliaço e aprovaço para dar sequncia aos nossos tra

baihos junto aos 6rgâos da USP.

A vinda do Egberto foi muito importante em termos de agilizar uma sgrie

de contatos e de marcar, de maneira concreta, o interesse do nosso Depar

tamento na criaço cia rea de Ergonomia.

Espero que suas viagens à Noruega e à Austr1ia tenham sido novos suces

sos.

Envio-lhe um abraço cordial, extensivo a todos

O
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HAPPY TO SEE YOU SOON. CNAM WILL PROVIDE ACCOMODATION. FROM MM 30

TO JUNE 10 WOULD BE EXCELLENT I AM IN FINLANDE JUNE 12/18

TRULY YOURS

WISNER
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9 mai 1988

Monsieur le Professeur A. Fleury
Ecole Polytechnique

Copie : Y. Lichtenberger Université de Sao Paulo
E. de Medeiros CEP 8174

SAO PAULO (Brésil) N

N:
Cher ami,

Je demeure désolé de l’échec de votre demande de
mission pour venir travailler avec nous A Paris. J’ai eu le
Doyen Jacques Marcovitch au téléphone quand il était à Paris
récemment, et il va essayer d’obtenir un financement d’origine
française en s’adressant au Professeur Saint—Paul, Directeur
du CNAM. J’espère que cette démarche sera couronnée de succès.

Au cas où cela ne serait pas le cas, il pourrait
être intéressant d’utiliser une autre possibilité, celle
qu’offre le Ministère de la Recherche et de l’Enseignement
Supérieur. Il est à noter que la demande que vous pourriez
formuler devrait avoir du succès, car l’une des actions prio
ritaires de recherche du Ministère s’intitule “Ergonomie et
Productivité” et je préside son Comité Scientifique.

Peut—être cette voie de financement a-t-elle un
inconvénient pour vous, celui d’exiger en principe un séjour
minimum d’un mois. Pour nous, ce serait au contraire une chance.
En ce qui concerne les cates, la période du 1er Juillet au 15
Septembre n’est pas taxerable aux échanges scientifiques en
France. En outre, cette année, je serai pratiquement absent
du 24 Juin au 1er Septembre, car je dois faire un long voyage
en Asie et en Australie. Si nous n’obtenons pas un financement
rapide, je crois qu’il faudrait envisager votre séjour pour zie
période située après le 15 Septembre.

Veuillez agréer, je vous prie, l’expression de mes
sentiments amicaux et dévoués.

A. Wisner
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SORRY FOR THE DELAY I HOPE ANYWAY YOUR COMING BEFORE THE END 0F JUNE

REGARDS

ALAIN WISNER
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24 Mai 1988

Monsieur le Professeur Saint-Paul

Directeur

Monsieur le Directeur,

Dans le cadre des relations avec l’Université de
Sao Paulo, vous avez approuvé avec le Doyen Jacques Marcovitch
l’établissement de relations entre le Département Ingénierie
et Organisation de l’Ecole Polytechnique de Sao Paulo et notre
Laboratoire. En particulier, vous avez approuvé la venue du
Professeur Afonso Fleury dont les compétences se situent à un
haut niveau international.

Quand le Doyen Marcovitch était à Paris, il s’était
préoccupé de la réticence du CNPq à financer ce voyage. Fina
lement, le CNPq a accordé les frais de voyage mais les frais
de séjour sont à notre charge. La durée du séjour du Professeur
Fleury ne m’est pas encore connue avec exactitude, mais j’ima
gine qu’elle ne dépassera pas deux semaines, ce qui (à 500 francs
par jour) ferait 7.000 francs.

Le Professeur Fleury avait remis son départ du fait
de ces difficultés, mais il a maintenant l’intention de venir
pendant la première quinzaine de Juin. Je vous serais reconnais
sant de tout ce que vous pourrez faire pour financer ce séjour.

Veuillez agréer, Monsieur le Directeur, l’expression
de mes sentiments dévoués.

(

A. Wisner

Copie : Pr F. Davoine
E. de Medeiros
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MINISTflRE DE L’ÉDUCATION NATIONALE

CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET MTIERS
292, RU SAINT-MARTIN — 75141 PARIS CEDEX 03

ORDRE DE MISSION N° 88-908

Fait à PARIS, le 1 LI JUiN I98
Le Directeur du Conservatoire
National des Arts et Métiers,

r Pcu: Drec’Ur

Le DireptUrhLI0t
_—.;Jj

C. DAHAN

indice:

Demande présentée pour M. Afonso FLEURY

Qualité : professeur

Domicile: Ecole Polytechnique de SAO PAULO

Objet de la mission

1 - Conférence et séminaire sur “Organisation et informatisation des entreprises”

2 - Préparation d’un accord de coopération entre le CNAM et ‘Ecole Plytechnique
• de Sao Paulo

Lieu de destination : PARIS

Moyen de transport : avi on

Date de départ : 30. 5. 1 938

Date de retour: 11.6.1988

E VALUATION:

Frais de voyage : -

Frais de séjour : 3396 F

Frais d’inscription

No devisa: 11
Imputation de la dépense:

exercice : 198 8
-compte : :/l 01 01 lU 252
Visé au7n1ç gncier

Le Contrôleur
Visé pour ré

pj. MALATERRE
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Monsieur Afonso FLEURY

Professeur à l’Ecole Polytechnique

de l’université de SAO PAULO

donnera une conférence salle Jules AMAR

le Vendredi 10 Juin 1988
de 14h à 16h sur

Les nouvelles formes d’organisation changent-elles plus
l’entreprise que l’informatisation ? (Etude comparative dans

61 entreprises de Sao Paulo)

Laboratoire d’Ergonomie 41 rue Gay-Lussac 75005 Paris



Je soussigné, Professeur Afonso Fleury, autorise Monsieur
Michel Fandard du laboratoire d’Ergonomie, à percevoir la somme
qui m’est allouée en remboursement de mes frais de séjour en
France.

Fait à Paris, le 10 Juin 1988

Professeur Afonso Fleury



Paris, le

fait à

7 Juin 1988

MINISTfiRE DE LIDUCATION NATION ALE

CONSERVATOIRE NATIONAl DES ARTS ET MTIERS
ERGONOMIE ET NEUROPHYSIOLOGIE DU TRAVAIL

Je soussigné, Afonso FLEURY, reconnaît et certifie avoir reçu la somme de

3.340 francs (TROIS MILLE TROIS CENT QUARANTE)

du Professeur Alain WISNER, en remboursement de mes frais de séjour pour ma

mission à Paris, au Laboratoire d’Ergonomie du CNAM, du 30 Mai au II Juin 1988.

41, RUE GAY-LUSSAC • 75005 PARIS — (1) 43 54 18 27, (1)43 54 18 34



Je soussigné, Professeur Afonso Fleury, autorise Monsieur
Michel Fandard du laboratoire d’Ergonomie, à percevoir la somme
qui m’est allouée en remboursement de mes frais de séjour en
France.

Fait à Paris, le 10 Juin 1988

Professeur Afonso Fleury
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A PARIS BTI LE TELEGRAMME SE MODERNISE

DEPOT

— PAR TELEX AU 250500 OU MINITEL AU 42 33 16 66

REDUCTION D’ENVIRON 25—0/0 RENSEIGNEMENTS AU 05 19 33 33

- PAR TELEPHONE DEPUIS L’ILE DE FRANCE AU 42 33 44 11
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ZCZC XP0777 8RF656 TFD776

FRXX CO BRSV 029 TF 43541827 ABSENT LE 23 DE 1744 A 1847

TLF SAOPAULOSP 29/27 23 1237

TF (1)43541827 PROF. ALAIN WISNER

ERGONOMIE/CNAM 41 RUE GAY-LUSSAC

75005PARIS

FINANCIAL SUPPORT NOT OBTAINED VET. 1 CAN NOT MEET DUE DATES.

WILL KEEP TRYING. REGARDS

AFONSO FLEURY

COLL (1)43541827 41 75005PARIS
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1988

Mr le Professeur Afozso Fleury
Universidade de Sao t’aulo

Mon cher collègue,

J’ai été très heureux de lire votre lettre du 1er Février
que j’ai reçue assez vite, mais à laquelle je ne réponds qu’au
jourd’hui du fait d’un court voyage à Amsterdam.

Nous serons extrêmement heureux de vous entendre exposer les
deux thèmes passionnants que vous proposez dans la deuxième
moitié d’Avril.

Après les vacances de Pâques, nous reprenons les ensei
gnements le 11 Avril, et je serai à Paris ensuite sauf l’après
midi du 15 et la journée du 16 Avril où je serai à Londres, et
les 5 et 6 Mai où je serai à Toulouse.

Quand vous nous aurez fait savoir les dates exactes de votre
séjour, nous fixerons les dates de vos conférences compte tenu de
l’emploi du temps des étudiants à cette époque.

Je vous remercie de vous charger des démarches pour obtenir
des frais de voyage et de séjour. Toutefois, j’espère que le CNAN
trouvera quelques fonds pour rémunérer vos enseignements.

Je pense que cette période sera une très bonne occasion pour
réfléchir sur l’enseignement d’ergonomie à l’Ecole Polytechnique;
peut-être François Daniellou et Egberto de Medeiros pourront-ils
nous aider.

J’ai également reçu une lettre du Professeur Marcovitch
qui me parle de vous et de notre collaboration. Il sera lui-même
à Paris du 25 au 29 Avril pour rencontrer le Professeur Saint
Paul, directeur du CNAN. Il me propose une rencontre à déjeuner.
J’espère que vous pourrez y participer.

Dans l’attente de vous revoir bientôt, je vous adresse, mon
cher collègue, l’expression de mes sentiments amicaux et dévoués.

26

A. Wisner



ESCOIÀ POLITECNICA DA UNWERSIDADE DE SÀO PAULO

So Paulo, 1 February 1988

To

Professor Alain Wisner

Conservatoire National des Arts et Mtiers

Ergonomie et Neurophysiologie du Travail

41, Rue Gay-Lussac

Paris

Dear Professor Wisner

Thank you verymuch for your letter of 15 December which,

due to unknown reasons, took more than a month to reach

me. I am also enthusiastic with the perspective of working

together, strengthening the ties between the USP and the

CNAM.

I am also honoured by your invitation to participate in

the Seminaire d’Anthropotechnologie. In first instance,

I propose the following tities for two presentations

Research and action on work organization: a cross—country
perspective.

The introduction of microelectronics and its impacts on
work organization in Brazil.

In terms of dates, I would prefer to travel in the second

half of April, and please feel free to define the days of

your best convenience in that period.

In this schedule , I will be able to prepare a paper in

French on the subjects of the presentations. I am also

initiating the necessary procedures to ask for the airline

tickets and maintenance fees.

é



UNIVERSIDADE DE SÀO PAULO

FACULDADE D E ECONOMIA E ADMINISTRAÇÀO

CIDADE UNIVERSITÂRIA — FONE 211-0411 — CAIXA POSTAL 11.498

SÀO PAULO - BRASIL

So Paulo, 02 de fevereiro de 1988

Agradeço sua carta de 15 de dezembro p.p. e cum

primento-o pelo conteido do seu relat6rio de viagem. O Prof. Fleury

tem me mantido informado das oportunidades de cooperaço CNAM/USP na

rea de Ergonomia e espero que tais idgias se transformem em oportu

nidades, oportunidades em projetos e projetos em resultados mutuamen

te benficos as nossas organizaç6es e aos nossos parses.

Est planej ada uma estadia de uma semana em Paris

junto ao Prof. Saint-Paul, no perfodo de 25 a 29 de abril, quando es

pero poder encontr-1o para trocarmos algumas idgias como o fizemos

de uma forma to frutrfera naquele nosso jantar que V.Sa. teve a gen

tileza de aceitar.

Sem mais para o momento, aproveito a oportunidade

para enviar-ihe minhas mais cordiais

•itch

T j tu 1 ar

11mo. Sr.

M. A WISNER

Conservatoire National des Arts et Mgtiers

41, Rue Gay-Lussac

75005 - Paris

França

Meu Caro M. Wisner,

p

J
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